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0,90 Euros 

Marchadores de 
toda España 
participan en los 
juegos de Almería 

AGRICULTURA CANAL DE RIEGO DE LA VEGA DE GUADIX 

El canal de riego de la 
vega de Guadix podría 
llegar a las propias fincas 
I RIEGO I COSTOS 
Se trata de un proyecto donde se El proyecto estaría financiado en un 
construiría un entramado para llevar el ochenta por ciento por la Junta de 
agua hasta las mismas fincas Andalucía y el Gobierno central > 2 y 3 

KllAKU 

La selección española de baloncesto triunfa en Guadix 
La selección española de baloncesto, que prepara su participación en los próximos Juegos del Mediterraneo.no tuvo rival en Grecia, al que vapuleó con un mar­
cador de escándalo, 133-70 y que dejó clara la gran diferencia que existió en el primer partido del Torneo Internacional de Guadix. Posteriormente se enfrentó 
a Italia, tercero de los equipos del triangulara la que venció por 77-68, proclamándose España vencedora del torneo. 

> INFRAESTRUCTURAS 
Solicitud a la Junta y 
Diputación del arreglo de 
la carretera A-325 > Página 12 

I MUJER 
Organizada la séptima 
concentración de asociaciones 
de mujeres » p a g i n a n 

Radón 222, el 
secreto del 
abanderado 
español 

Pedro Muro nos 
habla sobre su 
futuro en el 
Guadix CF 

Inauguración de la planta. 

Inaugurada una 
nueva planta 
productora de 
carbonato 
calcico 

• Omya G a l i a n a , e m p r e s a 
l íder en E s p a ñ a en la p ro ­
ducción de c a r b o n a t o calci­
co i n a u g u r ó aye r su nueva 
p lan ta en Andalucía , si tua­
d a en la localidad de Darro , 
q u e h a contado con u n a in­
vers ión de nueve mi l lones 
d e e u r o s . El ac to de inau­
gurac ión contó con la p re ­
s e n c i a del conse j e ro d e la 
p r e s i d e n c i a G a s p a r / a r r í ­
as . 

I Página 4 

El plan especial 
del casco 
histórico se 
debate en pleno 

I Página 5 

Presentada la 
propuesta de 
ordenación del 
Plan Parcial 3 

I Página 6 

Celebrada la 
asamblea 
general 
ordinaria de la 
ADR > Página 7 

Los municipios 
recobran la 
normalidad tras 
la huelga de 
baSUra > Página 9 

i VISITA 
Los dólmenes de Gorafe 
como modelo de desarrollo 
rural > Página 13 
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acTuali Guadix 
LAAGENDADELASEMANA 

I V i e r n e s H El Aula Abentofail de Poesía y 
Pensamiento de Guadix - puesta 
en marcha por el área de Cultura 
en colaboración con La General y 
la Junta de Andalucía, y dirigida 
por el escritor Antonio Enrique -

• • • A G R I C U L T U R A 

Un proyecto para llevar el 
agua de riego a las fincas 
de los agricultores 
• Las comunidades de regantes de la vega de Guadix tienen la 
oportunidad de acogerse a una serie de subvenciones para mejorar 
el sistema de riego en sus explotaciones, hasta conseguir llevarla a 
sus propias fincas 

El agua procederá del pantano Francisco Abellán de La Peza. 

A. P É R E Z * G u a d i x 

• l ¡ canal de riego do la vega de 
Guad ix podr í a m e j o r a r s e en los 
p r ó x i m o s a ñ o s si las d i f e r en t e s 
c o m u n i d a d e s d e r e g a n t e s q u e 
existen en es la zona se acogen a 
una nueva a y u d a q u e h a apa rec i ­
do r e c i e n t e m e n t e p a r a l levar el 
a g u a desde el p a n t a n o Francisco 
Abellán h a s t a la m i s m a e n t r a d a 
de sus fincas, algo q u e s u p o n d r í a 
u n a se r ie de beneficios cons ide ­

rab les p a r a los agr icul tores de la 
zona . 

Se t r a t a r í a p u e s de e s t ab lece r 
el a g u a a la d e m a n d a de los agr i ­
cul tores en la vega. 

Ayudas para este fin 
P a r a ello, las c o m u n i d a d e s de 

r e g a n t e s se pod ían a c o g e r h a s t a 
a h o r a a u n a o r d e n q u e h a s ido 
p u b l i c a d a r e c i e n t e m e n t e e n el 
BOJA con fecha de siete de jun io 
de 2 0 0 5 po r la q u e se d ic tan las 
n o r m a s de desar ro l lo y ejecución 

la clave 

M e j o r a r el r iego Este proyecto 
generaría grandes beneficios 
para los agricultores, ya que 
dispondrían siempre de agua 
para sus cultivos en función de 
su demanda y además supondría 
un ahorro considerable de la 

del Decre to q u e es tab lece a y u d a s 
a las c o m u n i d a d e s de r e g a n t e s y 

u s u a r i o s d e z o n a s de r iego p a r a 
la ejecución de o b r a s d e c l a r a d a s 
de in terés genera l . 

A e s t a s a y u d a s q u e t r ad ic io -
n a l m e n t e suele concede r la J u n t a 
de Anda luc ía , se les u n e e n e s t a 
ocasión o t ras ayudas n u e v a s con­
cedidas desde el Gobierno cent ra l 
p a r a q u e los agr icul tores p u e d a n 
r e a l i z a r o b r a s de m e j o r a e n los 
s i s t emas de riego q u e llegan a sus 
fincas. 

Estas a y u d a s posibil i tarían q u e 
se p u d i e r a n c r e a r u n a s e r i e d e 

i n f r a e s t r u c t u r a s q u e posibi l i ta ­
r a n lo a n t e r i o r m e n t e m e n c i o n a ­
do, es decir, q u e el agr icul tor pu­
d i e r a t e n e r el a g u a a su d e m a n d a 
a las m i s m a s p u e r t a s de la (inca. 

P a r a e s t e g r a n p royec to q u e 
m e j o r a r í a c o n s i d e r a b l e m e n t e el 
s i s t e m a d e r iego e n la c o m a r c a , 
ser ía necesar io q u e las diferentes 
c o m u n i d a d e s d e r e g a n t e s se 
c o n s t i t u y e r a n en u n a " c o m u n i ­
d a d gene ra l d e usua r ios del canal 
de r iego de la vega de Guadix", es 
decir, un i r se t odas las c o m u n i d a ­
d e s y f o r m a r un e n t e s u p e r i o r 
q u e p u d i e s e a c c e d e r a las dife­
r e n t e s a y u d a s c o n c e d i d a s d e s d e 
el Gobierno cen t ra l y la J u n t a de 
Andalucía . 

S e g ú n de f i ende An ton io S á n ­
c h e z , d i r e c t o r de la Oficina Co­
m a r c a l A g r a r i a , s e t r a t a d e u n 
p r o y e c t o e n el q u e e s n e c e s a r i o 
q u e pa r t i c ipen el m a y o r n ú m e r o 
pos ib le d e c o m u n i d a d e s d e r e ­
gan t e s , por lo q u e las a n i m a p a r a 

los datos 

& O c h e n t a por c iento Esta es la 
cantidad que subvenciona la Junta 
de Andalucía y el Gobierno 
central para la puesta en marcha 
de este proyecto sobre la mejora 
de los sistemas de riego en la 
vega de Guadix. 
22 comunidades Este es 
número de comunidades de 
regantes que estuvieron presentes 
en una reunión sobre este tema. 

Para llevar a cabo 
este proyecto sería 
necesario la 
creación de un ente 
que aglutinara a 
las comunidades 

q u e formen p a r t e de un proyecto 
q u e cons ide r a m u y beneficioso y 
u n a opor tun idad única. 

Y es q u e e n t r e el Gobierno cen­
t ra l y la J u n t a d e A n d a l u c í a , se 
s u b v e n c i o n a r í a el o c h e n t a po r 
ciento de las o b r a s , m i e n t r a s que 
el veinte por ciento r e s t an te le co­
r r e s p o n d e r í a f inanc iar lo a las 
p rop ias c o m u n i d a d e s . 

"listo j a m á s se h a conseguido. 
Que se f inancie el o c h e n t a po r 
c iento d e las o b r a s es m u y com­
p l icado , lo m á x i m o q u e h a s t a el 
m o m e n t o se h a b í a c o n s e g u i d o 
e r a financiar el s e sen ta por cien­
to . Se t r a t a d e u n a o p o r t u n i d a d 
ú n i c a q u e se d e b e r í a d e a p r o v e ­
char" , explica Antonio Sánchez . 

El agua en casa 
Este proyec to s u p o n d r í a c r e a r 

un s i s t ema s imilar al del a g u a po­
t a b l e en las v iv iendas . De e s t a 
fo rma se cons t ru i r ía un e n t r a m a ­
do d e t u b e r í a s q u e f inal izar ían 
con la i n s t a l ac ión d e un tubo a 
presión en la e n t r a d a do la finca 
d e c a d a u n o de los ag r i cu l t o r e s . 
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ofrecerá a los aceítanos y 
accitanas la oportunidad de 
disfrutar el próximo viernes 24 
de junio de una nueva cita con ia 
cultura antes de tomarse un 
merecido descanso por 
vacaciones. En esta ocasión es el 
poeta gaditano José Lupiáñez el 

que tomará parte en el acto que, 
como siempre, se celebra el 
último viernes del mes a las ocho 
y media de la tarde en el patio 
central del Ayuntamiento de 
Guadix con acceso libre para 
todo el que desee asistir. 

í Mar tes M Con motivo de la celebración 

m T m m m 

del Día mundial contra la droga 
que se celebra el próximo 
veintiséis de junio, la asociación 
ATANI organiza la 3" salida 
popular, que tendrá lugar el 
martes 28 de junio a las 21.00 
horas con salida y llegada a la 
plaza de las Palomas. 
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del Día mundial contra la droga 
que se celebra el próximo 
veintiséis de junio, la asociación 
ATANI organiza la 3" salida 
popular, que tendrá lugar el 
martes 28 de junio a las 21.00 
horas con salida y llegada a la 
plaza de las Palomas. 

a n a AGRICULTURA 

Una de las tomas del canal de riego de la hoya de Guadix. Este sistema mejoraría los riegos en las explotaciones agrícolas 

donde , éste, podr ía h a c e r uso de 
e s a a g u a q u e l legara en función 
de sus necesidades . 

A d e m á s , en c a d a u n a de las 
p r o p i e d a d e s se e s t ab l ece r í an 
unos c o n t a d o r e s que m a r c a r í a n 
el gasto de agua real izada. 

En un p r imer m o m e n t o se rea­
l izar ía u n proyec to global q u e 
afec ta r ía a v a r i a s c o m u n i d a d e s 
de regantes , con el fin de llevar el 
a g u a h a s t a las m i s m a s , y poste­
r io rmente se real izar ía el proyec­
to por s ec to re s , d e n t r o de c a d a 
u n a de las comunidades p a r a lle­
var el a g u a has ta las propias fin­
cas . 

Esto supondr ía u n a mejora im­
p o r t a n t í s i m a en los s i s t e m a s de 
r iego de la c o m a r c a de Guadix , 
por lo cual , los cultivos e s t a r í a n 

Se instalaría un 
contador en cada 
una de las 
acometidas de las 
fincas de los 
agricultores 

en mejores condiciones. 
Otro de los beneficios que este 

proyecto apo r t a r í a ser ía un aho ­
r ro considerable de agua , que po­

dr ía r o n d a r el c u a r e n t a por cien­
to, algo que ser ia m u y beneficio­
so e n v e r a n o s c o m o los de es te 
año , donde la sequ ía es tá a lcan­
zando índices históricos. 

El a g u a del canal de riego de la 
vega de Guadix p rocede del pan­
t ano Francisco Abellán de 1.a Pe-
za. 

En a l g u n a s c o m u n i d a d e s de 
regan tes el agua de este lugar ya 
h a llegado a sus cabeceras , mien­
t r a s q u e en o t ros casos h a b r í a 
que es tablecer un bombeo ha s t a 
llegar al punto de distribución del 
a g u a en t r e los usuar ios de la co­
m u n i d a d de r e g a n t e s , con el fin 
d e q u e p o s t e r i o r m e n t e p u d i e s e 
s e r l levada a las fincas. Es tas 
o b r a s h a s t a l l egar al p u n t o d e 
dis t r ibución t a m b i é n e s t a r í a n 

Los agricultores 
podrían disponer 
con este proyecto 
del agua que 
necesitarán según 
su demanda 

con templadas den t ro del proyec­
to. 

P a r a ver la aceptación que este 
proyecto t iene en t r e las comuni ­

d a d e s de regan tes , hace a lgunos 
días, r ep re sen tan te s de la conse­
j e r í a de Agricul tura y del Gobier­
no centra l mantuvie ron u n a reu­
nión con veintidós comunidades y 
h a s t a el m o m e n t o las q u e m o s ­
t ra ron m á s interés y e s t aban dis­
pues ta s a llevar a cabo este pro­
yecto fueron la de Chiribaile, So­
brina, Jure l , La Torre, Ta labar te , 
Je rez , Trábales , el Batán y Lupe. 

"Se t r a t a d e u n a o p o r t u n i d a d 
ún ica q u e no se p u e d e d e s a p r o ­
vechar" , repi te Antonio Sánchez, 
h a c i e n d o un l l a m a m i e n t o a las 
c o m u n i d a d e s p a r a q u e no dejen 
p a s a r es ta opor tunidad. 

Ahora la decisión final p a r a la 
pues ta en m a r c h a de este proyec­
to c o r r e s p o n d e a las c o m u n i d a ­
des de regan tes . 
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• • • I N A U G U R A C I Ó N 

La empresa Omya Clariana inaugura 
una nueva planta productora de 
carbonato calcico en Darro 
• El acto de inauguración contó con la presencia del consejero de 
la presidencia Gaspar Zarrias, el alcalde de Darro Manuel Blas, y 
un gran número de alcaldes de la comarca 

Gaspar Zarrias durante su visita a la nueva planta. 

A.P.* G u a d i x 

• O m y a C la r i ana , e m p r e s a l íder 
e n E s p a ñ a e n la p r o d u c c i ó n d e 
c a r b o n a t o calcico i n a u g u r ó a y e r 
su n u e v a p lan ta en Andaluc ía , si­
t u a d a e n la loca l idad d e D a r r o , 
q u e h a con tado con u n a inversión 
de nueve millones de eu ros . 

Es ta p l a n t a v iene a c o n f i r m a r 

la a p u e s t a de la e m p r e s a po r e s t a 
c o m u n i d a d a u t ó n o m a , c lave e n 
su e s t r a t e g i a e m p r e s a r i a l , c o m o 
r e c o n o c e Albe r t Campi , d i r ec to r 
g e n e r a l de la m i s m a . 

El ac to d e i n a u g u r a c i ó n con tó 
con la p r e senc i a del consejero de 
la p res idenc ia G a s p a r Za r r i a s , el 
a l ca lde de D a r r o M a n u e l B la s ; y 
un g r a n n ú m e r o de a lca ldes d e la 
c o m a r c a . 

La p l a n t a de D a r r o q u e o c u p a 
u n to ta l d e 2 5 . 0 0 0 m e t r o s c u a ­
d r a d o s h a supues to u n a inversión 
d e 9 mi l lones d e e u r o s , u b i c a d a 
al l ado d e u n a c a n t e r a de cal iza 
q u e d e s t a c a p o r su b l a n c u r a y 
d u r e z a , la c o m p a ñ í a h a previs to 
" s u m i n i s t r a r p r o d u c t o s g r a n u l a ­
dos a la m i t ad s u r de E s p a ñ a pa ­
r a s e c t o r e s c o m o el t e r r a z o , el 
h o r m i g ó n y el r e v e s t i m i e n t o , t e ­

n i endo s i e m p r e c o m o u n a de las 
p r i o r i d a d e s m á s i m p o r t a n t e s la 
prevención de r iesgos labora les" , 
indicó el m á x i m o r e sponsab le de 
la e m p r e s a , Albert Campí . 

El conse jero d e la P res idenc ia 
G a s p a r Za r r i a s , d e s t a c ó la a p o r ­
t ac ión d e e s t a n u e v a e m p r e s a 
" p a r a fomenta r la innovación y a 
la s e g u n d a modern izac ión d e An­
dalucía , un lugar idóneo p a r a lle­

v a r a d e l a n t e proyectos e m p r e s a ­
r i a l e s q u e g e n e r a n r i q u e z a y 
pues to s d e t raba jo" . 

Desde la e m p r e s a e s p e r a n su­
p e r a r l a s 3 0 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s d e 
c a r b o n a t o ca lc ico al a ñ o , p a r a 
ello p r o p o r c i o n a r á n c e r c a de 7 0 
p u e s t o s d e t r a b a j o ind i rec tos . El 
c a r b o n a t o calcico e s u n a m a t e r i a 
p r i m a i m p r e s c i n d i b l e p a r a los 
s e c t o r e s de l p a p e l , p lás t ico , p in­
t u r a , c o n s t r u c c i ó n o f a r m a c i a , 
e n t r e o t ros . 

OMYA C l a r i a n a f o r m a p a r t e 
del g r u p o l íder del sec tor dedica­
do a la fabricación y dis t r ibución 
c o m e r c i a l d e m i n e r a l e s b l ancos , 
el g r u p o su izo OMYA c u e n t a e n 
todo el m u n d o con 1 5 0 p l an ta s d e 
d i s t r i buc ión , c u a t r o d e e l l as si­
t u a d a s e n E s p a ñ a . 

La e m p r e s a e s p a ñ o l a a d e m á s 
d e l as d o s e m p r e s a s a n d a l u z a s 
s i t u a d a s e n D a r r o y P u r c h e n a , 
c u e n t a con dos fábr icas e n T a r r a ­
g o n a y Z a r a g o z a , q u e p r o d u c e n 
c a d a a ñ o m á s de un millón d e to­
n e l a d a s . 

La p r e s e n c i a a n d a l u z a , expl i ­
c a b a Alber t Campi , se r e m o n t a al 
a ñ o 95 " c u a n d o la e m p r e s a cons­
t r u y ó u n a p l a n t a e n P u r c h e n a 
a t r a í d a p o r la b l a n c u r a d e los 
m á r m o l e s de Macael" . 

P r ec i s amen te , la g a m a de pro­
d u c t o s q u e a q u í se p r o d u c e n se 
c a r a c t e r i z a n po r su e l evada blan­
c u r a y su complejo nivel tecnoló­
gico, e s t a n d o d e s t i n a d a s mayor i -
t a r i a m e n t e p a r a los s e c t o r e s d e 
p i n t u r a s y pape l , d o n d e gozan de 
un prest igio no tab le . 

Las ins ta lac iones de OMYA tie­
n e n cert i f icada su ca l idad- cuen­
t a n con la ISO 9 0 0 2 - , f abr icando 
un a m p l i o a b a n i c o de p r o d u c t o s 
c a r a c t e r i z a d o s p o r su g r a n u l o -
m e t r í a y b l a n c u r a , q u e se a d a p ­
t a n a las n e c e s i d a d e s de c a d a 
u n o d e los cuen tes d e la e m p r e s a . 

La e l e v a d a a u t o m a t i z a c i ó n 
p e r m i t e s e g u i r u n o s p r o c e s o s 
r e a l m e n t e e s t a b l e s p a r a a s e g u ­
r a r q u e t odas las especificaciones 
de p roduc to se ga r an t i cen den t ro 
de e s t r e c h a s to le ranc ias . En con­
c r e t o , el p r o c e s o d e I+D se con­
c e n t r a en dos ámbi tos : la b ú s q u e ­
d a de nuevos p roduc tos y aplica­
c iones y e n tecnología , d o n d e se 
i nnova i n c e s a n t e m e n t e p a r a po­
d e r fabr icar p roduc tos m á s sofis­
t icados . 

La i n n o v a c i ó n i m p u l s a d a p o r 
e s t a e m p r e s a , a s e g u r a n s u s r e s ­
p o n s a b l e s , h a l l evado a q u e los 
f a b r i c a n t e s d e p a p e l , p i n t u r a y 
plást ico c a m b i a r a n sus fórmulas . 
Las invers iones en reciclaje, y r e ­
p lan tac ión e s o t r a de las l abores 
d e OMYA q u e el p a s a d o a ñ o p lan­
tó m á s de 4 0 0 0 á rbo les en Anda­
lucía, Aragón y Ca ta luña . 

• • • J U V E N T U D 

El ayuntamiento de Guadix dispone ya de la 
placa distintiva de la localidad como 
Municipio Joven 
• El c o o r d i n a d o r p rov inc ia l de l 
Inst i tuto Anda luz de la J u v e n t u d 
(IAJ), Higinio A l m a g r o , h izo e n ­
t r ega al a lca lde de Guadix, Anto­
nio Aviles, y a la concejala de Ju ­
ven tud , M o n t s e r r a t Mar t ínez , de 

la p l aca distintiva de la localidad 
c o m o Munic ip io J o v e n , califica­
ción o b t e n i d a t r a s la a p r o b a c i ó n 
d e la c o r r e s p o n d i e n t e sol ic i tud 
p r e s e n t a d a desde el a y u n t a m i e n ­
to. Según se des tacó en el ac to ce­

l eb rado e n el ayun t amien to , la lo­
cal idad acc i t ana cumple todos los 
r e q u i s i t o s p a r a c o n s e g u i r e s t a 
dec la rac ión q u e p r e t e n d e po ten ­
ciar la implicación de los ayun ta ­
mien tos e n el desar ro l lo de accio­

n e s y ac t iv idades d i r ig idas e s p e ­
c ia lmente a la población juvenil . 

Tal y c o m o e x p l i c a r o n el p r i ­
m e r edil y la concejala de J u v e n ­
tud, la consecución d e es ta distin­
ción no es u n m e r o r e c o n o c i ­

mien to , s ino q u e s u p o n e s o b r e to­
do la cons iderac ión pr ior i ta r ia de 
Guadix en la a p r o b a c i ó n de ayu­
d a s sol ici tadas t an to a la conseje­
r í a d e J u v e n t u d c o m o al p r o p i o 
IAJ y a l as d i s t i n t a s a d m i n i s t r a ­
c iones d e la J u n t a d e A n d a l u c í a 
e n e s t a m a t e r i a . S e g ú n expl icó 
M o n t s e r r a t M a r t í n e z , a r a í z d e 
e s t a dec la rac ión el a y u n t a m i e n t o 
a c c i t a n o h a so l ic i tado u n a s u b ­
venc ión p a r a la c r e a c i ó n d e u n 
a u l a d e i n f o r m á t i c a t o t a l m e n t e 
e q u i p a d a y d e s t i n a d a e spec i a l ­
m e n t e a j óvenes , a s í como la con­
secuc ión d e un m o n i t o r - o r i e n t a ­
d o r labora l q u e t r a b a j a r á con es­
te s ec to r de la población si final­
m e n t e s e a p r u e b a la p u e s t a e n 
m a r c h a d e es ta figura. 

i 
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TURISMO 

Agentes de viaje 
descubren la 
oferta de turismo 
activo de 
Granada en una 
emocionante 
aventura 

• Un total de 23 a g e n t e s de 
viaje de Alemania, J apón , Ru­
sia y Suecia pa r t i c ipa rán , del 
21 al 26 de junio, en las quin­
t a s J o r n a d a s In te rnac iona les 
de Turismo Activo y viajes de 
Incent ivo o r g a n i z a d a s p o r el 
Pa t rona to Provincial de Turis­
m o de Granada . 

La s ingu la r idad de e s t a 
p romoc ión r a d i c a en q u e los 
a g e n t e s e x p e r i m e n t a r á n to­
das las actividades de aventu­
r a y t u r i s m o r u r a l q u e luego 
v e n d e r á n a sus clientes. P a r a 
ello, el ó r g a n o de Diputac ión 
les ha p r e p a r a d o un completo 
p r o g r a m a por las siete comar­
cas tur ís t icas que con fo rman 
la provincia . Es tas z o n a s las 
r eco r r e r án en helicóptero, ve­
hículos todo t e r r e n o , en bici­
cleta, en b a r c o , a cabal lo , en 
kayak e, incluso, t a b l a s de 
windsurf. También h a r á n es­
calada, descenso de cañones y 
disfrutarán de los fondos m a ­
rinos d u r a n t e u n a iniciación al 
buceo. 

El vicepresidente del Patro­
nato, José López Gallardo, ex­
plica q u e "estas j o r n a d a s son 
u n a continuación de las inicia­
d a s con g r a n éxito en 2 0 0 1 
p a r a d a r a conoce r la ofer ta 
de tur ismo activo de la provin­
cia, con la salvedad de que , en 
la presente edición, t ienen por 
s egunda vez carác te r in terna­
cional y es la p r imera ocasión 
en que se invita a agen t e s de 
fuera de Europa , en concre to 
de Japón" . 

El caso de los agentes de es­
te pa í s es e s p e c i a l m e n t e im­
por tante , ya que es la p r ime ra 
vez que part icipan en Andalu­
cía en u n a promoción que no 
es t á e n c a m i n a d a a a t r a e r a 
t u r i s m o cu l tu ra l , lo q u e d e ­
mues t r a su interés por encon­
t r a r ofertas al ternat ivas. 

El P a t r o n a t o h a dec id ido 
d a r es te sa l to , s egún López 
Gal la rdo , p o r q u e c o n s i d e r a 
"que G r a n a d a d i spone ya d e 
u n a no t ab l e d e m a n d a d e s d e 
el m e r c a d o nac iona l y es n e ­
cesar io a t r a e r p a r a es te seg­
men to del tur ismo de aventu­
r a a viajeros d e E u r o p a y de 
otros lugares del mundo" . 

El tur ismo activo, que aglu­
t ina al ru ra l y al de aven tura , 
es en la actualidad uno de los 
subsectores turísticos con m a ­
yor d e m a n d a en E s p a ñ a y 
m a n t i e n e u n a s inme jo rab le s 
perspectivas de crecimiento. 

Las j o r n a d a s es tán orienta­
das , as imismo, a a t r a e r hacia 
G r a n a d a viajes de incent ivo, 
aquel los q u e m u c h a s e m p r e ­
sa s p a g a n a sus e m p l e a d o s 
como premio y reconocimien­
to a su t r aba jo , y q u e sue len 
tener un p r o g r a m a basado en 
actividades en la na tura leza . 

• • • P L E N O 

El plan especial del casco histórico, 
Mercadona y la ZAE, tratados en un 
pleno extraordinario 
• El pleno, solicitado por el Partido Popular tenía en sus dos 
primeros puntos el objetivo de solicitar información sobre el Plan 
especial del casco histórico y el proyecto de Mercadona 

Tí»'" 

H 
: 
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Un momento del pleno extraordinario celebrado el lunes en el ayuntamiento de Guadix. 

REDACCIÓN* G u a d i x 

• Los m i e m b r o s de la c o r p o r a ­
ción municipal del ayun tamien to 
de Guadix se reunieron el pasado 
lunes en el sa lón de plenos p a r a 
ce lebrar u n a sesión ex t raord ina­
r ia sol ic i tada po r el g r u p o d e la 
oposición - Part ido Popular - pa­
r a t r a t a r t r es asuntos . 

En los dos pr imeros puntos del 
o r d e n del d ía el g r u p o p o p u l a r 
r e q u e r í a información del conce­
ja l de Urbanismo y del alcalde ac-
ci tano sobre el Plan Especial del 
Casco Histórico y sobre el proyec­
to de la e m p r e s a Mercadona res ­
p e c t i v a m e n t e , m i e n t r a s q u e el 
t e r c e r y ú l t imo pun to p r o p o n í a 
ins ta r al consejo de Gobierno de 
la J u n t a q u e o to rgue t odas las 
subvenciones previstas en la anti­
g u a figura de Zona de Acción Es­
pecial (ZAE) a este proyecto em­
presar ia l . 

En el p r imer y segundo asunto , 
t an to el p r imer edil como el con­
cejal responsable del á r e a de Ur­
b a n i s m o m o s t r a r o n su s o r p r e s a 
ya que , según manifestaron, el PP 
ya h a b í a sol ici tado información 
sobre ellos en el último pleno or­
d inar io y se les h a b í a facilitado. 
En es te sen t ido , el concejal Ma­

nue l Gómez Vidal r e c o r d ó q u e , 
tal y como ya hab ía anunciado , el 
Plan Especial del Casco Histórico 
se a c a b a de imprimir y que h a si­
do en t regado en la Empresa Mu­
nicipal de Vivienda y Suelo p o r 
p a r t e del equ ipo r e d a c t o r del 
mismo con fecha de 6 de junio. 

En pa lab ras del edil, "es tamos 
an te un plan valiente que intenta 
d a r r e spues t a a cuest iones como 
la catalogación y que a h o r a debe­
r e m o s de a r m a r con nues t ros so­
cios de Gobierno, con us tedes co­
m o grupo de la oposición y con la 
delegación de Cul tura de la J u n ­
ta". El plan, calificado por Gómez 
Vidal como "documento de t r aba ­
jo" , s igue as í su camino y d e b e r á 
de es tudiarse a h o r a en la corres­
p o n d i e n t e comis ión de p l a n e a ­
miento. 

El po r t avoz de IU y socio d e 
Gobierno, Miguel Pedraza , señaló 
la necesidad de ver el a sun to des­
de u n a pos tura que busque lo po­
sitivo; "ya t enemos el documento 
y lo in teresante a h o r a es no eter­
nizar el deba te p a r a t r a t a r de sa­
carlo ade lan te con consenso". 

Por su par te , el portavoz del PP 
e n c a r g a d o de de fende r el t e m a , 
Sant iago Pérez López, cons ideró 
insuficiente la información y r e ­
c lamó que su g rupo sea tenido en 

cuen ta en las sucesivas fases del 
proceso, a d e m á s de pedir que se 
m a r c a r a n unas fechas de t rabajo 
p a r a que el documento estuviera 
finalizado, algo no a c e p t a d o por 
el equipo de gobierno. 

Antonio Aviles, a l ca lde -p res i ­
d e n t e del consis tor io acc i t ano , 
zanjó la cues t ión d e s t a c a n d o la 
b u e n a voluntad del equipo de Go­
bierno y del concejal de Urbanis­
mo y negando que en ningún mo­
m e n t o se h a y a m a n i f e s t a d o in­
tención a lguna de n ingunea r a la 
oposición. 

En el punto referido al proyec­
to de la e m p r e s a M e r c a d o n a , el 
p r i m e r edil insistió u n a vez m á s 
en el hecho de que desde el Ayun­
tamien to no se h a d a d o h a s t a el 
m o m e n t o n i n g u n a información 
oficial al respecto. 

"Tan sólo puedo decir, como he 
dicho s iempre , que l levamos dos 
años y medio de negociaciones y 
que van por buen camino. Mi de­
seo es que lleguen a buen puer to 
pero es tá claro que la decisión úl­
t ima cor re a cargo de la empresa . 
Con todo , cons ide ro q u e s egu i r 
insist iendo en el t e m a p u e d e r e ­
su l t a r c o n t r a p r o d u c e n t e , po r lo 
que lo mejor es dejarlo y e spe ra r 
a que se resuelva; no soy par t ida­
rio de a n u n c i a r n a d a si no e s t á 

ce r r ado porque no m e gus ta ven­
d e r humo" , dijo Aviles. 

La información a p o r t a d a por 
el a lcalde-presidente de la corpo­
rac ión fue c o n s i d e r a d a t a m b i é n 
insuficiente po r J o s é Antonio 
González , conceja l d e la oposi­
ción, q u e c o n s i d e r a b a necesa r io 
d a r r e spues t a a u n a ser ie de du­
d a s p l an t eadas d u r a n t e la sesión, 
a d e m á s de s eña l a r q u e no se les 
h a facil i tado h a s t a el m o m e n t o 
n ingún t ipo d e información al 
respecto . 

Por su pa r t e , el portavoz de IU, 
Miguel P e d r a z a af i rmó q u e no 
d u d a en absoluto del buen t r aba ­
jo del a lcalde y coincidió en afir­
m a r q u e "la mejor e s t r a t eg i a es 
la prudencia" . 

El últ imo de los a sun tos inclui­
dos en el o rden del día fue el que 
suscitó m e n o s deba te al informar 
Antonio Aviles que el ci tado pro­
yecto e m p r e s a r i a l h a m a n t e n i d o 
negoc iac iones d i r ec t a s con la 
J u n t a y que ésta, que respa lda to­
ta lmente la iniciativa, ha ofrecido 
a y u d a s mejores que las con tem­
p ladas en la an t igua declaración 
de ZAE "por lo que es innecesario 
a p r o b a r es te punto" . No obs tan­
te, el a sun to recibió los votos a fa­
vor del PP y en cont ra de PSOE e 
IU. 
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• « • U R B A N I S M O 

Presentada a los propietarios de 
suelo del PP3 la propuesta de 
ordenación de ese sector 

• El plan contempla 174.574 m2 para edificar del 
total de la superficie de 348.990 m2, lo que 
posibilitará la construcción de 1.745 viviendas 

Terrenos del Plan Pardal 3. 

La clave 

I Sue lo para la const rucc ión La 
puesta en marcha del Plan Parcial 
3 supone habilitar en Guadix una 
gran bolsa de suelo destinado a la 
construcción, en una zona que en 
el futuro puede convertirse en 
una de la principales de Guadix. 

REDACCIÓN.* G u a d i x 

• El a l ca lde d e Guad ix , An ton io 
Aviles, el concejal d e U r b a n i s m o 
del cons is tor io acc i t ano , M a n u e l 
Gómez Vidal, técnicos mun ic ipa ­
les, técnicos d e la E m p r e s a Públi­
ca del Suelo d e Anda luc ía y el a r ­
qui tecto r edac to r d e la p r o p u e s t a 
de o rdenac ión del PP3 q u e a b a r ­
c a el en to rno desde el c e m e n t e r i o 
d e San J o s é h a s t a la p a r t e d e 
a t r á s del s u p e r m e r c a d o DÍA in­
c luyendo el C o l m e n a r m a n t u v i e ­
ron en la t a r d e del p a s a d o j u e v e s 
u n a r eun ión con los p rop ie t a r io s 
d e suelo de ese p lan parc ia l p a r a 
r e a l i z a r la p r e s e n t a c i ó n d e p r o ­
p u e s t a de o r d e n a c i ó n de e s a zo­
na . Según informó al d ía s iguien­

te el conce ja l , t r a s las ú l t i m a s 
mod i f i cac iones y a jus t e s d e su 
á m b i t o , el P P 3 c o m p r e n d e u n a 
super f ic ie d e 3 4 8 . 9 9 0 m e t r o s 
c u a d r a d o s d e los cuá les 174 .574 
se r e s e r v a n p a r a ed i f icabi l idad , 
lo q u e p e r m i t i r á la cons t rucc ión 
de 1.745 viviendas. 

Las l íneas directr ices de la p r o ­
p u e s t a d e ac tuac ión , q u e fueron 
p r e s e n t a d a s po r el propio Gómez 
Vidal, c o n t e m p l a n los s igu ien tes 
p a r á m e t r o s g e n e r a l e s : 6 5 . 0 0 0 
m e t r o s c u a d r a d o s d e z o n a s ver ­
d e s , 8 8 . 8 3 0 m e t r o s c u a d r a d o s 
p a r a viales, y m á s de 40 .000 m e ­
tros c u a d r a d o s p a r a equ ipamien ­
tos deport ivos, escolares , ampl ia ­
ción del c e m e n t e r i o y se rv ic ios 
soc io-san i ta r ios , d e s t i n á n d o s e el 
res to a e l emen tos res idenciales . 

En b a s e a todos es tos da tos , se 
p u e d e a f i rmar q u e el sec tor pe r ­
mit i rá a l b e r g a r u n a población es ­
t i m a d a de 7 .000 hab i t an tes , "da­
to r ep resen ta t ivo del c rec imiento 
q u e va a sufrir Guadix en los p ró ­
ximos años" , tal y como af i rmó el 
edil . En c u a n t o a e l e m e n t o s d e 
d i s t r ibuc ión del e spac io , la p r o ­
p u e s t a c o n t e m p l a u n a g r a n r o ­
t o n d a a la a l t u r a del Hospital q u e 

d is t r ibui rá el tráfico y q u e conec­
t a r á con u n g r a n vial supe r io r en 
cuan to a t a m a ñ o a la ac tua l ave­
n i d a M e d i n a Olmos . Es te g r a n 
vial c o n e c t a r á el Hospi ta l con la 
a c t u a l c a r r e t e r a d e P a u l e n c a y 
c o n t a r á con c u a t r o g r a n d e s r o ­
t o n d a s m á s . Las z o n a s v e r d e s se 
c o n c e n t r a r á n e n las inmed iac io ­
n e s de la c a r r e t e r a de Pau lenca , 
m i e n t r a s q u e la z o n a res idencia l 
de m á s baja dens idad se or ien ta ­
r á h a c i a la vega. La aven ida Ma­
r i a n a P i n e d a se p r o t e g e r á con 
u n a z o n a ve rde e n todo el t r a m o 
h a s t a c o n e c t a r con el hospi ta l . Y 
las m a n z a n a s m á s d e n s a s se con­
c e n t r a r á n e n las z o n a s cen t ra les . 
Po r ú l t i m o , se espec i f ica q u e la 
o r d e n a c i ó n v i a r i a s e h a r á p e n ­
s a n d o e n la o rdenac ión futura del 
tráfico e n la localidad. El siguien­
te p a s o a d a r a h o r a e s a p r o b a r 
los e s t a t u t o s y b a s e s del p l an la 
p r ó x i m a comisión informativa de 
o b r a s p a r a la cons t i t uc ión d e la 
J u n t a de Compensac ión . A par t i r 
d e a h í se i n i c i a r á n los p r o c e s o s 
a d m i n i s t r a t i v o s p rec i sos p a r a la 
ap robac ión del p lan (que se p revé 
q u e p u e d a formal izarse el próxi­
m o m e s de sep t i embre ) . 

AGRICULTURA 

Ayudas para las 
explotaciones agrarias 
afectadas por las 
heladas de invierno 
• Rec ien temente se h a n ab ie r to 
los p lazos p a r a la p r e sen t ac ión 
de solici tudes p a r a p o d e r acce ­
d e r a a l g u n a de las a y u d a s q u e 
la J u n t a d e A n d a l u c í a o t o r g a 
p a r a pa l i a r los d a ñ o s p r o d u c i ­
dos e n las exp lo t ac iones a g r a ­
r i a s c o m o c o n s e c u e n c i a de l as 
he l adas de los m e s e s de e n e r o a 
m a r z o . La p r i m e r a de e s t a s 
a y u d a s es la i n d e m n i z a c i ó n d e 
d a ñ o s con pólizas de s egu ro en 
vigor o no se h a y a podido con­
t r a t a r el r iesgo de h e l a d a o e n el 
supues to de q u e se h a y a con t ra ­
tado e n la c a m p a ñ a anterior . La 
s e g u n d a d e e s t a s a y u d a s e s t á 
o r i en t ada p a r a la reposición de 
cul t ivos a f ec t ados . A r r a n c a r y 
volver a p l an ta r . La ú l t i m a d e 
las a y u d a s son p r e s t a m o s d e 

med iac ión del instituto de crédi­
to oficial y bonificación de inte­
re ses . 

La documen tac ión q u e se de­
b e r á d e p r e s e n t a r p a r a p o d e r 
a c c e d e r a e s t a s a y u d a s es : u n 
solo m o d e l o d e sol ic i tud p a r a 
c a d a a y u d a po r dup l icado . Dos 
fotocopias del DNI. Dos fotoco­
pias del CIF. En caso d e p e r s o n a 
j u r í d i c a , d o c u m e n t o del objeto 
socia l d e la e n t i d a d . Certif ica­
ción de e s t a r al cor r ien te e n su 
obligación frente a la segur idad 
social. Póliza de seguro en vigor 
e n s u c a s o o c o m p r o m i s o de 
suscr ib i r la d u r a n t e el t i empo de 
du rac ión del p r é s t a m o . En cual­
q u i e r a de los t r e s casos certifi­
cación b a n c a r i a del n ú m e r o de 
cuen ta . 

Público asistente a una actuación en el Mira de Amescua. 

• • • A G E N D A 21 

Compromiso de la 
diputaciones andaluzas 
sobre la Agenda 21 
• Las Diputaciones a n d a l u z a s a c o r d a r o n la s e m a n a p a s a d a acep ­
t a r el modelo p ropues to por p a r t e de la Diputación de G r a n a d a so­
b r e la A g e n d a 21 y a c u e r d a n e l eva r a s u s p lenos respec t ivos los 
compromisos respec to a la aplicación de la A g e n d a p a r a adap t a r lo s 
a las neces idades y pecu l i a r idades d e c a d a provincia y p a r a poner ­
los en m a r c h a a pa r t i r del ejercicio p r e s u p u e s t a r i o del a ñ o 2006 . 

El a c u e r d o en t r e los r e sponsab le s d e cu l tu ra d e las d iputac iones 
a n d a l u z a s t ambién recoge q u e el mode lo a c e p t a d o s e a t r a s l adado a 
la FAMP p a r a que , a su vez, lo c o m u n i q u e a la J u n t a de Andaluc ía 
y e s t a e s tud ie su inclus ión en el Plan Es t ra t ég ico A n d a l u z por la 
Cul tura q u e impulsa el gob ie rno au tonómico . 

O 
ARQUI- GUADIX, S.L. 

CI Manue l de Falla, 1 Ba jo 

T i n o : 958 6 6 3 2 9 5 G u a d i x 

Disco COLOURS 

Buena música y mejor ambiente en el 
mayor centro de ocio de la comarca 

Paraje de S. Lázaro. Guadix 

^ # g É E O N T I N I 
^$HJj?'*'s\ T u m u s i c a 

T u c o p a 

T u a m b i e n t e 

• ^ L / j 3 ? i » s e o de ta P u r í s i m a 

PROMO-ACCI, S.L. 
C/ Manue l de Falla , 1 Ba jo 

Tfno: 958 6 6 3 295 G u a d i x 

W W W . 

p u b l i c a c i o n e s 

d e l s u r . n e t 

http://delsur.net
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ASAMBLEA 

Asamblea general ordinaria de la 
Asociación para el Desarrollo Rural de la 
Comarca de Guadix 

m Algunos de los puntos más importantes que se trataron en la 
asamblea fueron los referente a los presupuestos del 2004 y la 
aprobación de los de 2005 

Lugar donde se celebró la asamblea. 

REDACCIÓN • G u a d i x 

• La sede de la Asociación p a r a el 
Desarro l lo Rura l de la C o m a r c a 
de Guadix acogió este pasado lu­
nes día veinte de junio la celebra­
ción de u n a a samblea genera l or­
d ina r i a de socios de la ADR q u e 
dio comienzo a las siete de la tar ­
de . 

El o r d e n del d ía de la ses ión 

c o m e n z ó con la a p r o b a c i ó n del 
ac ta de la úl t ima a samblea gene­
ra l ord inar ia ce lebrada . 

A cont inuac ión se expus ie ron 
las act ividades l levadas a cabo a 
lo largo del año 2.004 por la ADR 
Comarca de Guadix que recibie­
r o n el visto b u e n o de los socios 
asistentes a la asamblea . 

El s iguiente de los pun tos fue 
la lectura del informe de la audi­
toria de las cuentas anua les de la 

asociac ión c o r r e s p o n d i e n t e s al 
ejercicio 2.004. 

Tras esta lec tura se procedió al 
e x a m e n y pos t e r io r a p r o b a c i ó n 
de las c u e n t a s a n u a l e s del a ñ o 
2.004 (balances, cuen ta de pérdi­
d a s y g a n a n c i a s y m e m o r i a del 
año 2.004). 

Ligado a este punto , el siguien­
te fue conce rn ien te a la l iquida­
ción de p r e s u p u e s t o del a ñ o 
2.004. 

T r a s l iquidar las c u e n t a s co­
r r e s p o n d i e n t e s al a ñ o 2 0 0 4 se 
procedió a t r a t a r los p r e s u p u e s ­
tos correspondientes al año 2005 , 
que se expusieron y fueron apro ­
bados . 

T r a s es tos p u n t o s fue el m o ­
m e n t o de t r a t a r o t r a se r ie d e 
a s u n t o s , a s í c o m o las s u g e r e n ­
cias, ruegos y p regun ta s por par ­
te de los socios a s i s t en te s a la 
a s a m b l e a ordinar ia . 

• • •PLATAFORMA 

La plataforma estudia las alegaciones 
contra la planta cementerà 

• El p a s a d o miérco les veint idós 
de junio se celebró en las instala­
c iones de la ADR C o m a r c a de 
Guadix u n a nueva reunión de la 
pla taforma por un desarrol lo sos-

tenible de la comarca de Guadix, 
d o n d e e n t r e o t r a s cues t iones se 
t r a tó el t e m a de las a legac iones 
que desde este ente se p resen ta ­
r a n al p royec to de i m p a c t o m e ­

dioambiental de la cemente ra . 
Las a l egac iones q u e se es tu­

diaron y es tán en proceso de ela­
borac ión , c o r r e s p o n d e n a la s e ­
g u n d a fase del proyecto de la ce­

men te ra , es decir, a la p lan ta p ro­
p iamente dicha. 

Recordemos que an te r io rmen­
te, la p l a t a fo rma , al igual q u e 
muchos otros organismos y par t i ­
c u l a r e s ya h a b í a n p r e s e n t a d o 
alegaciones cont ra la instalación 
de la can te ra de donde se ex t rae ­
ría el mater ia l p a r a la fabricación 
del cemento en el t é rmino muni ­
cipal del Valle del Zalabí. 

El p royec to de i m p a c t o a m ­
b ien ta l de e s t a c a n t e r a no fue 
a p r o b a d o por la delegación p ro ­
vincial de Medio Ambien te , a lgo 
que desde la p la taforma e spe ran 
que ocu r r a con la planta . 

• • •POLÍT ICA 

El Partido Popular 

presenta una 

iniciativa 

parlamentaria 

para que se ponga 

en marcha un 

hotel escuela 

• El Grupo Popular en el par­
lamento de Andalucía h a p re ­
s e n t a d o u n a iniciat iva en la 
C á m a r a p a r a que se ponga en 
m a r c h a el hote l e s c u e l a d e 
Guadix. 

La Consejería de Turismo y 
Depor t e a n u n c i ó d u r a n t e la 
p a s a d a Leg is la tu ra en u n a s 
j o r n a d a s de t u r i smo ce lebra ­
d a s en Guadix la c reac ión de 
la menc ionada instalación. 

Según seña lan desde el PP, 
se d a la c i r c u n s t a n c i a q u e la 
J u n t a de Andalucía h a conce­
dido u n a subvención 550 .000 
e u r o s a u n a e m p r e s a de la 
c iudad p a r a la construcción y 
a d a p t a c i ó n de las ins ta lac io­
nes des t inadas a hotel -escue­
la. El fomento de la formación 
ocupac iona l po r p a r t e de la 
conse je r í a de T u r i s m o , Co­
merc io y Deporte es tá dirigido 
fundamenta lmente a aspectos 

La Junta de 
Andalucía lo 
anunció durante 
la pasada 
legislatura 

cual i ta t ivos q u e fomenten la 
ca l idad del s ec to r tur ís t ico. 
Técn icos p e r t e n e c i e n t e s a la 
Conse jer ía de T u r i s m o , Co­
merc io y Deporte h a n realiza­
do las c o m p r o b a c i o n e s per t i ­
n e n t e s a fin de verif icar si la 
subvenc ión c o n c e d i d a se h a 
invert ido c o r r e c t a m e n t e y las 
instalaciones es tán to ta lmente 
t e r m i n a d a s , e x t r e m o q u e h a 
sucedido. 

El p a r l a m e n t a r i o acc i t ano 
Sant iago Pérez visitó reciente­
m e n t e las instalaciones y com­
probó la idoneidad de las mis­
m a s p a r a mejorar la capacita­
ción profes ional y el nivel de 
los jóvenes profesionales de la 
c o m a r c a que p r e t endan dedi­
ca r se al m u n d o de la hostele­
r ía . L a m e n t a q u e la menc io ­
n a d a inversión siga sin ren ta -
bilizarse y que la ciudad sigue 
adolec iendo de un medio que 
forme profesionales de alto ni­
vel, de a c u e r d o con las exi­
g e n c i a s del m e r c a d o y a los 
p a r á m e t r o s de calidad postu­
lados po r la p r o p i a admin i s ­
t rac ión . La proposic ión p r e ­
s e n t a d a insta a la Consejería a 
p o n e r en m a r c h a el hotel e s ­
cue l a p a r a el c u r s o 2 0 0 5 -
2006 , as í como q u e se proce­
d a a d o t a r las ins ta lac iones 
del m a t e r i a l educa t ivo y for-
mat ivo necesar io. 
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¿Has probado ya 

la nueva bebida de Garvey 

elaborada a partir de brandy 

de Jerez con sólo 19o? 

Garvey 19 es una bebida 

de sabor suave 

ideal para tomar 

a cualquier hora. 

Garvey 19 es la bebida 

más actual. 

Combínala como quieras. 4RVEY 

www.gaipogarvey.com 

Bebida espirituosa elaborada a partir de brandy de Jerez 

E l 
tocino de 
cielo 

no puede 
esperar 

C u a n d o hay tocino de cielo 

D h u l en casa, no dura 

demasiado en la nevera. 

Porque siempre hay 

alguien que no espera. 

V*"»»v 

El tocino de cielo D h u l está 

hecho con huevos 

frescos y azúcar natural . 

Es tan natural que nadie 

puede esperar. 

f 902 27 40 50 

www.dhul.es 

• • • H U E L G A 

Los municipios 
afectados por la 
huelga de 
basura 
recobran la 
normalidad 

• Los mun ic ip io s g r a n a d i n o s 
q u e r e s u l t a r o n a f ec t ados p o r 
la h u e l g a provincial del servi­
cio d e l impieza y r e c o g i d a d e 
b a s u r a s , de sconvocada el p a ­
s a d o día 10 t r a s un p r e a c u e r -
do e n t r e las pa r t e s , h a n r ecu ­
p e r a d o ya la no rma l idad a fal­
t a del ba ldeo y l impieza de al­
g u n o s pun tos . 

La v u e l t a a la n o r m a l i d a d 
fue posible grac ias al acuerdo* 
a l c a n z a d o e n t r e p a t r o n a l y 
s i nd i ca to s , ra t i f i cado p o r la 
a s a m b l e a d e t r a b a j a d o r e s y 
r u b r i c a d o en la s e d e d e la d e ­
legación del Gobierno a n d a l u z 
e n G r a n a d a . 

La dificultad d e l ' a c e r c a ­
m i e n t o de las p o s t u r a s de las 
p a r t e s i m p l i c a d a s e n el con­
flicto s e vivó h a s t a el ú l t i m o 
m o m e n t o . Y es q u e la m e s a 
n e g o c i a d o r a se h izo e s p e r a r 
u n a h o r a a n t e s d e s e l l a r el 
principio d e a c u e r d o q u e pe r ­
mi t i rá a los t r aba j ado re s de la 
l imp ieza cob ra r , e n e n e r o d e 
2 0 0 8 , e n t r e 1 9 . 5 0 0 y 2 7 . 7 0 0 
eu ros . 

• • • A T A N i 

El martes 28 de 
junio tendrá 
lugar en Guadix 
la tercera salida 
popular contra 
la droga 

• Con mot ivo d e la c e l e b r a ­
ción del d ía m u n d i a l con t r a la 
d r o g a q u e se ce l eb ra el próxi­
m o ve in t i sé i s d e j u n i o , la La 
a s o c i a c i ó n ATANI d e Guad ix 
v a a o r g a n i z a r la t e r c e r a sali­
d a popu la r , q u e t e n d r á l u g a r 
el p róx imo m a r t e s 28 de j un io 
a las 21 .00 h o r a s con sa l ida y 
l l egada a la p laza de las Palo­
m a s . 

Con la o rganizac ión de es ta 
ac t iv idad se p r e t e n d e q u e to­
d o s los vec inos y v e c i n a s de 
G u a d i x p a r t i c i p e n e n la m i s ­
m a a p o y a n d o es te acto s imbó­
lico y m o s t r a n d o n u e s t r o r e ­
c h a z o al c o n s u m o y la v e n t a 
d e d r o g a s y las consecuenc ias 
q u e e s t a s p r o v o c a n e n la so ­
c i e d a d , r e i v i n d i c a n d o m á s y 
me jo re s r e c u r s o s p a r a su p r e ­
v e n c i ó n , t r a t a m i e n t o y r e in ­
s e r c i ó n y m o s t r a n d o n u e s t r o 
a p o y o a l as s o n a s y las fami­
lias q u e p a d e c e n es te p rob le ­
m a . 

T o d a s las p e r s o n a s inscr i ­
t a s r e c i b i r á n u n n ú m e r o de 
par t ic ipación p a r a el sor teo de 
r o p a depor t iva . 

• C O F R A D Í A S 

Paso de Semana Santa portado por ccstaleros. 

Se celebrará el primer 
encuentro homenaje a 
costaleros y capataces 

• El p róx imo v iernes u n o de jul io se c e l e b r a r á en la iglesia de San t a 
A n a el p r i m e r e n c u e n t r o h o m e n a j e a c a p a t a c e s y cos ta leros de las di­
ferentes cofradías y h e r m a n d a d e s de Guadix. 

El p r o g r a m a q u e se h a e l a b o r a d o p a r a es te even to c o m e n z a r á a las 
nueve de la noche con la ce lebrac ión d e u n a eucar i s t ía . Pos te r io rmen­
te t e n d r á lugar un acto cofrade. La iniciativa finalizará con u n encuen ­
t ro de amis t ad e n t r e los d i ferentes c a p a t a c e s y cos ta leros . 

Desde la Federac ión de Cofradías se invita a todos los costa leros y 
cos ta le ras de la c iudad a q u e par t ic ipen en es te e n c u e n t r o festivo de 
homena j e a ellos. 

http://www.gaipogarvey.com
http://www.dhul.es
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«•«CONCURSOS 

Bases de los concursos de 
fotografía y graffittis de la feria 
y fiestas 2005 de Guadix 
REDACCIÓN» G u a d i x 

• El ayun tamien to de Guadix h a 
hecho públ icas e s t a s e m a n a las 
ba se s del concurso de fotografía 
p a r a el cartel de la feria y fiestas 
de este año. 

Se t r a t a de un ce r t amen abier­
to a profes ionales y af ic ionados 
en el que cada par t ic ipante podrá 
p r e s e n t a r u n máx imo de t res fo­
tografías cuyo t ema d e b e r á de es­
tar re lacionado con el ca rác te r de 
es ta celebración. 

Las i m á g e n e s p o d r á n p re sen ­
ta rse tanto en blanco y negro co­
mo en color con u n a dimensiones 
mín imas de 20x25 cent ímetros y 
máx imas de 30x40. 

Según se es tab lece en las ba ­
ses , se admi t i r án monta jes foto­
gráficos y los t r aba jos t e n d r á n 

que ir fijados sobre un soporte rí­
gido que pe rmi ta su exposición. 

Se h a n establecido los siguien­
tes ga la rdones : un pr imer premio 
de 300 e u r o s o c á m a r a digital y 
diploma; y un accésit de 150 eu­
ros y diploma. 

Las ob ra s pod rán p re sen t a r se 
d e s d e el m a r t e s 21 de j u n i o y 
ha s t a el próximo 22 de julio en el 
á r e a de alcaldía del ayuntamien­
to de Guadix , bajo s e u d ó n i m o y 
a c o m p a ñ a d a s de un sobre con los 
da tos pe rsona les del au to r en su 
interior. 

• T a m b i é n e s t a s e m a n a se h a n 
hecho públicas las bases del con­
curso de graffitis organizado por 
cuar to año consecutivo con moti­
vo de la feria y fiestas de la locali­
dad . 

Como en las ediciones anter io­
r e s , p o d r á n t o m a r p a r t e en el 

c e r t a m e n t an to p e r s o n a s indivi­
dua les como colectivos. Los inte­
r e s a d o s en pa r t i c i pa r t e n d r á n 
q u e p r e s e n t a r a n t e s del 16 de 
agos to en la s e c r e t a r í a de alcal­
d ía del cons is tor io acc i t ano un 
boceto del graffiti q u e tengan in­
tención de realizar. 

Cada uno de los bocetos selec­
cionados recibirá u n a subvención 
de 15 euros p a r a gastos de pintu­
r a s necesar ios p a r a su ejecución. 
Los pa r t i c ipan tes r ea l i z a r án sus 
t rabajos el día 2 de sep t iembre a 
p a r t i r de las diez de la m a ñ a n a 
en el lugar que de te rmine la con­
cejalía de feria y fiestas y t e n d r á n 
q u e t ene r los finalizados a las 
ocho de la t a r d e de ese día. Las 
b a s e s e s t ab l ecen los s igu ien tes 
p r e m i o s : 180 e u r o s p a r a el pr i ­
m e r ga la rdonado; 120 p a r a el se­
gundo; y 60 p a r a el tercero. 

Un momento de la entrega de los premios de redacción. 

• • •REDACCIÓN 

Entregados los premios del 
concurso de redacción "Te 
invito a vivir" 
• El concejal de Servicios Sociales 
del ayuntamiento de Guadix, An­
tonio J a b a l e r a , y la t écn ica r e s ­
ponsab l e del p r o g r a m a "Ciuda­
des a n t e las d r o g a s " , Raque l 
Arias, hicieron en t rega el pasado 
m a r t e s d e los p r e m i o s del con­
cu r so de r edacc ión "Te invito a 
vivir" organizado a t ravés de este 
p r o g r a m a con el fin de q u e los 
a lumnos de I o y 2 o de ESO refle­
xionen sobre las d rogodependen-

cias . Los t r e s g a l a r d o n a d o s son 
J u a n Manue l P a r r a , del ÍES Pa­
d re Poveda (pr imer premio); Car­
m e n Muro, del Colegio Divina In-
fantita (segundo premio); y Lucía 
Parejo, t ambién del Colegio Divi­
n a Infantita (tercer premio). 

En el t r a n s c u r s o del ac to , el 
edil des tacó la g r a n calidad de to­
dos los t r aba jos p r e s e n t a d o s al 
c e r t a m e n y el alto grado de sensi­
bilidad de los jóvenes par t ic ipan­

tes hacia el p rob l ema de las dro-
godependencias . 

Con la celebración de este cer­
t a m e n se p re tende formar actitu­
des positivas hacia la salud física, 
psicológica y social, así como pa­
liar el uso y abuso de drogas , tan­
to legales como ilegales. 

Los g a n a d o r e s recibieron res ­
pect ivamente u n a c á m a r a digital, 
u n r e p r o d u c t o r MP3 y un rad io -
CD, todos ellos a c o m p a ñ a d o s de 
un diploma acreditativo, a lo que 
hay que s u m a r la e n t r e g a de un 
obsequio a todos los que asist ie­
ron al acto ce lebrado en la t a rde 
del m a r t e s en el sa lón de plenos 
del consistorio accitano as í como 
a los c e n t r o s educa t ivos q u e h a 
colaborado en el desarrol lo de es­
te ce r t amen - ÍES Pedro Antonio 
de Alarcón, Pad re Poveda y Acci, 
y los colegios Nues t r a Señora La 
Presentación y Divina Infantita -. 

n i ALBUÑÁN 

La mujer enferma de 

esquizofrenia se encuentra en la 

capital bajo tratamiento 

• Cecilia, la m u j e r de 28 a ñ o s 
e n f e r m a de esquizofrenia acu­
s a d a de pro tagonizar varios in­
cidentes en el colegio de infantil 
y p r i m a r i a "CPR Scned" de Al-
b u ñ á n colindante con la vivien­
d a d o n d e res ide se e n c u e n t r a 
ya en la capital g r a n a d i n a bajo 
t ra tamien to médico, según con­
firmaba a es te per iódico el a l ­
calde de Albuñán, J u a n Lozano. 

El p r imer edil agradeció a los 
Servicios Sociales la rapidez con 
la que ac tua ron p a r a e n c a u z a r 
el asunto pues el miércoles de la 
s e m a n a p a s a d a , t r a s l a d a r o n a 
la mujer enferma, tu te lada por 
el j u e z a un ps iqu iá t r i co de la 
capital p a r a p roceder a su exa­
m e n médico "el j uez de instruc­
ción n ú m e r o 2 de Guadix h a 
acogido la tutela de Cecilia que 
e s t á en un c e n t r o de la capi ta l 
haciéndose p ruebas ; desde Ser­
vicios Sociales le h a n pues to un 
piso en G r a n a d a y u n a t u t o r a 
que le adminis t ra la medicación 
co r rec t amen te , incluso m e h a n 
comentado que le van a busca r 
un t raba jo" , c o m e n t a b a el pr i ­
m e r edil. 

Los vecinos de Albuñán reci­
bieron la noticia con g ran satis­
facción, " e s t amos m u c h o m á s 
t r anqu i lo s p o r q u e t e n e m o s la 
cer teza de que no volverá has t a 
q u e es té c u r a d a " , c o m e n t a b a n 
a l g u n a s m a d r e s e n la p u e r t a 
del colegio d o n d e se a lo jaba la 
mu je r d i a g n o s t i c a d a con t r a s ­

tornos de salud menta l . 
La-familia de Cecilia, en cam­

bio, h a perdido su tutela y sigue 
sin q u e r e r p r o n u n c i a r s e sob re 
el t e m a , s e g ú n los vecinos , los 
familiares de la en fe rma no h a n 
quer ido s a b e r n a d a de ella des­
de q u e le d iagnos t icaron la es­
quizofrenia y la a b a n d o n a r o n . 

El a sun to se conoció a raíz de 
u n a concen t r ac ión o r g a n i z a d a 
el p a s a d o m a r t e s en la que par­
t ic iparon m á s de t r e in ta fami­
lias con el objetivo de exigir a 
Servicios Sociales el t ras lado de 
Cecilia, a un cent ro especializa­
do d o n d e p u d i e r a n cu ra r l a . La 
mu je r p ro t agon izó inc iden tes 
muy graves en el cent ro debido 
a un e m p e o r a m i e n t o de su en­
fermedad, "los pequeños se han 
e n c o n t r a d o p rese rva t ivos usa ­
dos en el pa t io , y s e g ú n nos 
c u e n t a n ellos les h a invitado a 
ve r pe l ículas po rnográ f i ca s a 
t ravés de la ven tana del inmue­
ble que d a al patio del cent ro" , 
expl icaban las m a d r e s . 

El ú l t imo incidente p ro t ago ­
n izado po r e s t a mu je r de 28 
a ñ o s tuvo luga r el 3 de m a y o 
cuando un vecino l lamó al alcal­
de p a r a comunicar le que había 
prendido fuego al patio de su vi­
vienda, un a l tercado que según 
cuen ta el p r ime r edil podía ha­
be r l legado a m á s pues "al lle­
g a r la G u a r d i a Civil de Alquile 
el fuego hab ía a lcanzado ya los 
con tadores de la luz". 

• • • C L A U S U R A 

La escuela municipal de 

música de Guadix clausura el 

curso escolar 2004-2005 

• La escuela municipal de músi ­
ca de Guadix c lausuró el p a s a ­
do miércoles veintidós de jun io 
el curso escolar 2004-2005 con 
la representac ión de un mon ta ­
j e p rop io t i tu lado "El b o s q u e 
musical" . 

La actuación dio comienzo a 
las siete de la t a r d e y el acceso 
del público fue libre has t a com­
p le t a r el aforo del r ec in to t ea ­
tral . 

El espectáculo es un proyecto 
l í r ico-dramát ico-musica l b a s a ­
do en u n a idea or iginal de los 
profesores del centro . 

El objetivo final es i n t e g r a r 
en u n a sola ob ra todas las disci­
p l inas que a c t u a l m e n t e se im­
par ten en la escuela y d a r a co­
n o c e r al públ ico u n a m u e s t r a 
del trabajo real izado d u r a n t e el 
curso. 

Así, los a lumnos de mús ica y 
mov imien to r ea l i zan u n a d r a -

matización. 
Los a l u m n o s de g u i t a r r a , 

piano y acordeón proporc ionan 
la m ú s i c a q u e a c o m p a ñ a a la 
actuación; y los a lumnos del ta­
ller de f lamenco a p o r t a n el co­
lorido y la a legr ía q u e s i e m p r e 
a c o m p a ñ a a es ta fo rma de ex­
presión. 

"En un pa í s m u y le jano del 
que n u n c a se oyó hablar . . . " . Así 
comienzan las aven tu ras de Ki-
s u m o y sus amigos, u n a s impá­
ticos y bulliciosos elfos que en la 
b ú s q u e d a de su amiga Ta ra via­
j a n h a s t a d e s c u b r i r el s e c r e t o 
p a r a devolver la felicidad a sus 
pueblo: los Tsavos. Guiados por 
P a k u b a , "el pá j a ro m á s bello 
del m u n d o " , a t raviesan mon ta ­
ñas , ríos y bosques , as í como un 
sinfín de melodías, sonidos y rit­
mos , e n c a n t a m i e n t o s y so rp re ­
sas . . . 
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• • •ACCITANOS DESDE EL EXILIO 

Mari Luz Fernández Romacho 
Dentista 

"Guadix tiene que salir del 
complejo de ciudad 
eminentemente de servicios 55 

Mari Luz con su familia. 

M a J E S Ú S O R T I Z M O R E I R O • G u a d i x 

C asi nac ió con él b i s t u r í en la m a n o . 
Casi d e s d e el m i s m o m o m e n t o e n 
el q u e G u a d i x la t r a jo a e s t e m u n ­

d o , e m p e z ó a c o r r e r p o r l a s v e n a s d e 
Mar i Luz F e Y n á n d e z R o m a c h o la v o c a ­
ción p o r la M e d i c i n a ; en r e a l i d a d , la vo ­
cac ión p o r la v ida en su e s t a d o m á s pu ­
ro y r o t u n d o , p o r e s a v i d a q u e e l l a h a 
ido a p r e n d i e n d o a s e n t i r c o n i n t e n s i ­
d a d , con s u b l i m e p a s i ó n . Se de f ine co ­
mo u n a t r a b a j a d o r a i n f a t i g a b l e - " d e s d e 
n i ñ a y a e s t u d i a b a s in i m p o r t a r m e l a s 
h o r a s q u e e c h a b a en ello p o r tal d e c o n ­
s e g u i r p a s a r la S e l e c t i v i d a d y e s t u d i a r 
lo q u e yo q u e r í a " - y se p r e s e n t a c o m o 
u n a ace i t a r í a q u e , e s o sí , t i e n e u n g r a n 
a m o r po r M a d r i d , c i u d a d q u e " m e lo h a 
d a d o todo , q u e c u b r e m i s e x p e c t a t i v a s " , 
c i u d a d e n la q u e v ive d e s d e h a c e 1 7 
a ñ o s . 

T i e n e d o s n i ñ a s , d e 7 y 1 0 a ñ o s , u n 
m a r i d o al q u e a d o r a y u n m o n t ó n d e r e ­
c u e r d o s de la i n f anc i a q u e le a r r a n c a n 
m á s d e u n a l á g r i m a . "Me g u s t a m u c h o 
G u a d i x , y E x f i l i a n a , d o n d e t e n g o u n a 
c a s i t a , p o r q u e d e e s t o s l u g a r e s g u a r d o 

"Guadix tiene que 
mimar más su cultura: 
ampliando la 
programación del 
cine-teatro, 
potenciando su 
patrimonio artístico y 
aprovechando al 
máximo nuestra 
historia" 

u n o s g r a t o s r e c u e r d o s . La m í a fue u n a 
i n f a n c i a m u y b o n i t a " . E n t o n c e s , n o s 
c u e n t a c ó m o el s e ñ o r T o r r e c i l l a s , t o d a s 
l a s m a ñ a n a s , p a s a b a p o r s u c a s a p a r a 
r e c o g e r l a e n el a u t o b ú s e s c o l a r y l l e ­
v a r l a al co leg io de la P r e s e n t a c i ó n , d o n ­
d e e s t u d i ó h a s t a los 14 a ñ o s ; c ó m o p r e ­
p a r a b a , ba jo la s u p e r v i s i ó n d e Mar i Pa ­
i r o P e l á e z , los b a i l e s y t e a t r o s p a r a l as 
f ies tas d e la p a t r o n a de l co legio ; y c ó m o 
i n g r e s ó e n el c o r o de l I n s t i t u t o P e d r o 
A n t o n i o d e A l a r c ó n , d o n d e c o m p l e t ó 
s u s e s t u d i o s d e B a c h i l l e r a t o y su p r e p a ­
r a c i ó n p a r a la E a c u l t a d . 

T a m b i é n g u a r d a e n la r e t i n a la luz d e 
l a s l u m i n a r i a s d e S a n A n t ó n y r e c u p e r a 
él s o n i d o d e su g u i t a r r a , q u e a p r e n d i ó a 
t o c a r c o n 1 0 a ñ o s e n el e s t u d i o d e "los 
C á n d i d o s " . "Son t a n t a s c o s a s - s e d e t i e ­
n e M a r i L u z - q u e e s difícil d e c i r l a s t o ­
d a s , p e r o , b u e n o , si t u v i e r a q u e q u e ­
d a r m e c o n u n a i m a g e n d e G u a d i x , é s a 
s e r í a la d e e s e G u a d i x q u e a p a r e c e 
c u a n d o b a j a s p o r la c a r r e t e r a d e la Es 
t a c i ó n : e s s e n c i l l a m e n t e e m o c i o n a n t e " , 
conf ie sa . 

Y as í , e n t r a n d o e n el G u a d i x del p r e ­
s e n t o , M a r i Luz p i e n s a q u e su c i u d a d 
a d o l e c e d e m e n t a l i d a d i n d u s t r i a l , l a 

ú n i c a q u e , e n s u o p i n i ó n , g e n e r a u n só ­
l ido p r o g r e s o . " G u a d i x n o p u e d e c o n ­
f o r m a r s e c o n s e r s ó l o u n a c i u d a d d e 
s e r v i c i o s , p u e s l l e g a r á u n m o m e n t o e n 
el q u e la c o m a r c a , su p r i n c i p a l c l i e n t e , 
s e d e s p u e b l e . G u a d i x t i e n e q u e e s t u d i a r 
p o r q u é n i c h o s d e m e r c a d o c o n v i e n e 
a p o s t a r y c r e a r e m p l e o v e r d a d e r o . T ie­
n e q u e s a l i r de l c o m p l e j o d e c i u d a d 
e m i n e n t e m d n t e d e s e r v i c i o s " , a f i r m a . 

C o m o e j e m p l o do c r e c i m i e n t o e c o n ó ­
m i c o n o s p o n e a B e n a l ú a , " q u e h a s a b i ­
do h a c e r d e la m a d e r a y los m u e b l e s un 
n e g o c i o i m p r e s i o n a n t e " . " H a b r í a q u e 
b u s c a r c o s a s c o m o é s t a - p r o p o n e - y e s ­
p e c i a l i z a r s e en a q u e l l o q u e p u e d a t e n e r 
u n a b u e n a a c o g i d a e n el m e r c a d o " . 

C o n s i d e r a f u n d a m e n t a l el i m p u l s o 
d e l A y u n t a m i e n t o p a r a a r r a i g a r e s t a 
f o r m a d e p r o c e d e r , p u e s "sin u n a figura 
po l í t i c a c o m o el C o n s i s t o r i o , q u e t a n t o 
t i e n e q u e d e c i r t a n t o e n l as i n i c i a t i v a s 
p r o p i a s c o m o e n la so l ic i tud do a q u e l l a s 
q u e d e p e n d e n d e o t r a s i n s t a n c i a s , c o ­
m o l a s e u r o p e a s , e s i m p o s i b l e ir f ra ­
g u a n d o el c a m b i o d e m e n t a l i d a d " . No 
o b s t a n t e , a s e g u r a q u e é s t a e s u n a l a b o r 
c o m p a r t i d a "en la q u e d e b e m o s p a r t i c i ­
p a r t o d o s los a c e í t a n o s " . 

La e x p l o t a c i ó n d e la i d e n t i d a d cu l t u ­
r a l a c c i t a n a e s o t r a a s i g n a t u r a p e n ­
d i e n t e do la c i u d a d , s e g ú n M a r i Luz. 
"Guad ix t i e n e q u e m i m a r m á s su cu l tu ­
r a . En e s t e s e n t i d o , p o d r í a m e j o r a r su 
o f e r t a c u l t u r a l , a m p l i a n d o la p r o g r a ­
m a c i ó n de l c i n e - t e a t r o , p o t e n c i a n d o su 
g r a n p a t r i m o n i o a r t í s t i c o y a p r o v e ­
c h a n d o al m á x i m o n u e s t r a h i s t o r i a " , 
a p u n t a , u n a m e t a q u e t a m b i é n r e q u i e ­
r e el r c p l a n t e a m i e n t o d e o t r o s s e c t o r e s : 
" l i s te c r e c i m i e n t o , c l a r o e s t á , "debe e s ­
t a r a c o m p a ñ a d o do u n a o fe r t a h o t e l e r a 
con u n a c a l i d a d a c o r d e a lo q u e tu r í s t i ­
c a m e n t e q u e r e m o s ofrecer . Así, yo c r e o 
q u e el t e m a d e l as c a s a s r u r a l e s t e n d r í a 
q u e i m p l a n t a r s e d e u n a m a n e r a m á s 
i n t e n s i v a j u n t o a i n i c i a t i v a s h o t e l e r a s 
q u e , c o m o el h o t e l C o m e r c i o , u n a n e n 
u n m i s m o p r o y e c t o los c o n c e p t o s d e 
' c u l t u r a y t r a d i c i ó n do la t i e r r a ' , y '«im­
p r e s a ' " . 

A d e m á s , Mar i Luz s u b r a y a la i m p o r ­
t a n c i a d e d i fund i r y e d u c a r e n la c u l t u ­
r a a u t ó c t o n a a los a c e í t a n o s d e t o d a s 

. l a s e d a d e s . "Mi g e n e r a c i ó n t u v o u n a 
g r a n b a s e c u l t u r a l , g r a c i a s a la cua l h e ­
m o s l l e g a d o a s e r lo q u e s o m o s . F u e r o n 
a q u e l l a s e n s e ñ a n z a s , a q u e l a m b i e n t e 
c u l t u r a l d e G u a d i x , el q u e n o s hizo q u e ­
r e r G u a d i x y s e n t i r l o n u e s t r o . G r a c i a s a 
q u e s e s e m b r ó b i e n y b u e n o , h e m o s 
m a n t e n i d o viva e s a i n q u i e t u d p o r Gua ­
d ix" . 

Y e s a i n q u i e t u d le m e r e c e u n a f i rme 
r e a c c i ó n : "Sí, c l a r o q u e G u a d i x m e d a 
m u y b u e n a s v i b r a c i o n e s " . 
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«««ENCUENTRO 

La mancomunidad del Marquesado 
organiza la séptima concentración 
de asociaciones de mujeres 
m Los colectivos demostrarán, mediante diversas representaciones, las similitudes 
culturales e históricas de los municipios 

A.P.» G o r a f e 

• Las asociaciones de mujeres de 
la Mancomunidad del Marquesa­
do del Zenete se reunieron el pa­
sado v iernes en su s ép t ima con­
centración con motivo del Pr imer 
Plan de Igualdad del M a r q u e s a ­
do. 

Con el objetivo de demos t r a r y 
concienciar de las similitudes cul­
t u r a l e s e h is tór icas q u e exis ten 
e n t r e las loca l idades y p a r a in­
ten ta r desarrol lar estos valores a 
t ravés del sector femenino, Alqui-
fe acogió u n a ser ie de r ep re sen ­
taciones artísticas que corrobora­
r á n los principios que defienden 
los colectivos. 

Así, a par t i r de las cua t ro de la 
t a r d e los a u t o b u s e s sa l i e ron de 
los respec t ivos munic ip ios con 
destino a Alquife, sede de este en­
cuen t ro de mujeres del M a r q u e ­
sado. 

A las cinco la asociación "13 de 
abr i l" de e s t a local idad dio la 
b i enven ida al res to de mu je r e s 
con su fandango m á s tradicional, 
bailado y cantado . 

A continuación tuvo lugar u n a 
serie de representac iones tea t ra ­
les, montajes coreográficos, reci­
ta les de poesía o tab las de ae ro ­
bio en las que par t ic iparon el co­
lectivo de F e r r e i r a "Infa lada La 
Marquesa" , el de Aldeire "Almo-
h a d e " , el de La C a l a h o r r a "Las 
Vistillas", el de Albuñán "Albune-
v a d a " y el de la H u e r t e z u e l a de 
Huéneja. 

Participantes en el encuentro de asociaciones de mujeres. 

Jun to a ellas, el taller de tea t ro 
de Alquife, la asociación de muje­
r e s J e r e m a r d e J e r e z del Mar ­

q u e s a d o comple ta ron la j o r n a d a 
de actos cu l tura les e n t r e asocia­
ciones. 

Y p a r a p o n e r el b r o c h e final, 
las mu je re s de "13 de abri l" de ­
leitaron a sus c o m p a ñ e r a s con el 

espectáculo de revista musical . 
A las nueve y med ia se les ob­

sequió con bocadillos y posterior­
men te tuvo lugar la despedida . 

La j o r n a d a , o rgan i zada por la 
Mancomunidad del Marquesado , 
e s t á p a t r o c i n a d a t a m b i é n por el 
á r e a de Mujer de la Diputac ión 
de G r a n a d a en colaboración con 
las asociaciones de Albuñán , Co­
gollos, J e r e z , Lan te i ra , Alquife, 
La C a l a h o r r a , Alde i ra , Dólar, 
Huéneja y Ferre i ra . 

Potenciar el 
asociaciomsmo 

I n d u d a b l e m e n t e , u n o de los 
pr inc ipa les objetivos de es te en­
c u e n t r o e n t r e a soc iac iones de 
mujeres que a n u a l m e n t e se viene 
ce lebrando en el Marquesado , es 
el de incidir en la igualdad en t re 
hombres y mujeres , a t ravés de la 
pues ta en m a r c h a del menciona­
do plan de igualdad del Marque ­
s ado , a s í como o t ra ser ie de ini­
ciativas. 

Pero a d e m á s , otro de los obje­
tivos fundamenta les que.es tc tipo 
de iniciativas t ienen es fomentar 
el a soc iac ion i smo e n t r e diferen­
tes colect ivos, c o m o es en e s t a 
ocasión las asociaciones de muje­
res . 

Así, las par t ic ipantes o las per­
sonas asis tentes , pueden contem­
plar las ventajas de formar par te 
de u n a asociación, ya que son nu­
m e r o s a s las ac t iv idades q u e se 
suelen llevar a cabo. 

• • • P L A N E S DE DINAMIZACIÓN 

En Ferreira se construirá con los planes de dinamización 
un centro complementario al puerto de la Ragua 
• El p u e r t o de la R a g u a se h a 
conver t ido en u n o de los pr inci­
pales rec lamos turísticos de la co­
m a r c a de Guadix, por lo que los 
munic ip ios c e r c a n o s p r e t e n d e n 
a p r o v e c h a r el a tract ivo q u e este 
lugar tiene p a r a los visitantes eje­
c u t a n d o u n a se r ie de p royec tos 

p a r a aprovechar el c ada vez m á s 
n u m e r o s o índice de visitas q u e 
este puer to recibe. 

Este es el caso de la localidad 
de Fe r r e i r a , s i t u a d a ju s to al co­
m i e n z o de la s u b i d a del p u e r t o 
donde , a t r avés de los p lanes de 
d inamización turíst ica, p r e t e n d e 

poner en m a r c h a u n a especie de 
cen t ro lúdico de d e p o r t e s inver­
na les . El objetivo es -que este lu­
g a r se p u e d a convert ir en un cen­
t ro c o m p l e t a m e n t a r i o al p u e r t o 
de la Ragua, donde se pueda ad­
quir i r todo tipo de equ ipamien to 
p a r a la p rác t i ca de los d e p o r t e s 

invernales. 
Como o c u r r e con el r e s t o d e 

proyectos de los p lanes de d ina­
mización, el p resupues to de es ta 
ac tuac ión a sc i ende a u n o s 
360 .000 e u r o s y e s t á financiado 
en un s e s e n t a por c iento por la 
J u n t a de Andalucía, un veinte por 

c iento po r la Diputación provin­
cial de G r a n a d a y el r e s t a n t e 
ve in te po r c iento po r el p rop io 
ayun tamien to de la localidad. 

Segün los p lazos prev is tos en 
los p l a n e s de d inamizac ión , el 
p royec to d e b e e s t a r e j ecu t ado 
p a r a finales de 2006. 
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n i ASAMBLEA 

La mancomunidad de Guadix 
solicitará a la Junta y Diputación el 
arreglo de la carretera A-325 
• La asamblea de la mancomunidad de Municipios de Guadix 
acordó además la inclusión de varios municipios en los planes de 
dinamización turística del 'Líder +' 

Carretera en la que se solicita un arreglo. 

A.P.» C o m a r c a 

• La ú l t ima asamblea de la m a n ­
c o m u n i d a d d e m u n i c i p i o s d e 
Guad ix h a intentado s o l u c i o n a r 
las p r inc ipa l e s d e m a n d a s d e los 
vec inos d e la c o m a r c a . Así, los 
miembros a c o r d a r o n r emi t i r u n 
esc r i to t a n t o a la D ipu tac ión d e 
Granada como a la J u n t a de An­
dalucía con ki pre tens ión de soli­
ci tar el arregfo de la a i r r e t e r a A-
.Y¿~) que pasa por las local idades 
de Guadix, Benalúa, Róñelas, Pe­
dro Martírie/. y Moreda , y q u e se 

e n c u e n t r a a c t u a l m e n t e e n m a l 
e s t a d o . Con e s t a m e d i d a t r a t a n 
de agilizar el proceso d e las o b r a s 
y a q u e las condic iones de la cal­
z a d a no ga ran t i zan el ópt imo pa ­
so de los vehículos, y con esto, los 
cons igu ien tes pel igros y a q u e es 
la r u t a d i a r i a d e los a u t o b u s e s 
q u e llevan a los n iños a los cole­
gios. 

Han tenido en c u e n t a a d e m á s 
q u e e s t a c a r r e t e r a u n e t a m b i é n 
Dehesas , Villanueva de las J o r r e s 
y Alicún con Guad ix y s o p o r t a 
u n a g r a n a f luenc ia de veh ícu los 

d i a r i a m e n t e . Con el escri to quie­
r e n a d e m á s m a n i f e s t a r q u e e s 
u n a ca l zada fundamen ta l p a r a el 
d e s a r r o l l o tu r í s t i co d e la z o n a , 
e n t r e o t r a s c o s a s , e s el a c c e s o 
pr incipal p a r a el ba lnea r io de Ali­
c ú n . As í m i s m o , los a l c a l d e s 
m i e m b r o s de la M a n c o m u n i d a d , 
convin ie ron t a m b i é n rea l i za r las 
acc iones pe r t i nen te s p a r a incluir 
a munic ip ios c o m o Bena lúa , Fo­
n d a s o Gorafe d e n t r o de los pla­
n e s d e d i n a m i z a c i ó n tu r í s t i ca 
p romovidos por el p lan Líder + y 
los q u e ya se h a n acogido c o m a r ­

c a s c o m o las del M a r q u e s a d o y 
d e Ips r íos A l h a m a - F a r d e s . 
I gua lmen te se informó s o b r e las 
c u e n t a s q u e se a p r o b a r á n en u n a 
p róx ima a s a m b l e a . 

En cuan to a la p rob lemá t i ca d e 
a lgunos municipios de la m a n c o ­
m u n i d a d a la h o r a d e ver los in­
formativos provincia les de la ca­
d e n a regional , los ediles h a n p ro ­
pues to enviar u n a c a r t a a la s e d e 
de Canal Sur en Sevilla p a r a p e ­
dir que a r reg le la señal y se p u e ­
d a n ver las noticias de G r a n a d a y 
no las de J a é n . 

CárnkasGuad,^ 
CURSOS F.P.O. 

* Carnicero 
* Matarife 
* Elaborador de productos cárnicos 
* Encargado de industrias alimentarias 
* Auxiliar de industrias alimentarias 
* .Almacenero de industrias alimentarias 

juíitr di anoRLUtrn 

sBMvjcio ANDALUZ ra s m u o 

COMPROMISO DE CONTRATACIÓN DEL 40% DE LOS ALUMNOS 

INTERESADOS: Polígono industrial, M-8, P-12 y 13. Guadix 
TFNOS: 958 66 20 29 y 958 66 30 99. E-MAIL: CARNiCAS-GUAVix@terra.es 

Taller Chapa y Pintura 

MIGUEL 
Pol. Ind. Parc2Manz2 
ÍTel 958/ 66 29 50 GUADIX 

^J4otei 
• • • 

omereco > 
Miro de Amexcua, 3 • Guadix (Grana* 
Tlf. 958 660 500 - Fax 958 665 072 i 
email: hotelcomercio@moebius.es 1 

Si quieres defender tus intereses, 
asegurar tu futuro v elevar el nivel del sector: 

INTÉGRATE 
Asociación Empresarial de la Construcción 

y Afines de la Comarca de Guadix. Apdo Correos, 8 

• • « S U C E S O S 

Los bomberos 

sofocan un 

incendio 

producido en un 

camión en la 

autovía A-92 
• El servic io c o n t r a i n c e n d i o s 
de l a y u n t a m i e n t o de Guad ix 
recibió el p a s a d o mié rco les a 
las c u a t r o y m e d i a de La t a rde 
u n aviso d e la G u a r d i a Civil en 
el q u e s e le r e q u e r í a su p r e ­
senc ia e n la A-92 p a r a sofocar 
el incendio de un camión q u e 
se e n c o n t r a b a e n t r e los kiló­
m e t r o s 2 6 5 y 2 6 8 , d i r ecc ión 
Sevilla. 

H a s t a el l u g a r del s u c e s o , 
d o n d e ya se e n c o n t r a b a un 
vehículo del Infoca p róx imo a 
la zona en el m o m e n t o de de ­
c l a r a r s e (»1 incendio, se t ras la ­
d a r o n t r e s efect ivos del pa r ­
q u e d e b o m b e r o s a c c i t a n o 
e q u i p a d o s con u n a b o m b a no­
driza pesada . 

T a m b i é n a c u d i e r o n m i e m ­
b ros del p a r q u e di 1 Bomberos 
d e G r a n a d a . 

El s iniestro provocó u n a re ­
tención de unos cinco kilóme­
t r o s y el c o r t e d e la a u t o v í a 
d u r a n t e u n a h o r a . El c a m i ó n 
fue r e t i r a d o de la c a l z a d a al­
r e d e d o r de las ocho de la tar ­
de . 

• • • F I E S T A S 

Este fin de 

semana se 

celebran las 

fiestas en honor a 

San Antonio en 

Polícar 

• Los p a s a d o s día dieciocho y 
d i e c i n u e v e d e j u n i o se ce le ­
b r a r o n en la localidad de Polí­
c a r s u s f ies tas p a t r o n a l e s e n 
h o n o r a San Antonio , p a r a lo 
cual el a y u n t a m i e n t o h a o rga ­
n i z a d o u n a s e r i e d e ac t iv ida­
des o r i e n t a d a s a todos los pú­
blicos. 

Lo m á s d e s t a c a d o fue la 
p r o c e s i ó n del p a t r ó n po r las 
ca l l es d e la loca l idad q u e se 
produjo t an to el s á b a d o como 
el domingo . 

mailto:CARNiCAS-GUAVix@terra.es
mailto:hotelcomercio@moebius.es
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VISITA 

Agentes latinoamericanos visitan los 
dólmenes de Gorafe como modelo de 
desarrollo rural 
• Esta visita se trataba del inicio de la sesión de trabajo 
programada en el marco del encuentro formativo de desarrollo 
rural entre Andalucía y América Latina 

Panorámica de Gorafe. 

A.P. • G o r a f e 

• Pa r t i c ipan te s en el e n c u e n t r o 
formativo de desarrol lo ru ra l en­
t r e Anda luc í a y A m é r i c a Lat ina 
visi taron d u r a n t e la m a ñ a n a del 
jueves la localidad de Gorafe, pa­
r a con t empla r in situ uno de los 
proyectos pun te ros de la comar ­
ca, el p a r q u e temático del mega-
lit ismo q u e a l b e r g a u n a d e las 
mayores concentraciones de dól­
m e n e s de toda Europa. 

T o m a r o n p a r t e en es te en­
cuen t ro represen tan tes del Siste­
m a de Integración Cen t roamer i ­
c a n a (SICA), r ep resen tan te s polí­
t icos y técnicos de El Salvador , 
N i c a r a g u a , H o n d u r a s y Bolivia. 
La comit iva f o r m a d a por m e d i o 
c e n t e n a r de p e r s o n a s es tuvo 
a c o m p a ñ a d a por la d ipu t ada de 
Desarrol lo Belén Nava r ro , el di­
rec tor genera l de Desarrollo Bu-
ra l de la J u n t a , J o s e B o m á n , el 
pres idente del GDB acci tano An­
tonio Aviles y por el delegado de 

Agr i cu l tu r a de la J u n t a , Bafael 
Gómez. En pa lab ras de la diputa­
d a de Desar ro l lo , la r u t a po r el 
municipio de Gorafe resultó todo 
un éxito. 

Esta visita se t r a t a del inicio de 
la sesión de t rabajo p r o g r a m a d a 
en el m a r c o del encuen t ro forma­
tivo de desarrollo ru ra l ent re An­
da luc ía y A m é r i c a l a t ina q u e se 
desa r ro l ló esos d ía s y en el q u e 
t o m a n p a r t e polít icos y a g e n t e s 
de desarrollo cen t roamer icanos . 

El Grupo de Desar ro l lo Bura l 

T0RCUAT0 FANDILA 

de la Comarca de Guadix es uno 
de los c u a t r o GDB's de toda An­
da luc ía q u e se h a e legido como 
luga r de visita y t r aba jo por los 
pa r t i c ipan te s en es te e n c u e n t r o 
formativo en el que par t ic ipan r e ­
presen tan tes del Sis tema de Inte­
gración C e n t r o a m e r i c a n a (SICA) 
- en el que se encuen t r an integra­
dos El Salvador, Nicaragua, Hon­
d u r a s y G u a t e m a l a -, a s í c o m o 
Valles Crúcenos (Bolivia) y Bcito-
ca y Verdugo (Honduras) . 

• • • F I E S T A S POPULARES 

Los vecinos de Benalúa elegirán este año 

a los "Protagonistas 2005" 
• Una de las actividades m á s des­
tacadas que c a d a año se realizan 
con motivo de las fiestas pa t rona­
les en honor a la Virgen del Car­
m e n en Benalúa, es la elección de 
u n a ser ie de p e r s o n a s q u e c a d a 
año son distinguidas por su labor 

en el pueblo . A es ta iniciativa se 
le d e n o m i n a d e s d e el a y u n t a ­
miento como "Protagonistas". 

H a s t a la fecha, las p e r s o n a s 
q u e e r a n r econoc idas con es te 
g a l a r d ó n , e r a n p r o p u e s t a s por 
colectivos, asociaciones o institu­

ciones de la localidad. 
Este año , el modo de designar 

a los ga la rdonados cambia rá , ya 
que s e r án los propios c iudadanos 
de Benalúa los que puedan hace r 
sus p ropues tas . 

Así, las formas que los vecinos 

de e s t a local idad p u e d e n h a c e r 
l legar su c a n d i d a t o e s d e la si­
guiente forma: 

- Med ian t e m e n s a j e de texto , 
enviando al móvil 655 814 364 la 
p a l a b r a pro t . y a con t inuac ión 
el nombre de la pe r sona propues­
ta. 

- E x p r e s a n d o el c a n d i d a t o a 
t r avés del co r r eo e lec t rónico: 
ayunta-benalúa@terra .es 

- A t ravés del chat de la página 
w e b del a y u n t a m i e n t o de Bena­
lúa: www.Benalua .org 

- O bien l l a m a n d o al teléfono 
del ayun tamien to 958 676 011 o 
de la e m i s o r a munic ipa l Badio 
Kabila 958 684 419 . 

• • • C O N C U R S O 

El 
ayuntamiento 
de Purullena 
sacará a 
concurso tres 
naves 
industriales 

• Con el objetivo de revitalizar 
y d o t a r de d i n a m i s m o a los 
pol ígonos indus t r i a les q u e se 
e n c u e n t r a n en P u r u l l e n a , el 
cons is tor io va a s a c a r a con­
curso t res naves que son de su 
p r o p i e d a d y q u e se local izan 
tanto en el municipio como en 
el ane jo de Bejarín. A t r a v é s 
de e s t a i dea se p r e t e n d e au ­
m e n t a r la actividad laboral y 
empresa r i a l tanto de los veci­
nos como del res to de pe r so ­
n a s q u e es tén i n t e r e s a d a s en 
a lqu i l a r los locales . A d e m á s 
se rv i rá t a m b i é n p a r a a n i m a r 
a los j ó v e n e s a la formal iza-
ción de sociedades fabriles. 

En cuan to a sus caracter ís ­
ticas, dos de las naves son in­
dus t r ia les y en ellas se p u e d e 
insta lar t an to e m p r e s a s cons­
t i tu idas como de n u e v a c rea ­
ción. La q u e se si túa en Puru­
l lena cons ta de 1.300 m e t r o s 
cuad rados y la que se encuen­
t ra en Bejarín 500 . En cuanto 
a la que sirve p a r a a lmacena ­
j e de p r o d u c t o s ine r tes , t a m ­
bién en la local idad puru l l e -
n e n s e y p a r a cua lqu i e r com­
pañía , cuen ta con 150 met ros . 

Bespecto a la cant idad eco­
nómica del alquiler se conven­
d r á a t r avés del precio de ex­
plotación q u e viene fijado por 
el c a n o n de a r r e n d a m i e n t o 
anua l . P a r a m á s información, 
los i n t e r e s a d o s p u e d e n diri­
gi rse al a y u n t a m i e n t o de Pu­
rullena. 

• • • F O R M A C I Ó N 

Benalúa 
organiza un 
curso de 
prevención de 
drogodepen-
dencias 

• El a y u n t a m i e n t o d e Be­
n a l ú a en co laborac ión con la 
Diputac ión d e G r a n a d a , va a 
impar t i r un curso de drogode-
p e n d e n c i a s p a r a m e d i a d o r e s 
socia les y juveni les en próxi ­
m a s fechas. 

Este c u r s o va dir igido a 
asociaciones y colectivos simi­
lares. 

La oferta de es ta evento for­
mat ivo a s c e n d e r á a qu ince 
plazas. 

El c u r s o t e n d r á u n a d u r a ­
ción de dos s e m a n a s en cua ­
t ro sesiones de dos horas . 

mailto:a@terra.es
http://www.Benalua.org
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LA FRASE La felicidad es darse menta que nada es 

demasiadoìjn^rtmte^ 
A n t o n i o G a l a 

la encues ta 

¿Qué balance hace del triangular de baloncesto? 

S A R A M A N J Ó N 
Enfermera 

Creo que el evento m e r e c e un poco 
m á s de as is tencia , a u n q u e me h a n 
c o m e n t a d o q u e el día que no es tuve 
yo, en el que j u g a r o n las seleccio­
nes de Grecia e Italia fue el m á s flo­
jo , la ve rdad es que yo vi muy poca 
gen te en las g r a d a s , n o r m a l m e n t e a 
los par t idos de ba lonces to sue le ir 
m á s público, qu izás d e b e r í a n de 
h a b e r pues to los prec ios m á s popu­
la res . El nivel de los pa r t i c ipan tes 
h a sido muy b u e n o y me h a gus t ado 
mucho pode r ver u n a compet ic ión 
de este tipo en Guadix. 

J O R G E SILVA 
Atleta 

Creo q u e el t o rneo ha es tado muy 
bien o rgan izado , los equipos son de 
los mejores de Europa , e s t án a un 
nivel supe r io r y sobre todo Italia y 
España n a n es tado muy igua lados . 
Creo que d e b e r í a m o s po tenc ia r los 
ac tos de es te tipo en la c iudad , pa­
r a que la gen te venga m á s a ver los 
p remis popu la res deport ivos , aun ­
que qu izás es ta vez h a n fallado por 
el precio de las e n t r a d a s . Creo que 
de es te t r i angu la r s a l d r á el g a n a ­
dor de los Juegos del Med i t e r r áneo 
de Almería . 

A N T O N I O L Ó P E Z 
Estudiante 

Los equipos h a n es tado muy bien y el 
público bas t an t e flojo, los o rgan izado­
res se h a n po r t ado muy bien y se lo 
h a n c u r r a d o m u c h o . Quizás no h a ve­
nido m á s gen te por el precio de la en­
t r a d a que p a r a ser un to rneo e r a un 
poco ca ro , debe r í an de h a c e r m á s 
par t idos de este tipo en la c iudad pa­
r a que la gente venga a ver espectá­
culos depor t ivos . El precio de la en­
t r a d a no es abusivo y te los gas tas en 
ir al cine, por ese d inero podían ha­
ber visto lo mejor del ba lonces to en 
Guadix. 

PABLO T O R A L 
Estudiante 

Creo que el t o rneo h a sido muy 
b u e n o p o r q u e h e m o s conseguido 
t r a e r a Guadix a gen te muy buena , 
a equipos de los mejores de Euro­
pa , a u n q u e creo que por este moti­
vo los ace í tanos t e n d r í a n que h a b e r 
co r re spond ido igual y h a b e r acudi ­
do m á s al pabel lón que h a e s t ado 
un poco vacío. Yo creo que la en t r a ­
d a no es ca ra , la gen te es muy bue­
n a y el nivel de ba lonces to que se 
h a visto h a sido de lo mejor po rque 
son muy buenos . 

or méritos Empresarios 
E N C U E N T R O D E ASOCIACIONES 

Con el objetivo de 
d e m o s t r a r y concien­
ciar de las simili tudes 
cul turales e históricas 
que existen en t r e las 
localidades y p a r a in­
ten ta r desar ro l la r es­
tos valores a t ravés 

del sector femenino, Alquife acogió el pa­
sado viernes una serie de actividades en­
marcadas dentro de la séptima concentra­
ción de asociaciones de mujeres del Mar­
quesado. 

TE INVITO A VIVIR 

Más de veinticinco años de experiencia en el sector les avalan. El concesionario 
Opel Autoconcor de Guadix ofrece precios y ofertas muy variadas que el cliente no 
se puede perder 

Opel Autoconcor, calidad y 
buen servicio sobre ruedas 

El pasado mar tes se hi­
zo en t r ega de los pre­
mios del concurso de 
redacción "Te invito a 
vivir" o rgan izado con 
el fin de que los alum­
nos de I o y 2 o de ESO 
reflexionen sobre las 

drogodependencias. Los tres galardonados 
son Juan Manuel Parra , del ÍES Padre Po-
veda (primer premio); Carmen Muro, del 
Colegio Divina Infantita (segundo premio); 
y Lucía Parejo, también del Colegio Divina 
Infantita (Uycer premio). 

M E J O R A C A N A L D E R IEGO 

El canal de riego de la 
vega de Guadix podría 
mejorarse en los próxi­
mos años si las dife­
rentes comunidades de 
regan tes que existen 
en esta zona se acogen 
a una nueva ayuda que 

ha aparecido recientemente pa ra llevar el 
agua desde el pan tano Francisco Abellán 
hasta la misma ent rada de sus fincas, algo 
que supondría una serie de beneficios con­
siderables para los agricultores de la zona. 

B.A. • Guadix 

El concesionario Opel Autoconcor de 
Guadix se ha consolidado como uno 
de los mejores de su g a m a a nivel 

nacional , con veinticinco años do expe­
riencia en el sector ofrecen ventajas y 
multitud de ofertas al cliente. Hablamos 
con Enrique Contreras, su fundador. 

¿Cómo fueron los comienzos en la em­
presa? 

Esta empresa la fundamos en 1980, la 
fundé yo y después junto con mi familia 
hicimos una sociedad. 

Yo llevo t raba jando en el m u n d o del 
automóvil toda la vida, empecé con 16 
años en la Renault y en los años 80 fundé 
esta empresa . Comenzamos con Merce­
des Benz a través de Granada y a los sie­
te años nos hicieron concesionarios de 
Mercedes Benz, a los doce años vino Opel 
y dejamos Mercedes en el año 92. IJeva-
mos trece años como concesionario Opel 
en la ciudad. 

¿Cuántos empleados trabajan aquí? 
Aquí tenemos trabajando 41 personas 

entre los concesionarios Opel de Guadix y 
Baza. 

¿Qué productos venden en este conce­
sionario? 

Nosotros vendemos vehículos nuevos, 
somos concesionario oficial pa ra Grana­
da y provincia y además vendemos tam­
bién vehículos con pocos kilómetros que 
tienen entre seis y ocho meses. 

¿Tienen algún tipo de oferta? 
Cada tres meses lanzamos u n a oferta, 

los clientes se pueden llegar a a h o r r a r 
hasta un diez por ciento en sus compras. 
Ahora mismo tenemos veinte vehículos 
que se están dejando probar durante tres 

"Tenemos proyectos 
de futuro para el 
mes de octubre, 
ampliaremos el 
mercado y 
abriremos nuevas 
instalaninnfis" 

meses. 
¿Qué tipo de condiciones debe reunir el 

cliente? 
Cualquier cliente puede venir y puede 

ser poseedor durante tres días de un ve­
hículo sin p a g a r ni u n a pese ta por ello, 
puede tener lo y hacer le los kilómetros 
que quiera. 

El cliente t iene que hacerse cargo de 
que si t iene un accidente debe de pagar 
las p r imera s 50.000 pese tas de la fran­
quicia que tiene, el resto lo paga nuestro 
seguro. 

La persona tiene que ser mayor de 23 
años y tiene que tener m á s de tres años 
de carné. 

¿Cómo ve el t ema de la competencia? 
La competencia es buena, en Guadix se 

es tán vendiendo muchos automóviles 
tanto en Baza como en nuestra zona. 

Guadix va hacia arr iba en este sector. 
¿Cuál es su objetivo? 
Estamos t res concesionarios en una 

'misma línea con el mismo índice de ven­
tas. 

¿Hay un perfil de cliente determinado? 
Después de t rece años vendiendo en 

este sector, tengo clientela que ha com­
prado ya varios coches y les gusta la mar­
ca bastante. 

¿Tienen algún proyecto de futuro? 
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EL REFRÁN Añorar el pasado es correr tras el viento 

cinco respuestas 

"Guadix me parece magnífico y el pabellón es muy bueno, tiene una madera 
excelente" 

M a r i o Pesquera , se leccionador nacional de ba lonces to 

Mario Pesquera visitó Guadix junto a la selección B de baloncesto que prepara los Juegos del 
Mediterráneo en la ciudad accitana, el seleccionador apuesta por el combinado español para el 
pódium en los Juegos y destaca la calidad del triangular que se celebró en la ciudad. 

¿Cuál va a ser su la­
bor en Guadix? 

Mi labor aquí es ver, nada más, 
yo realmente no quiero partici­
par mucho porque aquí el prota­
gonismo es de los entrenadores 
y de los jugadores. Participo un 
poco con Joan Creus, el primer 
entrenador y con Joan Orenga, 
yo asisto casi de oyente a las se­
siones técnicas del equipo, estoy 
ahí para cualquier consulta pero 
realmente el protagonismo es de 
ellos. 

¿Qué le parece para 
albergar la concen­
tración? 

La ciudad apenas la he visto por­
que yo llegué el lunes para estar 
aquí tres o cuatro días, me mar­
cho el jueves y vengo con el 
tiempo muy limitado. 
El sitio me parece magnífico, el 
pabellón es muy buen pabellón, 
tiene una madera excelente y te­
nemos además un buen hotel. 

¿Qué objetivo tiene 
la selección en los 
Juegos? 

Yo creo que tienen serias opcio­
nes, tenemos un equipo muy 
competitivo, con muchísimas 
ganas, hay muy buenos jugado­
res y va a haber muy buen equi­
po. Creo que hemos hecho una 
selección que va a jugar bien al 
baloncesto. Para mí en estos 
Juegos los favoritos son España, 
que estará luchando por una 
medal la junto a Italia, Turquía 
y Grecia. 

• ¿Qué posibilidades 
tiene la selección A 
en el Europeo 

Pues todavía no lo sé, porque no 
sabemos aún que equipo vamos a 
poder llevar, depende mucho de 
los jugadores que puedan venir. 
Va a ser un campeonato difícil, 
llevaremos el mejor equipo posi­
ble, siempre será competitivo y 
bueno, y debemos entender tam­
bién que nos ha tocado un grupo 
complicado, tenemos que jugar 
contra Serbia y no será fácil. 

¿Quién va a ganar 
la liga? 

N o soy buen pronosticados son dos 
grandes equipos con distintos esti­
los de juego, el Real Madrid tiene 
un equipo fortísimo con un talento 
físico excepcional, con mucho juga­
dor de color rapidísimo, agresivos, 
intensos, con muy buena defensa 
en ocasiones, y habrá que ver si es­
tán acertados en el ataque que es 
cuando se hacen casi imbatibles 
gracias a su tiro exterior. 

Pues ahora mismo el proyecto más inme­
diato es al do ampliar el mercado en octu­
bre, también vamos a instalarnos en otro si­
tio. De momento estamos en la élite de Espa-

Opel Autoconcor 
de Guadix. 

I GANADOR D E L CONCURSO DE REDACCIÓN 

"Te invito a vivir" 
por J U A N M A N U E L P A R R A M E D I A L D E A 

S ablando el otro día con Luis, me contó los líos en los que anda me­
tido últimamente. No me lo podía creer. Un lío como lií haciendo 
esas tonterías más propias de gente que no sabe que nacer y que 
no tiene la cabeza en su sitio. Las drogas son una tontería. Lo úni­
co que hacen es amargarte la vida. 

Seguro que has dejado que esos nuevos amigos con los que vas te digan 
lo que tienes que hacer. Y tú, por no caerles mal y que te den de lado, has 
empezado a hacer cosas que de otra forma no harías ¿merece la pena.' 
¿Cómo dejas que otros piensen por ti?. * 

Habrás pensado que no pasa nada. Que todo lo que dicen de las drogas 
no es así; que exageran. Creerás de veras que a li no te van a hacer daño 
Que tú controlas. Tú no eres tan débil como esos que no pueden dejarlo 
cuando quieran. ¡Tú eres un Superman!. ¡Venga ya?. Que pareces tonto, 
aunque sé que en realidad lo (pie te pasa es (pie no confías en ti mismo. No 
te decides a pensar por ti mismo. 

Hay más cosas en este mundo aparte de problemas j malos rollos. Y 
también mejores formas de divertirse. Recuerdo cuando salíamos a dar una 
vuelta con la bici y lo que te gustaba. ¿Por qué ya no lo haces? ¿Por (pie 
tampoco vas los domingos a jugar al fútbol?. Hace mucho tiempo que no te 
veo por el polideportivo. Es más, el otro día me preguntaron por ti. Yo les di­
je que andabas metido en otro ambiente. La verdad es que hasüi hoy no sa­
bían en cual. 

Por otro lado, ¿has pensado en algún momento en tu salud'' ¿Es que 
quieres caer enfermo? No creo que debas hacer ninguna tontería tan solo 
para caerle hien a esos. Ellos tampoco saben lo que están haciendo. Andan 
tan perdidos como tú. 

Al principio todo lo nuevo atrae y más si parece prohibido, pero después 
todo cambia si te das cuenta de que has entrado en un lugar de donde es 
muy difícil salir. Les ha pasado a otros antes que a ti y te pasará igual si no 
pones remedio a tiempo. 

No quiero cansarte más ni que esto parezca un sermón. Lo único ( p i e me 
queda por decirte es que te lo pienses bien. Hay muchas cosas mejores que 
hacer y tienen todo el tiempo del mundo para hacerlas. Así ( p i e l e invito a 
vivir.... 

ña y nos va muy bien el negocio. 
Pa r a todas las pe r sonas que qu ie ran 

visitarnos estamos en la avenida Buenos 
Aires .aje.Guadix número 56. 
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Perdió la reputación y nunca la echó de menos 

De vez en cuando me gusta in­
vitar, a esta cita semana l 
contigo, a alguna mujer que 

con su trabajo y su actitud ante la 
vida, pueda servirnos como refe­
rente. Intento al mismo t iempo 
mantener las vivas en la memor ia 
de generaciones que no las cono­
cieron. Es el caso de la señora que 
nació el 17 de agosto de 1893 en el 
popular barr io de Brooklyn en 
Nueva York. Hija de un boxeador 
irlandés y do una modelo alemana, 
pronto encaminó sus pasos hacia el 
mundo de\espectáculo. 
"Pudo ser una vampiresa del mon­
tón, solo que más espectacular y 
con un salero especial para conver­
tir la celulitis en material erótico de 
pr imer orden, ya que su físico 
s iempre estuvo más cerca de las 
orondas ma t ronas de Rubens que 
d e las estilizadas vampiresas del ci­
ne d e los años veinte. Llegó pa ra 
transgredir todos los valores esta­
blecidos y pa ra reírse de sus pro­
pios muertos" así la definió Terenci 
Moix. 

Era muy inteligente, y puso d e 
moda un modelo de mujer que su­
peraba los arquetipos vigentes lias-
la i'l momento . I.a mujer-cerebro 
fue su alternativa a la mujer-objeto 
y la mujer-fatal que se presentaba 
en la gran pantalla como ideal. Lo 
tenía claro:"La virtud tiene recom­
pensa, pero no so vendé bien en las 
taquillas'' por oso "cuando soy bue­
na soy muy buena, pero cuando soy 
mala, soy mucho mejor". Insolente, 
lenguaraz, soxy y provocativa, utili­
zó la palabra d e forma poco usual, 
y a pesar de no ser oficio de muje­
res,se hizo guionista. En sus textos 
aparecen frases (pie son del domi­
nio público. Como ejemplo:"Las 
mujeres con un pasado interesan a 
los hombres porque éstos confían 
en que la historia siempre se repi­
ta..." o esta Otra "El sexo y yo tene­
mos mucho e n común. No quiero 
presumir d e haberlo inventado, pe­
ro sí puedo asegurar que lo h e ro-
descubierto", o "el hombro que no 
m e gusta no existe" y "¿Llevas una 
pistola (>n tu pantalón o es (pie te 
alegras de verme'.' 

Escribió y participó en la obra 
"Sex" y e l escándalo que originó en 
Broadway lo proporcionó la fama, y 
la llevó a la cárcel. En años sucesi­
vos produjo "The Drag" un espec­
táculo de homosexuales . Y "Dia­
mond Lil" donde se mor ía por los 
diamantes y los hombres y ponía do 

LA T R I B U N A . 

por A N A M A R I A R E Y 

manifiesto la diferencia de lo divino 
y lo humano: ¡Dios que diamantes 
más encantadores! , ella responde, 
¡Nena, Dios no ha tenido nada que 
ver con ellos! 

Era el símbolo andan te de la 
procacidad. Iba por el mundo pre­
sumiendo de curvas y descaro de 
tal mane ra que durante la Segunda 
Guerra Mundial se puso su nombre 
a un salvavidas hinchable que re­
cordaban sus enormes pechos. 
Cuando aterrizó en Hollywood, ya 
tenía cuarenta años, y dejó estupe­
factos a los periodistas con una de­
claración de principios demoledo­
ra; "No soy chica de pueblo que vie­
ne a abrirse camino en la gran ciu­
dad. Soy chica de gran ciudad que 
viene a abrirse camino en un pue­
blo". 

Sólo realizó doce películas. De 

"No soy un ángel" dijo:"Escribí yo 
misma esta historia. Era de u n a 
chica que perdió su reputación y 
nunca la echó de menos"..Su éxito 
arrollador la convirtió en una de las 
actr ices más taqui l leras del mo­
mento y su fuerza interpretativa le 
permitió consagrarse como actriz. 
La transición del cine mudo al so­
noro fue un desafío que aceptó y 
ganó, imponiendo un personaje de 
rubia y desenfadada sensual idad, 
lleno de humor, que la encumbró 
como el símbolo sexual de su épo­
ca. Los a t a q u e s de la p rensa , las 
iras de la "Legión católica de la De­
cencia", los roces con el código 
Hays (censura que pervivió has ta 
los años 70) y las envidias de algu­
nas de sus colegas hicieron que la 
carga polí t icamente incorrecta de 
sus películas se fuese transforman­

do en uso de hábiles dobles senti­
dos en el dialogo, entre los que se 
movía como pez en el agua, aunque 
finalmente lograron que en 1938 
a b a n d o n a r a el cine, al que volvió 
sólo esporádicamente . A pesar de 
esto decía:"Creo en la censura, des­
pués de todo, me ha hecho rica". 

Fue una actriz ade lan tada a su 
tiempo que supo ser estrella. "Los 
Beatles" la homenajearon colocan­
do su fotografía en la composición 
que i lustraba la por tada del disco 
"Sgt Peppers Lonely Hearts Club 
Band", aunque ella, en principio, se 
negó porque no quería forrhar par­
te de una banda de corazones soli­
tarios. El tiempo nos pone a todos 
en nuestro lugar, cuando los censo­
res y sus códigos mora les han 
muerto, han sido enterrados y olvi­
dados, Mae West sigue viva y pro­
vocando. 

Ana María Rey colabora 
habitualmente con Wadi-as 
Información (anamariarey@terra. es) 

la viñeta de Gil 

CT 

la puntilla 
Limpieza urbana y 

de conciencia 
por P I C A R O 

i as r a m b l a s es tán secas . No 
- ^ d i s c u r r e por ellas ni a g u a y 
casi ni an imales . H u m a n o s al­
g u n o s e i n h u m a n o s qu i zá s 
m á s o a nosotros se nos antoja 
así . Hay d e s g r a c i a d a m e n t e 
u n a c u l t u r a del a r ro jo lejos y 
mi ro p a r a o t ro lado. Si la ba­
s u r a , lo q u e no q u e r e m o s , no 
lo v e m o s , p a r e c e q u e ya nos 
q u e d a m o s t r a n q u i l o s . Que 
bien, ha s t a que venga u n a ria­
d a y se lo lleve a las profundi­
d a d e s del p r imer pan tano que 
e n c u e n t r e . Peor q u e bien 
cues t a m á s t rabajo ir a depo­
s i ta r los r e s iduos en las r a m ­
b las o e n el río q u e el p u n t o 
l impio q u e la conce ja l ía h a 
d e s t i n a d o en el an t iguo so lar 
del s á b a d o . Puede se r q u e no 
se haya anunc i ado lo suficien­
t e p e r o t a m b i é n hay m u c h a 
c o m o d i d a d c i u d a d a n a y eso 
desdice bas tan te de los ciuda­
d a n o s h u m a n o s . 

suben y baian 
NUEVA PLANTA DE 

OMYA CURIANA EN LA 
COMARCA 

ü m y a G a r i a n a , 
e m p r e s a líder 
e n E s p a ñ a en 
la p roducc ión 
de c a r b o n a t o 
calcico inaugu­
ró ayer su nue­

va p lan ta ( M i Andalucía, situa­
d a e n la loca l idad de D a r r o , 
q u e h a con tado con una inver­
sión de nueve millones de eu­
ros . 

UN PLENO ABSURDO 

El l unes so ce­
lebró un pleno 
ex t raord inar io 
convocado por 
el PP con ol íin 
de o b t e n e r in­
formación so­

bre el Plan Especial del casco 
histórico y ¡Vlercadona. Final­
m e n t e , escasos fueron los da­
tos q u e , e s p e c i a l m e n t e sob re 
Mercadona , se dijeron. 

temas 
Operación retorno 
María Jesús Ortíz Moreiro 

Es curioso que ahora que 
llega el verano y, con él, la oportunidad de 
un mayor descanso, llega también un tropel 
de excesos y sucesos que la convierten en la 
estación más cansina y estresante del año. 
Llegan las chinches insidiosas, llegan las no­
ches desveladas, llegan los "catalanes" a 
nuestros pueblos, llegan los atascos en el as­
falto, litigan las playas asfixiadas, llegan las 
sardinas achicharradas, llegan las anchoas 
en huelga y llegan las noticias desnudas de 
noticias, lis curioso que todo esto pase justo 
cuando empiezan a verse carteles de "vaca­
ciones basta septiembre". 

Al fin y al cabo la vida está llena de estos 
sentires contradictorios que nos recuerdan 
que la mezcla agridulce es algo más que una 

salsa china para la carne de cerdo. Esos con­
trapuntos que pueblan noticiarios oficiales y 
oficiosos en teles y chiringuitos veraniegos 
no nos hacen ser más fuertes ni más altos ni 
más rubios, pero sí que nos hacen sentir más 
ciudadanos de -pleno o medio- derecho de 
este mundo sobre el que andamos de punti­
llas. 

Ellas, las contradicciones, que brillan con 
luz propia en los contrasentidos del verano, 
nos sirven de madero donde poner a descan­
sar nuestra desidia; reclaman nuestra aten­
ción, adormecida sobre la hamaca. Las con­
tradicciones prenden el disco rojo, nos obli­
gan a hacer un stop en nuestras rutinas y lo­
gran, al fin, detener la máquina para mover­
nos, después, a tomar una u otra reacción. 

Hay contradicciones pa ra todos los gus­
tos. Las hay irónicas, como la voluntad de 
una provincia, como la de Granada, por 
mostrar su apuesta turística como una fábri­

ca prodigiosa de hacer euros, pese a la per-
vivencia de supercherías tales como el caso 
de una familia que exige exhumar los restos 
de su madre porque, al parecer, la finada, 
con educación pero sin contemplaciones, les 
pedía a través del móvil que le quitasen la 
cruz con la que fue enterrada. 

Hay otros contrapuntos cuya compren­
sión requiere la sapiencia supina que sólo 
Dios ostenta. Igual que la conciencia huma­
na no alcanza a procesar los dogmas de fe, 
tampoco existe mente alguna que sea capaz 
de entender la compatibilidad del imparable 
despoblamiento de la comarca accitann v el 
consiguiente envejecimiento de su pobla­
ción, con la reciente declaración de Guadix 
como Municipio Joven. Se me escapa, se me 
escapa... 

Hxisten también planteamientos contra­
dictorios por "exceso", como la pública y rei­
te rada manifestación de intenciones del 

Consistorio accitano de dar una amplia ofer­
ta cultural de calidad que, no obstante, no se 
ve completada con un plan transversal que 
implique a Educación, Deportes y Participa­
ción Ciudadana, entre otras áreas, y que tra­
te de inyectar compromiso en la parte más 
importante del público receptor de esos 
mensajes culturales, como es la juventud. 
También hay contradicciones "por defecto", 
como las críticas aéreas y los respaldos, 
también incorpóreos, al tabú consolidado de 
la cementera. 

Calipo de fresa, calipo de lima. Mac.edonia 
de sabores , contradicción al gusto en la 
"operación retorno" que recupera para 
nuestro verano el Gran Prix, la tumbona 
grasienta de bronceador y los domingueros 
del Zapillo. 

María Jesús Orliz Moreiro es periodista 
(mjomoreiro@hotmail. com) 

/ 
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Formación Las energías renovables serán analizadas en Guadix durante los 
cursos de verano de la universidad San Pablo-CEU que se impartirán durante los 
días 12, 13 y 14 de julio en el Centro Teológico-Pastoral San Torcuato. 

Wad¡-as 

Prevención de 
riesgos laborales 

La conceja l ía de Mujer y 
Políticas de Igualdad del 
ayuntamiento de Guadix 

oferta , a t r avés del Servicio 
de Fo rmac ión y Empleo 
OPEM, un c u r s o g ra tu i to de 
prevención de riesgos labora­
les de 60 horas que se impar­
t i rá del 14 de jul io al 3 de 
agosto . Esta iniciativa se en­

m a r c a e n la c a m p a ñ a "Pre-
vebus" d e la conse je r ía de 
Empleo y Desarrollo Tecnoló­
gico de la J u n t a de Andalucía 
y e s t á s u b v e n c i o n a d a por la 
p rop ia J u n t a de Anda luc ía y 
el Fondo Social Europeo. 

El curso , que es tá dirigido 
a m u j e r e s , j ó v e n e s y p e r s o ­
n a s en s i tuac ión de d e s e m ­
pleo con un nivel a cadémico 
mín imo de certificado de es ­
colaridad, se impar t i rá en ho­
rar io de m a ñ a n a y t a rde en el 
P r e v e b u s q u e la J u n t a de s ­

p l aza rá h a s t a Guadix d u r a n ­
te ese per íodo . Las p e r s o n a s 
i n t e r e s a d a s e n t o m a r p a r t e 
en él d e b e r á n d e a d j u n t a r a 
la solicitud fotocopia del DNI, 
de la t i tulación a c a d é m i c a 
q u e p o s e a y d e la t a r j e t a de 
d e m a n d a n t e de e m p l e o 
(INEM). Las solicitudes de ad­
misión p o d r á n se r recogidas 
en el Servicio de Formación y 
Empleo del á r e a de Mujer si­
tuado en la plaza de las Palo­
m a s , n" 22 , I o i zqda h a s t a el 
30 de junio de 2005 . 

Clausura 

El ta l ler de c o m p á s ges ­
t ionado por la conceja­
lía de Servicios Sociales 

y p u e s t o e n m a r c h a po r la 
asociación cu l tura l Acci-Calí 
se c lausuró el pasado viernes 
en la cueva infantil "Gloria 
F u e r t e s " con u n ac to en el 
que los a lumnos hicieron u n a 
exhibición d e las d i fe ren tes 
t écn icas de c o m p á s adqu i r i ­
das d u r a n t e el curso . 

Comercio de antaño y Semana Santa 

Yo, Guadix, quiero memor i za r hoy 
el r e c u e r d o de un h o n r a d o co­
merc ian te que llegó a mi suelo a 
principios de los a ñ o s c incuen ta 

del pasado siglo, p roceden te de su t ie r ra 
a l m é n e n s e , p a r a fundar un es tab lec i ­
miento que, entonces, poseía u n a especie 
de n u e v a f ranquic ia comerc ia l l l a m a d a 
"Los Madri leños", cuyo título subsiste en 
el elenco de las t iendas "de toda la vida" 
en el centro m á s activo de mis calles. 

hundo este comercio al fondo de la ca­
lle Ancha, que e r a el cogollo de la ciudad, 
pues la ca r r e t e r a de Almería no tenía m á s 
que una fábrica de ha r inas y u n a se r r ado ­
ra. Por supuesto, el cuartel de la Guardia 
Civil es taba "en las afueras". 

II núcleo de los comerc ios ace í t anos 
fue el g r a n rev i ta l izador de n u e s t r a Se­
m a n a Santa . Así pues , José Lirola Cere-
zuela, que así se l l amaba nues t ro honra ­
do mercader , adquirió en Sevilla u n a ima­
gen de la Virgen María, en el taller del ya 
a famado, a u n q u e todavía joven, Antonio 
Castillo Lastrucci. 

Era José Lirola muy amigo del en ton­
ces párroco de Santiago, Don Manuel GO­

YO, G U A D I X 

p o r M A N U E L A M E Z C U A 

mez García y s e r á a este dignísimo sacer­
dote a quien r ega la rá la imagen de "can-
delero" , o sea , de vestir. Nues t ro c u r a la 
s i túa en la t r a s t i enda de "Almacenes La 
Confianza", en tonces su comerc io fami­
liar, de tan feliz r ecuerdo p a r a tantos aceí­
tanos . 

El mat r imonio formado por los jóvenes 
esposos José García Moreno y Patrocinio 
Hernández , considera el modo de vestir a 
la imagen, todavía no bendec ida y ella le 
regala su traje de novia, que la Virgen po­
s e e r á d u r a n t e muchís imos años , vistién­
dola en su casa, cuyo salón fue el p r imer 
lugar donde se expuso la talla a las mira­
das de curiosos y devotos. 

D. Manue l Gómez d e t e r m i n a s i t ua r l a 
en el convento de Santiago. En breve se rá 
• trasladado, a u n q u e r e t o r n a r á poster ior­
m e n t e a la p a r r o q u i a . Le s u c e d e D. Ma­
nuel Ballesteros que con un grupo de m u ­

je res , corr iendo ya el año 1954, inicia las 
ges t iones p a r a p r o c e s i o n a r a la n u e v a 
i m a g e n . E n t r e e s t a s se c o n t a b a M a r i n a 
Llores Muía, esposa de Manuel Amezcua 
C á r d e n a s , qu ien se es fuerza por encon­
t r a r seda de damasco azul en t re las exis­
t enc ias de "Tejidos Par" . No ha l l ándo la , 
dec ide t in ta r u n a pieza b l anca p a r a do­
n a r l a y que el man to y los faldones del pa­
so s e a n suf ic ien temente d ignos , p a r a la 
ya t i tulada Virgen de las I n g r i m a s . 

El t r ono se e n c a r g a a un tal l is ta q u e 
t r aba j a en el re tab lo de San Francisco y 
en los la terales de la iglesia de la Pa t rona 
y se afana en o t ras labores p a r a los tem­
plos aceí tanos. El resul tado s e r á un paso 
r ep le to d e e x u b e r a n c i a s b a r r o c a s , m á s 
c e r c a del estilo m u r c i a n o q u e del a n d a ­
luz.. . Pe ro de e s t e a r t i s t a os h a b l a r é en 
o t ro m o m e n t o . Bás tenos , por a h o r a , ha ­
cer memor ia , es ta vez de la m a n o de J u a n 
García Moreno, a quien hay que a g r a d e ­
cer sus recuerdos , de como un numeroso 
g rupo de comerc iantes de Guadix, pusie­
ron todo su car iño, tan g r a n d e como esca­
sos sus medios , p a r a revi ta l izar n u e s t r a 
S e m a n a Santa . 
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editorial 
La revolución pendiente 

Mu c h a s veces se h a b í a h a b l a d o . En 
círculos e spec ia l i zados a ú n m á s , 
a c e r c a de la neces idad de acondi ­

c ionar y a d a p t a r sobre todo, los s i s t emas 
de riego que ya están caducos y obsoletos 
en la comarca . Se necesitan y con ca rác te r 
de urgente que (odas las asociaciones y co­
m u n i d a d e s de r egan te s que existen en la 
c o m a r c a en de r r edo r del canal de riego de 
la hoya de Guadix se unan en un macroen-
te que al constituirse como tal pueda llevar 
a cabo ejercitar la acción que lau tas veces 
se h a d e m a n d a d o : m o d e r n i z a r los s is te­
m a s de riego que se utilizan ac tua lmen te 
en la c o m a r c a . Ahora bien po rqué es im­
por t an te la opor tun idad que se está pre­
sen tando en es ta ocasión- Pues sobre todo 
por que la combinación de ayudas au tonó­
micas y centra les permiten en este caso al­
c a n z a r una g r a d o do subvenc ión tal q u e 
r o n d a el 8 0 % lo cual es mucho dinero gra­
tuito p a r a un proyecto tan vasto como ne­
cesario y que p robab lemente sin este siste­
m a no se podr ía acomete r con los medios y 
las c i rcunstancias que existen ac tua lmente 
en la comarca . Este proyecto suponemos y 
si no e s a s í h a b r á q u e p l a n t e á r s e l o , q u e 
d e b e n s e r t a m b i é n los p rop ios a y u n t a ­
mientos quienes re tomen esa labor que se 
nos anto ja tan i m p o r t a n t e do modo que 
sirvan de impulso en osla tarea que so nos 
an to ja tan vital como necesa r i a . Se t ra ta 
de u n a o p o r t u n i d a d ún ica q u e hay q u e 
contemplar en toda su magni tud, no caben 
en este caso disculpas, ni t ampoco posya­
ques se t ra ta de un proyecto lo suficiente­
m e n t e i m p o r t a n t e c o m o p a r a q u e los 
a y u n t a m i e n t o s se p r e o c u p e n y p o n g a n 
m a n o s a la t a r e a q u e p u e d e s u p o n e r ac ­
tual izar el c a m p o y sus explotaciones casi 
de golpe a c o m e t e r una revolución en 
cuan to al riego de los c a m p o s y modern i ­
za r los s i s t emas de a lmacena je , control y 
desar ro l lo y gestión de la misma has ta el 
pun to q u e se p u e d a ges t ionar el a g u a co­
m o en Almería con c a b e z a s ges to ra s por 
o r d e n a d o r c o n t r o l a d a s con el móvil tal y 
como hay a lgunas explotaciones en la co-

Desde que hace algún t iempo se c e r r a r a este espacio en la plaza Jul ia Gemella Acci des t inado a a lbe rgar la oficina de turis­
mo de la asociación de hostelería y comercio, no se le h a vuelto a d a r n inguna utilidad. Una función de promoción turística se­
ría lo ideal, al igual que ocurr ía cuando tenía abier tas sus pue r t a s . 

el dato 
Ochenta por ciento 

Esta es la subvenc ión q u e e n t r e 
la J u n t a y el Gob ie rno cen t r a l so 
d a r á p a r a m e j o r a r el s i s t ema de 

r iego de la vega d e Guadix . 

http://www.aeepp.com
mailto:aeepp@aeepp.com
http://www.publicadonesdelsur.net
mailto:wadias2000@terra.es
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anUalUCIa 

Una 
reforma 
que no fija 
acuerdos 
La ponencia para la reforma 
del Estatuto traslada al mes 
de julio el debate sustancia 

VALDERAS Y 
CABALLERO (IU) 

han calificado 
como "rácana" la 

actitud de los 
socialistas (en la 
foto inferior) con 
los ayuntamientos 
en la reforma del 

Estatuto. 

Los grupos han 
concluido la primera 
fase de la ponencia 
para la reforma del 
Estatuto sin que se 
hayan fijado acuerdos 
'relevantes, cuestiones 
que serán debatidas a 
lo largo del mes de julio 

la clave 

El baile de fechas Mientras el PSOE quiere llevar al 
Congreso de los Diputados el nuevo Estatuto de 
Andalucía a principios de 2006, el PP no quiere 
"prisas" y se niega a dar fechas, aunque IU apuesta 
por tener el texto estatutario definitivo el 30 de 
octubre para hacerlo coincidir con la presentación 
del Estatuto catalán, fecha cercana a la que el PSOE 
propone para terminar el primer borrador. 

C A R M E N DEL T O R O • S e v i l l a 

La Ponencia p a r a la r e fo rma del Estatu­
to de A u t o n o m í a c e r r a b a el m a r t e s el 
informe -que se p r e s e n t a r á a la Comi­
sión de Desarrol lo Esta tu tar io- sin lijar 
acue rdos , ya q u e se h a n limitado a r e ­
coger las coincidencias y d iscrepancias 

que se h a n hecho pa t en te s a lo largo de los quince 
encuen t ros de la ponencia , p a r a c o m e n z a r a nego­
ciarlos en el m e s de julio. A u n q u e los cua t ro g rupos 

h a n va lorado de forma positiva el t rabajo de la po­
nenc ia , no o c u r r e as í con los niveles d e a c u e r d o , 
q u e van desde el 8 0 y 9 0 % que seña lan los popula­
res , a su negación por p a r t e del PA. 

A p e s a r de e s t a falta de concreción, el por tavoz 
socialista, Manue l Gracia, cons ide raba t r a s la r eu ­
nión que si los t raba jos m a r c h a n como h a s t a aho ­
ra , a finales del p róx imo m e s de oc tubre podr ía ha ­
be r un b o r r a d o r de texto a r t icu lado del nuevo Esta­
tuto, de m a n e r a que , en el p r i m e r per iodo de sesio­
nes de 2006 , la proposición de Ley se a p r o b a r a en 
el Pleno del P a r l a m e n t o y se r emi t i e ra a las Cortes 
Genera les , q u e le t e n d r í a n q u e d a r el visto b u e n o 
definitivo. Por su p a r t e , IU o p t a b a po r conclui r el 
nuevo Esta tuto el 30 de oc tubre , p a r a hacer lo coin­
cidir con el texto es ta tu ta r io ca ta lán . 

En cuan to a los t rabajos real izados, Gracia mos ­
t r a b a la satisfacción de su par t ido en es ta p r i m e r a 
e tapa , e s t imando que el g r a d o de a c u e r d o en t r e los 
g rupos sob re el conjunto de las ma te r i a s deba t idas 
es super io r al 50%, el cual se p u e d e elevar por en­
c ima del 7 5 % , e n su opinión, d u r a n t e la s e g u n d a 
fase de los t r a b a j o s . A su e n t e n d e r , s e r á m u c h o 
m á s fácil vencer el d e s a c u e r d o que existe a h o r a en 
d e t e r m i n a d a s ma te r i a s , como el a sun to de las com­
petencias , si ya se t r aba ja con un documen to con­
c re to s o b r e la m e s a , t o d a vez q u e , s e g ú n dijo, e s 
m á s difícil discutir "en abs t rac to" , pues to que c a d a 
u n o de m u e v e m á s en el t e r r e n o de los principios. 

Quiso de j a r c l a ro q u e la vo lun tad del PSOE es 
que , tal y como van los t rabajos , a finales de octu­
b re haya un b o r r a d o r de texto ar t iculado, algo que , 
según dijo, no r e sponde a un ca lendar io que se ha­
ya fijado en t r e los g rupos . Añadió a d e m á s q u e no 
s a b e q u é in terés p u e d e t e n e r a lguien en q u e "vaya­
m o s e s p e c i a l m e n t e d e s p a c i o " , en r e f e r enc i a a la 
posición del PP de q u e hay q u e t r a b a j a r "sin pr i ­
sas" . 

En cuan to a los pr incipales pun tos de desacuer ­
do que existen, cons ideró q u e lo impor tan te no es 
tan to poner el foco sobre "el de sacue rdo , sino en lo 
q u e h e m o s avanzado" , al t i empo q u e añad ió q u e la 
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El debate sobre la 
denominación de Andalucía 

E l portavoz socialista en el Parlamento, Manuel Gracia, no 
no descartó ayer que se pueda debatir finalmente sobre la 
posibilidad de denominar a Andalucía como nación en el 

nuevo Estatuto de Autonomía, si el Consejo de Estado acepta 
dicho término al considerar que se ajusta a la Constitución 
Española (como ya avanzó Manuel Chaves) y no supone privilegio 
alguno ni en materia de competencias ni de financiación para las 
comunidades que se denominen así.Tanto IU como PA 
consideran que ésa debe ser la denominación de Andalucía. 

Gracia puntualizó las declaraciones del presidente de la Junta 
al dejar en manos del Consejo de Estado la decisión definitiva 

sobre el encaje constitucional del término nación para denominar 
a una comunidad en su Estatuto, al considerar que Chaves no se 
refería tanto a lo que se vaya a hacer en Andalucía como a lo que 
se pretende hacer en Cataluña, mientras quiso dejar claro que en 
Andalucía no existe un "problema de identidad". Para Gracia, no 
depende sólo de lo que digan órganos como el Consejo de 
Estado, sino también de si en Andalucía, ese asunto resuelve algo 
o no en el Estatuto de Autonomía. 

En el lado opuesto, el portavoz del PR Antonio Sanz estimó 
que hay que ser claros a la hora de "manifestarnos en contra de 
la denominación como nación de Andalucía" o de otras 
comunidades autónomas. 

Por otro lado, el consejero de la Presidencia, Gaspar Zarrias, 
ha defendido que el articulo 20 del actual Estatuto ya permite la 
posibilidad de asumir la gestión de los ingresos de la Seguridad 
Social, propuesta retirada por el PSOE en la ponencia 
parlamentaria para la reforma del Estatuto en aras al consenso. 

El informe de la ponencia 
se ha limitado a recoger 
las coincidencias y 
discrepancias sin fijar 
ningún acuerdo 

El PP pide al PSOE que se 
replantee algunas de sus 
propuestas porque 
existen dudas sobre su 
inconstitucionalidad 

cuestión tampoco es "dónde es tán los desacuerdos , 
sino dónde es tán los límites" p a r a la reforma. Estos 
límites, según dijo, son el respeto a la Constitución, 
la profundización en el autogobierno y que la modi­
ficación e s t a tu t a r i a t enga un fuerte contenido so­
cial o c iudadano. 

En cont ras te , el por tavoz p a r l a m e n t a r i o del PP, 
Antonio Sanz, consideró que el g r ado de acue rdo 
sobre la re forma se si túa en t re el 80 y 90%, a u n q u e 
destacó que el PSOE deber ía r ep lan tea r se a lgunas 

p r o p u e s t a s q u e h a hecho y s o b r e las q u e exis ten 
d u d a s de cons t i tuc iona l idad , ya q u e s u p o n e n la 
modificación de leyes o rgán i ca s o in t romis ión en 
competencias del Estado. 

Sanz manifestó que el informe q u e se ve rá el j u e ­
ves en la Comisión refleja q u e h a y un n ú m e r o d e 
coincidencias muy impor tan te en t r e los cua t ro gru­
pos, as í como que hay u n a ser ie de aspectos en los 
que "no hemos sido capaces de a lcanzar puntos de 
encuen t ro en t e m a s impor tan tes" . 

En es te sent ido, consideró q u e hay aspectos en 
los que el PSOE debe r í a r e p l a n t e a r s e su posición, 
toda vez que man t i ene u n a ser ie de p ropues tas que 
p lan tean d u d a s sobre su consti tucionalidad. Entre 
esos asuntos , se refirió a las competencias sobre la 
Agenc ia Tr ibu ta r i a , en m a t e r i a de inmigrac ión o 
cuest iones relativas a la adminis t ración de justicia. 

A este respecto, el portavoz del PSOE manifestó 
que los socialistas h a n demos t r ado que su voluntad 
de consenso es t á po r e n c i m a "de l levar a d e l a n t e 
n u e s t r a s p r o p i a s p r o p u e s t a s " . Así, indicó q u e el 
PSOE lo h a demos t r ado moviendo ficha, al r e t i r a r 
la p ropues t a sobre la gestión de los ingresos de la 
Seguridad Social o con la inclusión de un precepto 
q u e p e r m i t a el t r a s p a s o d e c o m p e t e n c i a s a los 
a y u n t a m i e n t o s con la c o r r e s p o n d i e n t e financia­
ción. 

"Hemos sido receptivos a las p ropues tas de otros 
grupos , ya que es lo razonable y lo normal" , indicó 
Gracia , q u e a s e g u r ó que no hay n a d a en las p ro ­
pues tas del PSOE que r o m p a el m a r c o constitucio­
nal. En su opinión, s e r á u n a imagen "equivocada" 
la de que "nos hemos limitado a hace r u n a yuxta­
posición" de las p r o p u e s t a s de los c u a t r o g r u p o s 
d u r a n t e es ta p r ime ra fase de los t rabajos. 

Mientras , Sanz consideró, en relación con el p re ­
cepto sobre el t r a s p a s o de las compe tenc ia s a los 
municipios con suficiente financiación, que deber ía 
t ener un ca rác te r "imperativo", algo que r echaza el 
PSOE, ya que a b o g a por q u e s ea u n a potes tad fa­
cultativa de la Jun ta . 

Pa r a Sanz, a ú n q u e d a mucho trabajo por hacer, 

Un momento de la 
última reunión de 
la primera fase de 
los trabajos de la 
ponencia para la 
reforma del 
Estatuto que se 
celebró el pasado 
martes 21 en el 
Parlamento de 
Andalucía. 

para negociar 

Financiación. A u n q u e hay coincidencias, q u e d a 
pend iente el carácter estatutar io o no de la Agenc ia 
Tributar ia, el nivel de e n d e u d a m i e n t o , llevar a nivel 
local la lealtad institucional, el nivel de servicios 
(medios o mín imos) , el f o n d o de convergenc ia , la 
d e u d a histórica o la la fiscalidad ambien ta l . 

Estructura política. H a y desacuerdos en los cupos para 
una futura re forma del Es ta tu to , en la ob l iga tor iedad 
de que las elecciones sean por separado, la l imitación 
de m a n d a t o s del presidente, la despol i t ización de las 
instituciones, el n ú m e r o de d ipu tados y su fó rmula de 
elección por provincias, la par idad o el control de las 
empresas públicas por el Pa r lamen to a n d a l u z . 

Ámbito local. H a y que renegociar su sistema de 
f inanciación, los principios regidores (incluir la no 
discriminación o la descentra l ización), la 
ob l igator iedad o no del f o n d o de nivelación o el 
carácter polít ico o sólo adminis t rat ivo que se le 
o to rgue a las comarcas. 

Justicia. Existen diferencias de criterios a la hora de 
considerar al Tribunal Super ior de Justicia de Anda luc ía 
c o m o la instancia superior judicial o c o m o tr ibunal de 
casación. A d e m á s , se mant iene la polémica del 
n o m b r a m i e n t o por parte de la c o m u n i d a d de los 
miembros del Conse jo Genera l del Poder Judicial. 

Otros puntos a negociar. Tamb ién q u e d a pend iente la 
desapar ic ión o no de la reforma agraria, la definición 
de la part icipación de Anda luc ía en las instituciones 
del Es tado , el ejercicio de acciones en las altas 
instancias europeas y la part icipación de Anda luc ía en 
el Conse jo de Ministros de la U E c u a n d o se abo rden 
asuntos q u e afecten a sus competencias. 

que debe basa r se , a su juicio, en u n a " t ransacción 
c o n t i n u a " e n t r e las d i fe ren tes p r o p u e s t a s d e los 
grupos Ga m i s m a expresión que el lunes manifesta­
b a el secre ta r io de Organización del PSOE-A, Luis 
Pizarro) , p e r o no se a v e n t u r ó a d a r u n a fecha de 
c u á n d o podr ía h a b e r un p r i m e r bor rador , ya q u e 
hay que hace r un "trabajo serio y r iguroso" y "sin 
pr isas" , sin dejar de es ta r a ten to a lo que se hace en 
o t ras comunidades . 

Por su p a r t e , el coo rd inado r g e n e r a l de IU-CA, 
Diego Valderas, valoró de forma positiva los t r aba ­
jos rea l izados en la ponenc ia p a r a la r e fo rma del 
Esta tuto , a u n q u e denunc ió la act i tud " r á c a n a " de 
los socia l i s tas al a b o r d a r la financiación de los 
ayuntamientos . P a r a Valderas, que incidió en la ne­
cesidad de que se ace le ren los t rabajos p a r a que el 
30 de octubre p u e d a p re sen ta r se un texto definitivo 
coincidiendo con los ca ta lanes , uno de los pr incipa­
les d e s a c u e r d o s de la ponenc i a es el munic ipal i s -
mo, que ellos defienden como "solidario, abier to y 
con suficiencia financiera". 

Las críticas fueron co r roboradas por la portavoz 
p a r l a m e n t a r i a de IU, Concha Cabal le ro , q u e hizo 
u n a re fe renc ia d i rec ta al s ec r e t a r i o de Organiza­
ción del PSOE anda luz , Luis Pizarro, a quien criticó 
el rechazo "a i rado" de q u e los ayun tamien tos part i ­
c ipen de los t r ibu tos de la c o m u n i d a d y, a la vez, 
exista un fondo de cooperación local de ca rác te r fi­
nalista. Caballero recordó que la Constitución esta­
blece que los municipios se nu t r i r án de los tr ibutos 
propios del Es tado y de la c o m u n i d a d a u t ó n o m a , 
mien t ras que en la actual idad la J u n t a sólo des t ina 
un 0 ,06% a los Ayuntamientos (80 millones de eu­
ros de los 22 .000 del p resupues to de la Jun ta ) . 

Va lde ras t a m b i é n r e c h a z ó q u e la J u n t a t e n g a 
u n a labor de tutela sobre la financiación local, de­
fendiendo q u e é s t a s e a de coord inac ión , a la vez 
que se debe avanza r en la t ransferencia de a lgunas 
c o m p e t e n c i a s "que no t iene sen t ido q u e s igan en 
m a n o s de la J u n t a " y que Caballero ejemplificó con 
la a y u d a a domicilio. 

Por o t ra pa r t e , Valderas quiso incidir en que hay 
que ace le ra r los t rabajos de la ponenc ia p a r a no si­
tua r se "ni a un mil ímetro de Cata luña o el País Vas­
co", de forma que Andalucía se vuelva a incorporar 
a la " locomotora" de la re forma del modelo de Es­
t ado p r e s e n t a n d o el texto a la vez q u e Ca ta luña . 
Además , r echazó un posible pacto en t re PSOE y PA 
-"nos p r eocupa el p i ropeo continuo", i ronizaba- en 
la re forma y advirtió que si se produce , IU presen­
t a r á su propio modelo de Estatuto. 

M i e n t r a s , d e s d e el PA, el d i p u t a d o I ldefonso 
Dell'Olmo, a seguró que por el momen to , cuando h a 
concluido la p r i m e r a fase de t rabajos, no se h a al­
canzado ningún tipo de acue rdo sobre el contenido 
del nuevo texto es ta tu tar io , ya que "sólo hemos te­
nido u n a fase preliminar, en la que se h a real izado 
u n a lectura en común del Estatuto". • 
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Invasión competencial 
El PP estudia presentar un recurso ante el Constitucional contra la Ley que 
permite a la Junta asumir las competencias urbanísticas de los municipios 

Andalucía 

a claue 

Informe de la FAMP Según el PP, la Federación Andaluza 
de Municipios y Provincias señala textualmente en su 
informe su "desacuerdo con el planteamiento general y 
de fondo que subyace" del anteproyecto de Ley de para 
las medidas para la vivienda protegida y suelo y su 
"rechazo a cualquier modificación legislativa que no sea 
escrupulosamente respetuosa con la autonomía local". 

E. P. • S e v i l l a 

El PP no d e s c a r t a p r e s e n t a r u n r e c u r s o de 
inconsti tucionalidad a n t e el Tr ibunal Cons­
titucional con t r a la Ley d e m e d i d a s p a r a la 
vivienda pro teg ida y el suelo, ya q u e consi­

d e r a u n a " invas ión" e n las c o m p e t e n c i a s d e los 
ayun tamien tos el hecho de q u e se incorpore la po­
sibilidad d e a t r ibui r a la adminis t rac ión au tonómi­
ca el ejercicio de las compe tenc ias de p lan teamien­
to urbanís t ico en el caso de q u e los consistorios in­
c u r r a n "en incumpl imientos g raves q u e impliquen 
u n a manif iesta afectación a la o rdenac ión del tcrr i-
terio y u rban i smo" . 

El v icesec re ta r io g e n e r a l d e Polít ica Municipal 
del PP-A, José Luis Rodríguez, manifestó que , an tes 
de t o m a r u n a decis ión al r e s p e c t o , los p o p u l a r e s 
p r e s e n t a r á n un conjunto de e n m i e n d a s parc ia les a 
la c i tada ley, q u e la p a s a d a s e m a n a s u p e r ó el deba­
te d e total idad a n t e el Pleno del Pa r l amen to , p a r a 
ev i ta r q u e se lleve a c a b o u n " a t e n t a d o c o n t r a la 
a u t o n o m í a mun ic ipa l " . Si no h a y u n c a m b i o s u s ­
tancial en el contenido de la ley, el PP p r e s e n t a r á el 
r e c u r s o a n t e el TC, p a r a lo q u e se r e q u e r i r í a el 
apoyo de 110 ayun tamien tos . 

Según indicó, la c i t ada ley g e n e r a " insegur idad 
* j u r í d i c a " p a r a los a y u n t a m i e n t o s y s u p o n e u n a 

"c la ra invasión" d e las competenc ias munic ipales , 
al t iempo que acusó a la consejera de Obras Públi­
cas y Transpor tes , Concepción Gutiérrez, de "man i ­
pu la r " y de "men t i r " en re lac ión con el conten ido 
de los informes e l a b o r a d o s por el Consejo Econó-
ñíico y Social (CES) y la F e d e r a c i ó n A n d a l u z a de 
Municipios y Provincias (FAMP) sobre la nueva nor­
m a , en los q u e ambos , según apun tó , se m u e s t r a n 
en c o n t r a de q u e la admin i s t r ac ión p u e d a r e t i r a r 
las competenc ias urbanís t icas a los ayuntamientos . 

Según Rodríguez, la FAMP s e ñ a l a t ex tua lmen te 
en su informe su "desacue rdo con el p l an teamien to 
gene ra l y de fondo q u e subyace" del an teproyec to 
de Ley de p a r a las med idas p a r a la vivienda p ro te ­
gida y suelo y su " rechazo a cua lquier modificación 
legislativa que no s e a e sc rupu losamen te respe tuo­
sa con la au tonomía local". 

"O bien la consejera tuvo un lapsus o mintió des ­
c a r a d a m e n t e al P a r l a m e n t o " , s e g ú n Rodr íguez , 
cuando afirmó q u e la n u e v a ley c o n t a b a con infor­
m e s favorables tan to del CES como de la FAMP, q u e 
h a p re sen tado 25 e n m i e n d a s . 

Procedimiento como el estatal 
Asimismo , el d i r igen te p o p u l a r man i f e s tó q u e el 
p roced imien to q u e se d e b e segu i r en c u a n t o a la 
r e t i r a d a de c o m p e t e n c i a s d e los mun ic ip io s p o r 
pa r t e d e la adminis t rac ión au tonómica d e b e se r el 
mismo q u e es tablece la Constitución Española p a r a 
la r e t i r ada de competenc ias a las comun idades por 
p a r t e del Es tado , ya q u e c u a l q u i e r o t ro m e c a n i s ­
mos ser ía "ilegal". 

P a r a José Luis Rodríguez, no deja de se r " p a r a -

El PP, que presentará 
enmiendas a la Ley, necesita el 
apoyo de 110 ayuntamientos 
para presentar un recurso 
ante el Tribunal Constitucional 

La vicesecretaria 
general del PP 
andaluz, 
Esperanza Oña, 
considera que la 
nueva Ley es 
"antisocial". 

Los populares consideran que la 
consejera de Obras Públicas 
mintió sobre los informes 
negativos sobre la norma que 
redactaron el CES y la FAMP 

La FAMP apuesta por 
buscar una "salida 
negociada" 
El presidente de la Federación Andaluza de Municipios y 
Provincias (FAMP), Francisco Tosca no, rechazó la 
posibilidad de presentar un recurso de 
inconstitucionalidad ante el Tribunal Constitucional 
contra la Ley de medidas para la vivienda protegida y el 
suelo de la Junta, como ha apuntado el PP, ya que a su 
juicio, "se deben buscar salidas y soluciones negociadas 
a las posibles discrepancias entre las diferentes 
administraciones públicas". 

Toscano respondió así ante el anuncio del PP, que 
considera una "invasión" en las competencias de los 
ayuntamientos el hecho de que se incorpore la 
posibilidad de atribuir a la administración autonómica 
el ejercicio de las competencias de planteamiento 
urbanístico en el caso de que los consistorios incurran 
"en incumplimientos graves que impliquen una 
manifiesta afectación a la ordenación del territorio y 
urbanismo". 

El también alcalde de Dos Hermanas, aludió al 
principio de "lealtad entre instituciones" y, aunque 
reconoció que la FAMP mostró en su día sus 
"objeciones" a esta norma, insistió en la necesidad de 
"buscar una salida negociada y apostar por políticas 
urbanísticas conjuntas". Toscano apostó por la cohesión 
social y la sostenibilidad ambiental como principios a la 
hora de desarrollar las ciudades, tras lo que alertó del 
hecho de que "el precio del suelo sea una traba para el 
desarrollo de nuestras ciudades y para lograr los 
objetivos de cohesión social, pues esta materia prima 
sigue siendo tasada y los precios se desorbitan día a 
día".Toscano, que destacó la buena gestión de los 
consistorios a la hora de "arbitrar equipamientos y 
reordenar el territorio en pocos años", reconoció que 
"aún existen desequilibrios en las ciudades, pero la 
creación de un urbanismo moderno se debe efectuar 
desde lo local". 

dójico" q u e la J u n t a p lan tee la modificación de 1 3 
art ículos de u n a Ley, como es la de Ordenac ión Ur­
baníst ica, que sólo lleva unos t res años de vigencia. 

Quiso dejar c laro q u e los popu la res s i empre van 
a apoya r la defensa de la legalidad y la lucha con­
t ra la especulación urbanís t icas , algo que no debe 
se r en cont ra , según agregó , de la a u t o n o m í a m u ­
nicipal . D e n u n c i ó q u e el p r e s i d e n t e d e la J u n t a , 
Manue l Chaves, a t ravés del control del u r b a n i s m o 
"p re t ende a m o r d a z a r a los ayun tamien tos y usur ­
par les competenc ias propias" . 

La Ley llegua "tarde y ma l " 
Por su pa r t e , la v icesecre tar ia gene ra l d e Ordena­
ción del Terri torio del PP-A, Alicia Mart ínez, man i ­
festó que la n u e v a Ley de m e d i d a s p a r a la vivienda 
pro tegida y el suelo llega " t a rde y m a l " y sólo p re ­
t ende "cubr i r el exped ien te d e s p u é s de los e scán­
dalos u rban ís t i cos" q u e h a n azo t ado a la comuni ­
dad . 

En su opinión, se t r a t a de u n a ley "ant isocia l" , 
q u e no resuelve el p r o b l e m a del acceso a la vivien­
d a s de los colectivos sociales m á s desfavorecidos , 
como son los inmigran tes , jóvenes y mayores , q u e 
es tán s iendo " a b a n d o n a d o s to ta lmente por la J u n ­
ta". 

Sobre el informe del CES, indicó que en es te se 
pone de manifiesto q u e es ta n u e v a ley es "an t igua" 
y p rovocará un " e n o r m e colapso en lo q u e se refie­
re a la bu roc rac ia" p a r a el acceso a la vivienda pro­
tegida . Denunc ió a d e m á s q u e es ta ley va a serv i r 
p a r a modif icar d i r ec t a o i n d i r e c t a m e n t e u n o s 30 
art ículos de la I ^y de Ordenación Urbaníst ica, q u e 
h a s u p u e s t o u n " f racaso e v i d e n t e " en c u a n t o al 
control de que haya suelo disponible p a r a vivienda 
pro teg ida , p a r a evi tar la s u b i d a de los prec ios de 
las viviendas y p a r a favorecer el acceso a la vivien­
d a de los sec tores m á s desfavorecidos. • 
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En busca de medallas 
El secretario de Estado para el Deporte, Jaime Lissavetzky, cree que España 

batirá su récord de medallas en los Juegos del Mediterráneo de Almería 
la claue 

Los Juegos en cifras La cita de los Juegos del 
Mediterráneo de Almería engloba a 25 deportes, un 
número récord en la historia de los Juegos y a cerca de 
4.000 deportistas. También la delegación española con 
448 atletas batirá su propio récord. De ellos, 275 serán 
hombres y 173 mujeres, una cantidad que fija un 
porcentaje del 61-39. 

AGENCIAS • M a d r i d / A l m e r í a 

El secretar io de Estado p a r a el Deporte , Ja i ­
m e Lissavetzky, se h a mos t r ado confiado en 
q u e Almer ía a c o g e r á los "mejores J u e g o s 
M e d i t e r r á n e o s de la h i s tor ia" y de q u e la 

delegación española ba t i rá "el récord de medal las 
en es ta competición", que se encuen t r an en las 110 
logradas en la edición de Atenas en el 9 1 . Estos son 
los dos retos que se h a fijado el Consejo Superior de 
Deportes (CSD) en la capital anda luza . "El Gobier­
no h a t r aba j ado p a r a que és tos s e a n los me jo res 
Juegos Medi ter ráneos de la historia, ése es nues t ro 
objetivo", afirmó. 

Una cita la de Almer ía que e n g l o b a r á a 25 d e ­
portes , un n ú m e r o récord en la historia de los J u e ­
gos y ace rca de 4 .000 deport is tas . También la dele­
gación e s p a ñ o l a con 4 4 8 a t l e tas ba t i r á su propio 
récord. De ellos, 275 s e r án h o m b r e s y 173 mujeres , 
u n a cant idad que fija un porcentaje del 61-39 . 

El objetivo de todos ellos, según confesó el presi­
den te del CSD, s e r á bat i r "el n ú m e r o de meda l las 
conseguidas en u n a edición" q u e se e n c u e n t r a en 
las 110 logradas en Atenas ' 91 , lo que fue la an tesa­
la de B a r c e l o n a ' 9 2 en d o n d e el d e p o r t e e s p a ñ o l 
confirmó su buen momen to . 

Por ello, Lissavetzky apun tó a los Juegos Medite­
r r áneos como "un buen medidor del es tado del de­
porte nacional" y most ró su creencia a que se con­
seguirá batir dicho m a r c a con "relativa ampli tud". 

Un reto m á s complicado, advirtió, s e r á el "inten­
tar a c a b a r por p r i m e r a vez en cabeza del medal le-
ro", a u n q u e mos t ró su confianza por u n a delega­
ción en donde se combina "juventud con calidad", 
el 5 5 % de los at letas españoles que acuden a Alme­
r ía t e n d r á n menos de 25 años . 

El sec re ta r io de Es tado t a m b i é n quiso r e s a l t a r 
dos factores que destacó como claves p a r a busca r 
el éxito en cualquier evento deportivo como son el 

El presidente del 
Cojma (d ) , Juan 

Megino, y el 
director de la Fura 

( i ) , Pep Gatell. 

El alcalde de 
Madrid (2i ) y 
Ja ime Lissavetzky 
(2c) , inauguraron 
los Campeonatos 
de tiro con arco. 

El secretario de Estado para el 
Deporte considera que los 
Juegos del Mediterráneo de 
Almería serán un buen medidor 
del estado del deporte nacional 

de la segur idad y el de la lucha cont ra el dopaje y 
a p u n t ó q u e Almer í a se s i t u a r á en c a b e z a en a m ­
bos. 

Respecto al p r imero , anunc ió que "existirán u n a 
ser ie de med idas comparab les a los Juegos Olimpi-

Megino cree que es un 
proyecto ambicioso 
Juan Megino, presidente del Comité Organizador de los 
Juegos Mediterráneos Almería 2005 (Cojma), definió el 
acontecimiento como "un proyecto ambicioso" y un 
"reto para apoyar a Madrid para conseguir los Juegos 
Olímpicos de 2012". Megino aseguró que Almería 2005 
es "la culminación de un proyecto muy ambicioso, que 
ha salido muy bien y que ha sido un revulsivo 
económico y social para Almería y su provincia". 

"Ésa es una lectura, y la otra es que para nosotros, 
como colaboradores, desde hace años de la candidatura 
de Madrid 2012, supone un reto que hemos asumido y 
además encantados", indicó. 

El presidente del Cojma mostró su confianza en que 
si lo hacen bien, "y se va a hacer", se apoyarán las 
opciones de Madrid, "toda vez que en los comités 
olímpicos que estarán en los Juegos van a estar 
presidentes con derecho a voto que se van a llevar una 
gran imagen de la magnífica organización y eso, creo, 
puede venir bien a la candidatura de la capital de 
España". 

Para Megino los Juegos Meditenáneos de Almería 
suponen "un punto de encuentro de culturas, de 
hombres y de mujeres del ámbito mediterráneo". 

eos" y sobre la lucha con t ra el dopaje anunc ió que 
s e r á el "propio laborator io del CSD el que h a g a to­
dos los controles d u r a n t e es ta competición lo que 
hab la de un análisis previsible de m u e s t r a s de 50 a 
60 al día". 

Dos elementos que confia contr ibuyan al éxito de 
unos Juegos de g r a n impor tanc ia "no sólo p a r a Al­
m e r í a o Andalucía , t ambién p a r a toda España" . 

Así, recordó que és ta se r ía la úl t ima competición 
an t e s de la elección de la c iudad q u e a c o g e r á los 
Juegos de 2012 , a los que asp i ra Madrid, por lo que 
a seguró s e r á u n a b u e n a opor tunidad de mos t ra r les 
a los miembros del COI "la real idad del modelo de­
portivo español q u e no sólo t iene unos magníficos 
r e su l t ados si no q u e se c a r a c t e r i z a por u n a g r a n 
capac idad organizat iva". 

Por último, Lissavetzky recordó que el CSD part i ­
c ipa rá en u n a ser ie de actos de forma para le la a la 
d isputa de los Juegos Medi t e r ráneos como la reu­
nión de ministros de depor tes y juven tud d e los pa­
íses que t o m a r á n pa r t e en los mismos o en el desa­
rrollo de u n a exposición de los fondos del organis­
m o q u e dirige, que t e n d r á lugar en Adra . 

Inauguración con La Fura deis Baus 
Por o t r a p a r t e , J o a n M a n u e l S e r r a t , la c a n t a o r a 
C a r m e n Linares o los g u i t a r r i s t a s a l m e r i e n s e s el 
Niño Josele y Tomati to, en t r e ot ros ar t is tas , son los 
part íc ipes del espectáculo Al-Mariyat Bayyana, ide­
ado por la compañ ía 1.a Eura deis Baus p a r a l a ^ e -
r emon ia inaugura l de los Juegos Medi te r ráneos de 
A lmer í a 2 0 0 5 , q u e c u e n t a con la pa r t i c ipac ión 
1.800 voluntar ios , mil de ellos niños. 

El director de la compañ ía tea t ra l ca ta lana , Pep 
Gatell, y su director artístico, Félix Murcia, desvela­
ron af i rmaron q u e el espectáculo "es u n a alegoría" 
del paso de las dist intas cu l tu ras a t ravés de la his­
to r i a d e Almer ía , d e s d e los p r i m e r o s p o b l a d o r e s 
prehis tór icos , con la c reac ión del Indalo -s ímbolo 
a lmer i ense - , h a s t a la época ac tua l , con "la n u e v a 
p rosper idad" r e p r e s e n t a d a en el " m a r de plástico", 
q u e a lude a los invernaderos . Entre medias q u e d a ­
r á reflejado el paso por e s t a t i e r ra de fenicios, ro­
m a n o s y á r a b e s , a d e m á s de q u e se pondrá en esce­
n a u n a temát ica s ingular de Almería como fueron 
los rodajes de películas del oeste o la emigración de 
muchos a lmer ienses . 

El d i rec to r ar t í s t ico d e s t a c ó t a m b i é n q u e "hay 
que con ta r m u c h a s cosas en poco t i empo" y definió 
el espectáculo como " u n a interpretación con pince­
ladas de la historia a lmer iense" , p a r a lo q u e se ser ­
vi rán de la escenografía , del vestuar io y t ambién de 
e lementos móviles de g r a n d e s dimensiones. • 
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ura > E L P E R S O N A J E > JAVIER MANTEROLA El ingeniero pamplonés obtuvo el 
Premio Príncipe de Viana de Cultura. Don Felipe le animó seguir con su 
especialidad, el trazado de puentes, "que fortalezcan la paz". 

«««AULA ABENTOFAIL 

El poeta gaditano José Lupiáñez clausura 
el viernes el Aula Abentofail de Poesía y 
Pensamiento 
m La sesión correspondiente al mes de junio que clausura la temporada se celebrará 
el próximo viernes día 24 

B. ALCALDE • G u a d i x 

• El Aula Abentofail de Poesía y 
Pensamien to de Guadix - p u e s t a 
en m a r c h a por el á r e a de Cul tura 
del Ayuntamiento acci tano en co­
laborac ión con La G e n e r a l y la 
jun ta de Andaluc ía , y d i r ig ida 
por el escritor Antonio Enrique -
ofrecerá a los aceí tanos y aceita-
ñas la opor tunidad de disfrutar el 

J o s é L u p i á ñ e z 
ha sido traducido a 
lenguas europeas y 
galardonado con 
los premios Juan 
Ramón Jiménez, 
Luis de Góngora y 
Emilio Prados 

próx imo v ie rnes 24 d e j u n i o d e 
una nueva cita con la cu l tu ra an ­
u ís de tomarse un merec ido des­
canso por vacaciones. 
En es ta ocasión es el poeta gadi­
tano .losé Lupiáñez el que t o m a r á 
par te en ('I acto que , como siem­
pre, se ce leb ra el úl t imo v ie rnes 
del mes a las ocho y med ia de la 
t a r d e en el pat io c e n t r a l del 
Ayuntamiento de Guadix con ac­
ceso Ubre p a r a todo el que desee 
;i*¿st¡r. 

Un poeta de los 80 
Nacido en La Línea de la Concep­
ción en el mes de agosto de 1955 , 
losé Lupiáñez es uno de los poe­
tas máx imos do la promoción de 
los Ochenta. 
Pasó su infancia en El Puer to d e 
San ta María, y su adolescencia y 
j u v e n t u d en Ba rce lona . Ya e n 
( ¡ ranada , a los veinte de su edad 
publicó "Ladrón de fuego", libro 
que supuso 
un cambio de orientación, den t ro 
de la lírica anda luza , hac ia la inti­
midad y el tono e legiaco, po ten ­
c i ando h a s t a lo e x t r e m o el len­
guaje sensitivo. 
i .1 cuidado por la imagen , la flui­
dez sonora , el lujo por la e x p r e ­
sión han sido r a sgos c o n s t a n t e s 
en su labor poética, en los t re in ta 
años que a h o r a se cumplen , t r as 

J o s é Lupiáñez. 

Sesión anterior del aula abentofail. 

la publicación de "Pe t ra (La ciu­
dad rosa)" en el a ñ o 2004 . 
En t r e a m b o s t í tulos, f iguran 
" N ú m e r o d e Venus" (1996) , "La 
luna h i ena" (1997) , "Pue r to e s ­
condido" (1998) , "La v e r d e s en ­
da" (1999) y "El sueño de Es tam­
bul" (2004). 

CofundÓ la colección Silene y fun­
dó Á n a d e , a m b a s y a c o n s i d e r a ­
d a s i m p r e s c i n d i b l e s en la l ír ica 
a n d a l u z a ac tua l . Su l abor crít ica 
e s extensís ima. 
Está e n poses ión de diversos re ­
conocimientos, como los p remios 
J u a n R a m ó n J i m é n e z , Luis de 

Góngora y Emilio Prados . 1 la sido 
t raducido a las l enguas e u r o p e a s 
h a b i t u a l e s y o c u p a el sillón "Q" 
en la Academia de las Buenas Le­
t r a s de G r a n a d a . Profesor de Li­
t e r a t u r a Española , h a op tado por 
u n a vida re t i rada y silenciosa. Vi­
ve j un to al mar. 

Concierto del conservatorio 

ACTUACIÓN 
El conservatorio 
inicia los recitales de 
alumnos de final de 
curso organizados 
por departamentos 

• El c o n s e r v a t o r i o mus ica l 
"Carlos Ros" h a iniciado ya los 
reci tales d e a l u m n o s de fin do 
curso o rgan izados por Depar­
t a m e n t o s Didácticos. 
El p a s a d o m a r t e s 15 de jun io 
fue ron los a l u m n o s de t r o m ­
p e t a y a l g u n o s de p i ano , los 
e n c a r g a d o s de c o m e n z a r con 
el ciclo musical . 
El mié rco les día 15 los a l u m ­
nos de c u e r d a frotada tocaron 
en directo mien t r a s que el j ue ­
ves 1 6 fue el t u r n o d e los 
a l u m n o s d e g u i t a r r a , en un 
ac to q u e c u l m i n ñ o con o t r a 
r ep resen tac ión de piano. 
La ú l t ima t a r d e mus ica l la 
ofrecieron los a l u m n o s del de ­
p a r t a m e n t o de p iano el 20 de 
Junio . 
I .os reci tales se g r a b a r o n con 

v ideo -cámara como metodolo­
gía de mejora y homologación 
del p r o c e s o d e e n s e ñ a n z a -
a p r e n d i z a j e y, s o b r e todo, d e 
la evaluación c o n s e n s u a d a de 
los a lumnos . 
El p rop io a l u m n a d o , a p a r t i r 
de la visualización de los mis­
m o s , p u e d e d e s a r r o l l a r con 
es te s i s t e m a u n a au toeva lua -
ción de su pape l y, sobre todo, 
re forzar y a s e n t a r los aspectos 
posi t ivos d e su ac tuac ión en 
público y ma t i za r y minimizar 
los aspec tos m á s negativos. 
Las cintas g r a b a d a s en los t res 
t r i m e s t r e s , s e r v i r á n de docu­
men tos p a r a que el profesora­
do del c u r s o q u e viene t e n g a 
m á s da tos s o b r e el desar ro l lo 
y evolución d e s u s n u e v o s 
a lumnos . 
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• • • I V CENTENARIO DEL QUIJOTE 

Enseñanzas de "El Quijote 99 

JOAQUÍN VALVERDE 

• ¡Cuántos r a s g o s i n t e r e s a n t e s , 
e jemplares y dignos de todo elo­
gio en t r e sacamos de cada capítu­
lo de "El Quijote", al m a r g e n de la 
diversión de la lectura de tan ge­
nial e inmortal obra! 

Fíjense v u e s a s m e r c e d e s q u e 
don Quijote —acompañado siem­
pre de su fiel Sancho P a n z a - no 
c e s a de e n c a d e n a r s i tuac iones 
compl icadas e incluso pel igrosas 
p a r a su integridad física. 

Siendo un v e r d a d e r o e x p e r t o 
en verse involucrado en ellas, y le 
es igual e n t r a r en c o m b a t e con 
otros "caballeros andan te s" , con­
t r a molinos de viento, los gigan­
tes... 

Lo único impor tan te p a r a él es 

t a r su espír i tu ni palos , ni s insa­
bores , ni incomprensiones , ni en­
can tamientos . 

En r e sumen : ¡es inasequible al 
desaliento! y nues t ro quer ido Hi­
dalgo nos e n s e ñ a cómo se puede 
d a r v ida a concep tos y va lo res 
que pa recen en proceso de extin­
ción hoy. 

A u n q u e tanto hoy como ayer el 
m u n d o se fundamenta en dos pi­
lares básicos: el Amor y el Honor, 
q u e s i e m p r e fueron la r a z ó n de 
su propia s inrazón, sus dos g ran­
des enseñas . . . 

C o n c r e t a n d o , y no q u e r i e n d o 
a b u s a r de la a tenc ión de vuesas 
m e r c e d e s , q u e me jo r h a r í a en 
n o m b r a r de Señorías , por su mu­
cha dignidad y su m u c h a pacien­
cia con el que aques to escribe: 

Que el Idealismo y has t a la Ca-

El Quijote, las reflexiones de un hombre lleno de experiencias 

p o d e r s a l v a g u a r d a r el h o n o r de 
su a m a d a Dulcinea cont ra viento 
y m a r e a , as í como el e s t a r s iem­
pre al lado del m á s débil, del que 
m á s lo necesita. 

Y eso le h a c e i n m e n s a m e n t e 
feliz, como si quis iera de smen t i r 
su sob renombre de "El de la Tris­
te Figura", por el de Caballero de 
la bondad impar t iendo justicia. 

Son sus rasgos de te rminan tes , 
q u e nos d a como e jemplo la ca­
pacidad de a m a r -y m á s intensa­
m e n t e c u a n d o la p e r s o n a objeto 
de n u e s t r a devoción no se en­
cuen t r a presente . 

Don Quijote sabe a m a r por en­
c ima del t iempo y la distancia. Y, 
po r eso m i s m o , es p a c i e n t e con 
los q u e le ofenden , p e r o no as í 
con los que in tentan injuriar a su 
d a m a . 

Se r ec rea en los suyos o en los 
d e s a m p a r a d o s de la jus t ic ia y la 
fortuna. J a m á s podrán q u e b r a n -

r idad con el vencido y el que nos 
ofende , for ta lecen el espír i tu y 
p e r m i t e n al s e r h u m a n o no de ­
j a r s e aba t i r ni en las peo re s cir­
cuns tanc ias que se encuen t r e en 
la aven tu ra de la vida. 

En un luga r de La M a n c h a se 
inició es ta aven tu ra sin par, naci­
d a de la m e n t e y la p l u m a de 
nues t ro Miguel universal , pe ro su 
mensa j e lleva ex tend iéndose sin 
p a r a r , al m u n d o e n t e r o , d e s d e 
h a c e cua t roc i en tos años . . . ¡y los 
que te ronda ré ! 

¡Ojalá de já ramos que el viento 
fresco del Idea l i smo s o p l a r a so­
b r e la soc iedad t a n ma te r i a l i s t a 
que nos toca vivir! 

¡Ojalá l legue un día en q u e 
"quijotismo" no se use en sentido 
peyorativo, sino como u n a m a n e ­
r a c l a r amen te positiva de en ten­
de r la vida, en beneficio propio y 
de los d e m á s ! 

¡Qué fácil nos h a c e Cervan tes 

el m e t e m o s en el m u n d o ideal del 
Ingen ioso Hidalgo!¡Qué capac i ­
d a d p a r a t r a n s m i t i m o s emoc io­
n e s de todo t ipo y h a c e m o s reír, 
l lo ra r y p e n s a r a m e d i d a q u e el 
Caballero y su Escudero devoran 
leguas y si tuaciones! 

¡Qué increíble pa rece que u n a 
obra cuya p r i m e r a pa r t e se publi­
c a r a h a c e ya c u a t r o siglos pe r ­
m a n e z c a a b s o l u t a m e n t e viva en 
el siglo XXI de nues t r a Era! 

Quijote - Sancho, Sancho - Qui­
jote.. . , dos c a r a s distintas de u n a 
m i s m a moneda , u n a m o n e d a que 
s igue s i endo -o d e b e r í a s egu i r 
s iendo- de uso corr iente en nues ­
tros días.. . 

Una l l amada p e r m a n e n t e p a r a 
q u e , s e g ú n el m o m e n t o , t e n g a ­
mos la suficiente capacidad, inte­
l igencia y humi ldad , p a r a p a s a r 
de "caballeros" a "escuderos" , de 
s e ñ o r e s a vasa l los , s in solución 
de con t inu idad , como un v e r d a ­
dero canto de Amor a los d e m á s . 

Si tuviéramos el coraje de lide-
r a r y l u c h a r todos j u n t o s por la 
consecución de un g r a n ideal, se­
guro que lograr íamos convert ir la 
Utopía en la m á s bella Realidad. 

Ya cuatrocientos años , ochenta 
lustros, cua t ro siglos de perviven-
cia de los ideales que e m a n a n de 
es ta ob ra e terna. . . 

S a q u e m o s p rovecho de la lec­
t u r a de El Quijote, e in ten temos , 
a m a b l e s y t o l e r a n t e s lec tores , 
cons t ru i r u n m u n d o mejor p a r a 
noso t ros y nues t ro s descend ien­
tes. 

Que n a d i e q u e b r a n t e n u e s t r o 
espír i tu indomable en pos de ta­
r e a tan impor tan te y maravil losa, 
y q u e por m u c h o s m a l a n d r i n e s 
que acechen nues t ro paso n u n c a 
puedan de r r ibamos . 

Y si lo fuéramos, u n a y o t ra vez 
s u b a m o s a la c a b a l g a d u r a de la 
Ilusión y, en a las del A m o r y del 
Honor, no nos de j emos v e n c e r 
por las a spas del d e s a m o r y de la 
incomprensión. 

En t re t a n t a b a s u r a l i t e ra r ia y 
audio-visual q u e nos rodea , ¡qué 
oasis de calidad, comicidad y hu­
man idad constituye la lec tura de 
t a n m a g n a o b r a , con la q u e lo­
g r a m o s saciar nues t r a ans ia de lo 
bueno, de lo r ea lmen te especial! 

¡Qué l l amada a la co rdu ra pa­
r a n u e s t r o de squ ic i ado m u n d o 
d e s d e la a p a r e n t e l o c u r a de 
nues t ro quer ido Hidalgo! 

Que j a m á s n a d a ni n a d i e 
puedan m a t a r nues t r a esencia de 
Quijote, a u n q u e , como es el caso 
de es te humi lde a p r e n d i z de es ­
critor, nos apel l idemos Sancho.. . 

Juan Ontanilla. 

• • • E X P O S I C I Ó N 

Juan Ontanilla expone sus 

inquietudes mas personales 

en su muestra pictórica 
• J u a n Ontani l la c o m e n z ó su 
a n d a d u r a en el m u n d o del a r t e 
en la Escuela de Artes y Oficios 
de su Sevilla natal , cons iderado 
como un ar t is ta polifacético t r a s 
un periplo por al m u n d o se es ­
tablece en San ta Fe donde cur­
s a la l icencia tura de Bellas Ar­
tes. 
Actua lmente ejerce de profesor 
en la escue la de Ar tes de Gua-
dix y h a t ra ído a la c iudad epis­
copal su "Mues t r a p ic tór ica" , 
que expone ha s t a el 29 de jun io 
en la s a l a I smae l de la S e r n a . 
Una de las t écn icas m á s nove­
d o s a s q u e p r e s e n t a en e s t a 
m u e s t r a es la l l a m a d a t écn ica 
encáust ica , que hace uso del ca­
lor p a r a conseguir mat ices cro­
máticos so rprenden tes . 
La p r o p i a n a t u r a l e z a e s la t e ­
m á t i c a c o m ú n d e s u s o b r a s , 

"aque l lo q u e m e c a u s a c i e r t a 
i nqu ie tud y d e s e o p l a s m a r " , 
confiesa. 
Por ello, en la m u e s t r a e n c o n ­
t r a m o s desde un caballo en ple­
no ga lope , h a s t a unos ajos q u e 
el pintor h a encon t r ado en u n a 
cocina. 
1.a ob ra que a b r e la exposición, 
p i n t a d a con u n a técn ica mix ta 
s o b r e m a d e r a , se t i tula "Dan­
za", en homena je al viento q u e 
hace bai lar a los árboles , pro ta­
gonistas del cuadro . 
J u a n Ontani l la se c o n s i d e r a 
ecléctico, como él mismo* af i rma 
"yo no p u e d o ve r el a r t e con 
ojos n u e v o s , s i e m p r e h a y a lgo 
en la m e m o r i a que cogemos de 
c a d a manifestación, hay m u c h o 
b u e n o en la h i s to r ia del a r t e 
part icipo de todo y no m e quie­
ro encasil lar". 

• • • C I N E 

Luna de Avellaneda clausura 
el programa de cine en junio 
• La p rogramac ión cultural del ayun tamien to de Guadix a lo largo 
de este mes de junio t e rminó este jueves día 2 3 con la proyección de 
la ú l t ima película del a rgen t ino J u a n José Campane l l a , "Luna de 
Avel laneda", incluida en el Circuito Anda luz de Cinc. H a b r á u n a 
única sesión a las diez de la noche en el t ea t ro Mira de A m e s c u a 
con un precio de e n t r a d a de t res euros . 
Después del g ran éxito de "El hijo de la novia", J u a n José Campa-
ñela cuen ta en "Luna de Avellaneda" la historia de un emblemát ico 
club de bar r io que h a vivido en el p a s a d o u n a época de esp lendor y 
que en la actual idad se e n c u e n t r a inmerso en u n a crisis q u e pone 
en peligro su existencia. *• 

• «•PROYECTO CULTURAL 

En Gorafe esperan el parque del 

megalitismo para principios de 
2006 
• Según confirmó la d ipu tada de 
Desar ro l lo Belén N a v a r r o , en 
sep t iembre se iniciarán las ob ras 
de te rminac ión del cen t ro de in­
t e rp re t ac ión del mega l i t i smo de 
Gorafe y se s a c a r á n a licitación 
los trabajos de interior del museo 

"pa ra con ta r con el cen t ro a pri­
meros del año 2006" , confirmó la 
d iputada . 
La noticia recibió la confirmación 
d u r a n t e el t r a n s c u r s o del en­
c u e n t r o formativo de desa r ro l lo 
ru ra l en t r e Andalucía y Amér ica 

Lat ina q u e se ce lebró el p a s a d o 
16 de junio en Gorafe, un acto al 
q u e a c u d i e r o n m á s de m e d i o 
cen t ena r de agentes la t inoameri­
canos que visitaron d u r a n t e toda 
m a ñ a n a la localidad, "pa ra con­
t empla r in situ uno de los proyec­
tos p u n t e r o s de la c o m a r c a , el 
p a r q u e temát ico del megali t ismo 
q u e a lbe rga u n a de las m a y o r e s 
concen t rac iones de dó lmenes de 
toda Europa" , conf i rmaba la di­
p u t a d a Belén Navarro . 
Al acto asist ieron t ambién el p re ­

s idente del GDR Antonio Aviles y 
var ios r e p r e s e n t a n t e s de la J u n ­
ta. 

El proyecto estará finalizado en 2006 
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• ALCUDIA DE GUADIX 

Hoy es San Juan, y 
desde Alcudia lo 
celebramos en las 
aguas del río Guadix 
JOSÉ MARÍA ORTIZ VALERO 

• C e l e b r a m o s la m i s t e r i o s a n o ­
che de s a n J u a n . Noche mág ica y 
s o b r e n a t u r a l q u e envue lve con 
sus p o d e r e s a todos los s e r e s vi­
vos. Nues t ros a n t e p a s a d o s real i­
z a r o n of rendas c o n m e m o r a t i v a s 
al c r eado r , q u e p o r m e d i o del 
a g u a cont inua el proceso de la vi­
da . Regalo que d e b e m o s cuidar. 

Este a ñ o lo festejamos desde Al­
cudia , el pueb lo e scond ido en el 
valle r isueño del río Guadix. Que­
r e m o s h o m e n a j e a r las a g u a s q u e 
u n e n los munic ip ios d e n u e s t r a 
comarca . . . Aguas sa lvadoras , q u e 
desde la noche de los t iempos si­
g u e n s i endo c a p t u r a d a s p o r los 
e n o r m e s glaciales y vent i squeros 
de la c a r a Norte de Sier ra Neva­
da... Aquí, las fuentes, m a n a n t i a ­
les, s u r t i d o r e s , h o n t a n a l e s , ojos 
de a g u a , fontanas y nac imien tos 
h a c e n af lorar y b r o t a r el l íquido 
s a g r a d o de las m i s m a s e n t r a ñ a s 
de la sierra. . . « P o n e d u n a fuente 
en la plaza de tu p u e b l o » . . . p a r a 
que nos ayude a vivir la musicali­
dad de las aguas . 

Este mítico paisaje acuífero se 
h a c e p r e s e n t e en n u e s t r a s v idas 
por medio de cientos de leyendas , 
hech izos , h i e r b a s m e d i c i n a l e s y 

. g r a c i a s espec ia les en las n o c h e s 
d e s a n J u a n . . . P r o c u r a n d o q u e 
n u e s t r a t i e r r a s e a c a d a vez m á s 
h e r m o s a y acogedora . 

El a g u a es el bien n a t u r a l m á s 
p r ec i ado de la T i e r r a . E l e m e n t o 
c o n s i d e r a d o por todas las cul tu­
ras como el principio de la vida... 
Las historias de las civilizaciones 
se e n c u e n t r a n e m p a p a d a s p o r 
las a g u a s de i n n u m e r a b l e s cuen­
cas fluviales. Así o c u r r i ó con la 
nues t ra , aquel la que l l amaron La 
Accitania. Sus a g u a s y r iegos ali­
m e n t a r o n a los a c e í t a n o s o co-
m a r q u e ñ o s y a s u s c a m p o s du ­
r a n t e miles de años . 

Aquí, se a s e n t a r o n los p r imeros 
homín idos de Euras ia . Hace dos 
millones de años e n c o n t r a r o n en 
Hies t r a s t i e r ras las m i s m a s con­
diciones de vida exis ten tes a n t e ­

r i o r m e n t e en el cent ro de África. 
A s a b e r : a b u n d a n c i a de a g u a s , 
c l ima prop ic io , c u e v a s , vege t a ­
ción ideal ( sabana) , t ipos de ani­
ma les , sílex, pederna l , madera , . . . 

Luego ser ía la feracidad de es­
tas t i e r ras , los san tuar ios univer­
s a l e s , la be l leza de s u s pa i sa jes 
i n s p i r a d o r e s d e c iencia y a r t e y, 
como no, los yacimientos mine ros 
en la l ade ra de la s ie r ra , donde la 
p u r e z a de sus minera les fundidos 
en las h e r r e r í a s lo hicieron un lu­
g a r m u y codic iado por todos los 
pueblos del M e d i t e r r á n e o . 

C u a n t a s h i s to r i a s e n t o r n o a 
n u e s t r a s aguas . . . Jun to a ellas co­
m e n z a r o n a construirse nues t r a s 
c r e e n c i a s , t r a n s m i t i d a s p o r s a n 
Torcua to y C o m p a ñ e r o s a pa r t i r 
del b a u t i s m o de s a n t a Lupar i a y 
del pueblo de "Acci el viejo". 

En la e d a d m e d i a , los a u t o r e s 
a l j a m i a d o s exp l i ca ron q u e Acci 
ven ía del t é r m i n o Ach, "el luga r 
d o n d e mejor se vive" o "el luga r 
d o n d e hay todo lo necesar io p a r a 
vivir". P o d e m o s c o n s i d e r a r q u e 
nos e n c o n t r a m o s en la cuenca de 
"el r ío de la vida" . Decía Miguel 
d e U n a m u n o q u e "el r ío Guadix 
es el río del río del río"... Disfrute­
m o s del don m á s deseado , a n h e ­
lado, apetecido, ans iado , codicia­
do, a sp i rado , ambic ionado y sus­
p i r a d o po r toda la h u m a n i d a d a 
t ravés de los siglos, sobre todo en 
t iempos de sequía . 

Debemos s a b e r que a la cuenca 
del río Guadix es un espacio que 
compar t imos todos, lo mi smo que 
hic ieron s u s hab i t an t e s en t odas 
las é p o c a s de la his tor ia . Aún se 
r a s t r e a n 2 5 poblados medievales 
l l amados san J u a n , a los que que ­
r e m o s recordar . . . y d e s d e las ri­
b e r a s de Alcudia os canto . 

"¡Ay, río Guadix! ¡Río de mi al­
m a ! Cual g r a n d e fue tu impor tan­
cia. Fuiste t a n inmenso , que con 
tus a f luen tes fo rmas t e u n a es ­
p léndida comarca . Mis an t epasa ­
dos te reconocían e n sus escritos 
y en s u s m a p a s . . . V e n e r a b a n tu 
n o m b r e r o d e á n d o t e de cinco mil 
pozos , d o s mil t r e s c i e n t a s fuen-

J O S E M A R I A TORRES 

Nacimiento del río Guadix en e l Alhorí observado por Encarnita Torres. 
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Desde el Berral contemplamos el picón y los nacimientos del Alhorí y el Alcázar. 
J O S E M A R I A ORTIZ VALERO 

tes, n u m e r o s o s ríos y m á s de qui­
n ien tas r a m b l a s . 

T o d a s las t i e r r a s q u e tus r íos 
r e g a b a n , convert idos hoy en ace­
quias y q u e las s ie r ras y mon te s 
l im i t aban , d i e r o n la f o r m a a la 
Hoya de Guadix o Accitania. 

Naces en Sier ra Nevada , reco­
giendo a g u a s de Je rez , Lanteira , 
Alde i re , F e r r e i r a , Dólar y p a r t e 
de Huéneja . Tus afluentes r iegan 
los c a m p o s de Cogollos, Albuñán 
y Alquife; La Calahor ra , La Huer-
t e zue l a , R a m b l a del A g u a y 
Charches . P a s a s por Alcudia, Za-
labí, Cigüeñí, Exfiliana y at ravie­
s a la c iudad de Guadix. 

En Bena lúa recibes tu principal 
af luente , q u e es el río Fa rdes , el 
cua l v iene d e s d e el Molinillo y 

Diezma, y en la p r e s a Feo. Abellán 
se le une el río Morollón - r í o de La 
Peza-. Este af luente con t inúa po r 
Lopera, el Magruz y Cúllar, en te­
rr i tor io de Purul lena . Aqu í se en­
c u e n t r a con el r ío A l h a m a , q u e 
c a p t u r a las a g u a s q u e r i egan las 
t i e r ras de Lugros, Polícar y Beas; 
Marcha l , Cortes y Graena . Unidas 
todas es tas a g u a s p a s a n por Beja-
r ín , L u c h e n a y l legas a B e n a l ú a 
- J u n t a de las ríos-, d o n d e se u n e 
al río Guadix. 

El río Guadix cont inúa por el Ta­
blar, Ceque y Fone l a s ; Al icún d e 
las Torres , Vdlanueva y por Dehe­
s a s d e s e m b o c a s , u n i e n d o tus 
aguas , por fin, al Guad iana Menor 
en M a n z a n o s . D u r a n t e t odo e s t e 
últ imo t rayecto recoges las a g u a s 

que nacen en las es t r ibaciones de 
la s i e r r a de A r a n a y r i e g a n las 
t ie r ras de Dar ro , Sillar y Belerda; 
H u é l a g o , M o r e d a y Laborc i l las ; 
G o b e r n a d o r , Delgadil lo y P e d r o 
Martínez,. . . Mientras tan to , por la 
d e r e c h a r ec ibe s a l r ío Gor, q u e 
n a c e en la s i e r r a de su n o m b r e y 
p a s a por Gor, sus anejos y Gorafe. 
Los ríos de las t i e r ra s de Alame-
dilla, Alicún de O r t e g a y Báco r 
l levan s u s a g u a s al r ío G r a n d e , 
m u y ce rca de la p r e sa del Negra-
tín, ha s t a donde llegan los límites 
munic ipa les de Guadix. 

Pe ro hoy, n e c e s i t a m o s d e s c u ­
b r i r t e , r e suc i t a r t e y e n c u m b r a r ­
te . D e b e m o s Ser a g r a d e c i d o s hi­
jos del agua , y contárse lo a todos 
los q u e ella la sed les ca lma . 

• • •L ITERATURA 

Basilio Sánchez gana el premio de 
poesía de la fundación Unicaja 
• Basilio Sánchez, con Entre una 
sombra y otra, se alzó con el XX 
"premio de Poesía de la Fundac ión 
Unicaja, al que concur r i e ron 173 
o b r a s y q u e es un l ibro de " m u ­
cha calidad", s egún el j u r a d o , e n 

el q u e el escr i tor c a c e r e ñ o lleva­
b a t r a b a j a n d o "desde hac ía m u ­
chos años" , explicó el autor. 

En r u e d a de p r e n s a en Cádiz, 
los m i e m b r o s del j u r a d o , a segu­
r a r o n q u e la se lecc ión h a s ido 

" c o m p l i c a d a " p o r la " g r a n cali­
d a d " de los t rabajos p re sen tados 
en es ta edición, después de que el 
a ñ o p a s a d o el p r e m i o q u e d a s e 
d e s i e r t o "al no e n c o n t r a r u n a 
o b r a d e ca l i dad" p e s e a las 1 4 0 

p r e s e n t a d a s al "prest igioso" con­
curso de poesía. 

En es ta edición, según el direc­
tor de la Obra Social de Unicaja, 
F e r n a n d o Molina, se p r e s e n t a r o n 
1 7 3 t r aba jos p r o c e d e n t e s d e to ­
d a s las c o m u n i d a d e s a u t ó n o m a s 
e s p a ñ o l a s , a s í c o m o de Argen t i ­
na , A l e m a n i a , Chile, H o l a n d a , 
Miami, México y Francia . 

El escr i tor Luis García Monte­
ro a s e g u r ó que el g a n a d o r es u n 
poeta "reconocido" y r ecordó que 
en 1984 ganó el p r emio Adonair 
con el libro A este lado del alba y 
es a u t o r de o t ra s ob ra s como La 
mirada apacible, p u b l i c a d o p o r 

la ed i to r ia l P r e t e x t o s , o Al final 
de la tarde. De la o b r a g a n a d o r a , 
Montero des tacó su "cal idad" y el 
" tono sos tenido" a lo largo de to­
do el t r a b a j o q u e es " u n a refle­
xión s o b r e la in t imidad , p l a n t e ­
a n d o la p o e s í a c o m o un m e d i o 
p a r a conocer la propia int imidad 
y la individualidad de la concien­
cia". 

Según M o n t e r o , el l ibro es de 
u n a poes ía "medi ta t iva , m u y se ­
r e n a y d e ejercicio d e conoci ­
miento q u e busca la t ranqui l idad 
y q u e dialoga con la s o m b r a p a r a 
i luminar lo que de misterioso tie­
n e la rea l idad" . 
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FÚTBOL 

Pedro Muro: "Ahora 

mismo lo más 

seguro es que no 

siga en el banquillo" 
REDACCIÓN GUADIX 

• Anda el p a n o r a m a algo revuel­
to por Guadix , j u s t o d e s p u é s de 
que la Federación Española haya 
a p r o b a d o el t r as lado de la p laza 
de T e r c e r a a la capi ta l , lo q u e 
certifica au tomát i camen te que el 
club acci tano pa r t i c ipa rá en Pri­
m e r a Andaluza. 
Desde que la a s a m b l e a del Gua­
dix a p r o b a r a el cambio , el m e n ­
saje desde la cúpula del G r a n a d a 
Atlético e r a claro: se c u e n t a con 
Pedro Muro p a r a el banquillo. 

El técnico q u e r í a segu i r y devol­
ver al equipo a Tercera en un re ­
to q u e se m o s t r a b a , incluso, ilu­
s ionante . 
Pero la ilusión se h a esfumado y 
M u r o a s e g u r a q u e " a h o r a mis ­
mo, lo m á s probable es que no si­
ga en el banquil lo y descanse este 
año : "estoy m u y frío y desi lusio­
nado" . 
Todo es tá p a r a d o en la planifica-

Pedro Muro ha sido el entrenador del Guadix durante las últimas temporadas. 

ción depo r t i va de la p r ó x i m a 
c a m p a ñ a . 
Se b a r r u n t a d e s b a n d a d a de juga ­
dores , m á x i m e aho ra , que el pro­
yecto puede e m p e z a r a desba ra ­
t a r se desde el banquil lo. 
El técnico P e d r o M u r o no quiso 
e n t r a r en detalles, a u n q u e asegu­
ró q u e " s e g u r a m e n t e voy a des ­
cansa r la p róx ima t e m p o r a d a , no 
estoy n a d a contento con m u c h a s 

cosas y es to t i ene q u e c a m b i a r 
mucho p a r a que siga", explicó el 
técnico. 
"Siempre que he hab lado con la 

gen te de la capi tal m e h a n mos ­
t r a d o su total apoyo , a s í m e lo 
a s e g u r ó J u a n Melguizo, p e r o a 
nivel i n t e rno las cosas no e s t á n 
c laras y va a d e p e n d e r mucho de 
la gente que dirija al club", te rmi­
n a b a el acci tano. 

La d i rec t iva q u e se m a r c h ó en 
b loque la p a s a d a c a m p a ñ a y el 
técnico , p a r e c e , no c o m p a r t e n 
afinidad. 
La r e spues ta del que fuera en t re ­
n a d o r del Guadix no invita preci­
s a m e n t e al op t imi smo , "se p r e ­
s e n t a un p a n o r a m a difícil. Hay 
un a p a g ó n ' informat ivo y no se 
s a b e nada . Se p u e d e p a s a r mal" , 
advier te . 

T0RCUAT0 FANDILA 

Panorámica de Cortes y Graena. 

El 27 de junio empiezan los 
cursos de natación en 
Graena 
Como c a d a v e r a n o , el a y u n t a m i e n t o d e G r a e n a o r g a n i z a los c u r ­
sos de n a t a c i ó n d e s t i n a d o s t a n t o a n iños y j ó v e n e s c o m o a a d u l ­
tos . 
Las c l a ses , q u e d a r á n c o m i e n z o el p r ó x i m o 27 d e j u n i o , t e n d r á n 
c o n t i n u i d a d d u r a n t e los m e s e s de ju l io y a g o s t o e n h o r a r i o de 
t a r d e , d e s d e las s ie te h a s t a l as n u e v e d e la n o c h e . Esa s dos h o ­
r a s e s t a r á n d iv idas e n t r e s t u r n o s c o r r e s p o n d i e n t e s a c a d a or -
qui l la d e e d a d . 
A d e m á s de los vec inos d e G r a e n a , los de M a r c h a y P u r u l l e n a 
t e n d r á la o p o r t u n i d a d d e d i s f ru t a r de los c u r s o s p e r o p o r la m a ­
ñ a n a . 
En c u a n t o a la p i sc ina , es el Cons is tor io el e n c a r g a d o de a l q u i l a r 
las i n s t a l a c i o n e s , sin e m b a r g o el s u e l d o del m o n i t o r c o r r e r á a 
c a r g o d e los a l u m n o s . 

Trapa, t e p r e s e n t a s u N U E V A c r e m a d e c a c a o c o n a v e l l a n a s , 

l a ú n i c a c o n e n v a s e a n t i g o t e o . M á s c ó m o d a , m á s p r á c t i c a 

y m á s l i m p i a . U n p r o d u c t o d e e x t r a o r d i n a r i a c a l i d a d . 
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ATLETISMO 

Radón 222, uno de los secretos 

de un abanderado mediterráneo 
Uno de los tratamientos de recuperación de Paquillo contempla terapias con 
un gas noble, el radón 222 en el afamado balneario de Alicún de las Torres 

B.A. GUADIX 

a Oye, p e r d o n a ¿Tú e r e s a d e l a ? 
¿Te l l amas Paco? , ¿Y q u é h a c e s 
en un b a l n e a r i o tan j o v e n ? Uno 
do los clientes habi tua les del bal­
near io de Alicún de las Torres re­
conoció al s u b c a m p e ó n olímpico 
de 2 0 kms m a r c h a , m á s conocido 
como "Paquil lo" c u a n d o se d is­

p o n í a a compar t i r con el u n a se­
sión de relajación te rapéut ica . 
Id motivo de es ta visita es funda­

m e n t a l m e n t e el r a d ó n 222 , un 
g;is noble que se ha convert ido en 
uno dé los s ec r e to s me jor g u a r ­
d a d o s por el acc i tano en su p re ­
paración, p e q u e ñ a s sesiones dia­
r ias de este gas ( no m á s de doce 
minu tos ) d u r a n t e d o s s e m a n a s 
son suficientes p a r a q u e el s u b ­
campeón olímpico no rec iba la vi­
sita de los temidos virus en el d ía 
clave de la competición "el r adón 
me ha hecho no resf r iarme, llevo 
casi t res años con este t r a t amien­
to, lo e m p e c é con Manolo Alcalde 
empleándolo en períodos de des­
canso y confío mucho en este sis­
t e m a " , q u e se h a conve r t ido sin 
d u d a en u n o de los s e c r e t o s del 
m a r c h a d o r p a r a e s t a r al 1 0 0 % 
en los even tos compe t i t ivos d e 
máx imo nivel. 0 ba lnear io es im­
por tan te p a r a p e r s o n a s de todas 
las edades" , respondía Paco, q u e 
a c u d e c a d a s e m a n a a lo q u e él 
d e n o m i n a su "cua r t e l g e n e r a l " 
con t ra el es t rés , "aqu í me relajo, 

Paquillo complementa su preparación en Alicún de las Torres 

y pienso, esto m e sirve p a r a des ­
conectar" , confiesa el c o m a n d a n ­
te Paquillo en su cuar te l par t icu­
lar. Duran t e los doce minu tos de 
rigor en los q u e Paquillo p e r m a ­
nece en la cueva t r anqu i l amen te 
i n h a l a n d o es te g a s , nos expl ica 

q u e el descanso es t an impor tan­
te c o m o el e n t r e n a m i e n t o , p a r a 
ello, c u e n t a con la co laborac ión 
d e José M a r í a Media ldea , d i rec ­
tor del cen t ro y con los masa jes y 
es t i ramientos de su ."isioterapeu-
ta, J u a n Luis Balboa, a m b o s h a n 

apo r t ado su par t icular grani to de 
a r e n a e n e s t e c o n c e n t r a c i ó n de 
d iez d ía s q u e Paqui l lo se h a to­
m a d o a n t e s de la p repa rac ión de 
los J u e g o s M e d i t e r r á n e o s , q u e 
s e r á n su d e b u t c o m o a b a n d e r a ­
do. 

• FUTBITO 

Benalúa 
organiza el día 
26 un partido de 
futbito contra la 
droga 

REDACCIÓN GUADIX 

• C o n m o t i v o de l Día M u n ­
dia l c o n t r a la d r o g a q u e se 
c e l e b r a el d í a 2 6 de j u n i o se 
j u e g a u n p a r t i d o d e fu tb i to 
e n t r e el a y u n t a m i e n t o d e 
B e n a l ú a y la a s o c i a c i ó n d e 
d e p o r t e s d e A v e n t u r a "Ben-
Alah" . 
En e n c u e n t r o se r e a l i z a r á el 
d o m i n g o a l a s o c h o d e la 
t a r d e e n el c o l e g i o p ú b l i c o 
de B e n a l ú a , d e s d e el c o n s i s ­
to r io inv i t an a t o d o s los c iu­
d a d a n o s a q u e a s i s t a n c o m o 
p ú b l i c o a e s t e p a r t i d o c o n ­
t r a la d r o g a . 

•ACUERDO 

Caja Granada 
apoya a la 
Juventud Atlética 
REDACCIÓN GUADIX 

• La Ca ja G e n e r a l d e A h o ­
r r o s d e G r a n a d a r e n o v ó h a ­
ce u n o s d í a s el a c u e r d o , d e 
c o l a b o r a c i ó n q u e m a n t i e n e 
con el c l u b a c c i t a n o d e a t l e ­
t i s m o J u v e n t u d A t l é t i c a 
G u a d i x , c o n la firma d e un 
c o n v e n i o d e c o l a b o r a c i ó n 
p u b l i c i t a r i a c o n u n a ñ o d e 
v i g e n c i a p a r a la d i fus ión y 
p o p u l a r i z a c i ó n d e la p r á c t i ­
c a d e p o r t i v a e n la c i u d a d , 
m a t e r i a l i z a d a e n e s t e c l u b 
a c c i t a n o . 

• MARCHA 

Marchadores de 
toda España 
participarán en 
los Juegos del 
Mediterráneo 
B.A. GUADIX 

Con el objeto de po tenc ia r la e s ­
pecial idad de la m a r c h a a t lé t ica 
el COJMA h a a n u n c i a d o q u e ad ­
mi t i rá la pa r t i c ipac ión fuera de 
concurso de at letas de todo el pa­
ís en la p r u e b a de 20 k m s m a r ­
cha de los juegos del Medi te r rá ­
neo que se c e l e b r a r á n en Alme­
ría. 

En el d o c u m e n t o remit ido desde 
el COIMA se invita a p a r t i c i p a r 
en la p r u e h a a todas las m a r c h a -
d o r a s que se inscriban con m a r ­
ca igual o inferior a 1 ho ra 4 0 mi­
nutos ac r ed i t ada en ránk ings de 

la f ede rac ión E s p a ñ o l a d u r a n t e 
2004 o 2005 . Según indica el co­
m u n i c a d o "el COJMA c o r r e r í a 
con los gas tos de desp lazamien to 
y e s t anc ia de e s t a s pa r t i c ipan tes 
y admi t i r ía la part icipación en el 
evento -sin co r re r con los gastos-
de a t le tas con m a r c a igual o infe­
rior a 1 h o r a y 4 5 m i n u t o s o 5 0 
minutos en diez kilómetros". 
En la p r u e b a mascu l ina el b a r e -
mo de erónos es m á s elevado da­
do q u e la par t i c ipac ión i n t e r n a ­
cional s e r á m á s alta, en este caso 
el comité organizador exige p a r a 
"a t l e tas inv i tados" m a r c a s infe­
r iores a 1 h o r a y 26 minutos con­
s e g u i d a s i g u a l m e n t e d u r a n t e 
2004 y 2005 , y pide p a r a los par ­
t icipantes un registro igual o infe­
rior a 1 h o r a y t re in ta minutos . 
El circuito homologado s e r á váli­
do p a r a real izar becas y mín imas 
por lo que se e s p e r a la part icipa­
ción m a s i v a de m a r c h a d o r e s y 
m a r c h a d o r a s en el evento. 
Ixi sal ida de la p r u e b a mascu l ina 
y f emenina se r ea l i za rá el 30 de 
junio sobre el mismo circuito con 
un deca la je de diez m i n u t o s 
(20.05 p a r a los h o m b r e s y 20 .15 
p a r a las mujeres) . Almería organizó en febrero un gran premio de mare ha atlética 
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BALONCESTO • TORNEO TRIANGULAR CIUDAD DE GUADIX 

España pone la directa 
El combinado nacional se adjudica el triangular Ciudad de Guadix y se perfila como 
uno de los favoritos al título en los Juegos del Mediterráneo de Almería 2005 
B.A. GUADIX 

Es p a ñ a se impuso a Italia y se hizo con 
el trofeo Ciudad de Guadix, competi­
ción que h a servido de p reparac ión a 

a m b o s p a r a los J u e g o s del M e d i t e r r á n e o 
de Almería. El conjunto h ispano se mos t ró 
m á s regular a lo largo del encuen t ro y aca­
bó dominando , a pesa r de encon t r a r ba s ­
tante dificultad a la h o r a de a t a c a r en posi-
cional. El p r imer cua r to estuvo equi l ibra­
do. La defensa pr imó sobre los a t aques en 
a m b a s formaciones y España evitó proble­
m a s en el t a n t e a d o r g r a c i a s a los m a l o s 
porcen ta jes de t i ro d e s a r r o l l a d o s por los 
visitantes. Sobre la base de a t aques largos, 
el equipo en t r enado por J o a n Creus logró 
diez puntos de r en t a con los que se plantó 
en ('I descanso (45-35). Vn el te rcer cuar to , 
Italia recortó distancia en el t an teador co­
mo consecuencia de u n a in tensa defensa y, 
sobre todo, grac ias al poder de anotac ión 
en osos ins tan tes de Giachett i . VI pa rc ia l 
fue favorable a su equipo por 16 a 20. 

En los últimos diez minutos, España en­
tró dominando el m a r c a d o r por 61 a 55 . El 
acier to de G e r m á n Gabriel es s i tuaciones 
de uno cont ra uno en el interior de la zona 
se antojó decisivo. Y Oliver sentenció con 
un triple a falta de 30 segundos . 

Greda despertó el segundo día 
En el segundó encuen t ro del t r iangular 

que enf rentaba a Italia y Grecia, el combi­
n a d o he leno r eacc ionó y e m p e z ó a m e r ­
m a r poco a poco la d i ferencia , h a s t a el 
pun to de pone r se por de lan te al final del 
pr imer cuar to . 

Andrea Pecile, fue el revulsivo que ne­
ces i t aba Italia, y e m p e z ó a de fende r con 
m á s intensidad. Has ta 11 pun tos anotó el 
ex base del 'Cebé'. El último cuar to fue un 
autént ico ' b o m b a r d e o ' i tal iano. Cinco tri­
ples consecutivos propiciaron un parcial 1-
17 q u e d e c a n t ó el pa r t i do p a r a los h o m ­
bres de Cario Rccalcati. Los griegos no se 
r indieron y siguieron p lan tando cara . 

Paliza a los griegos en el debut 
La selección española de baloncesto, en 

el p r imer día de competición no tuvo rival 
en Grecia, al q u e vapuleó con un m a r c a ­
dor de .escándalo (133-70) y que dejó c la ra 
la g ran diferencia que existió en el p r imer 
par t ido del Torneo In te rnac ional de Gua­
dix. 

El equipo heleno ofreció muy poca resis­
tencia y dejó en t r eve r q u e es tá muy lejos 
de p lantar c a r a hoy por hoy a España . 

El domin io en la p is ta se hizo p a t e n t e 
desde el principio a favor del c o m b i n a d o 
en t r enado por Joan Creus. 

La presión defensiva a toda c a n c h a im­
p e d í a u n a vez t ras o t ra a los griegos sentir­
se cómodos . Les cos t aba much í s imo salir 
de su campo y se q u e d a b a n con pocos se­
gundos p a r a e labora r con íluidez el juego 
estático. Por contra , España d a b a u n a sen­
sación totalmente opuesta . 

El excelente t rabajo en defensa le per ­
mitía desarrol lar un juego al con t r aa t aque 
muy ráp ido . G e r m á n Gabriel se convirt ió 
en el dueño de la zona. 

Capturó un g ran n ú m e r o de rebotes en 
el p r ime r cua r to q u e facilitó todavía m á s 
las t ransic iones ofensivas. Pese a su infe­
rioridad, el equipo griego abusó de la du­
reza a la ho ra de defender, lo que provocó 
q u e la selección e s p a ñ o l a d i s p u s i e r a de 
muchos lanzamientos de tiros libres. 

Continuó p res ionando en las l íneas de 

Los italianos demostraron que se encuentran a un nivel 

LA OPINION 

España se coronó como campeona del triangular 

El público no respondió como se La ultima ¡ornada en Guadix que 

esperaba y dejó vaáas la mitad de las enfrentó a Italia y España resultó en 

calidad de juego un anticipo de la final 

de los Meéterróneos 

pase , robó ba lones y salió con r ap idez al 
con t raa taque . 

El te rcer cuar to estuvo m a r c a d o por las 
dos técnicas q u e recibió el combinado de 
Grecia, cast igando de esa forma la d u r e z a 
que empleaban . 

España se sintió c a d a vez m á s cómoda , 
se gus tó sob re la pis ta , d o m i n ó el r ebo t e 
defensivo y en ocasiones has t a el ofensivo. 

El cuar to que c e r r a b a el par t ido a p e n a s 
si tuvo interés , a u n q u e lo mejor fue la g ran 
capac idad de a t a q u e que mos t ró la selec­
ción española . 

Logró 42 puntos en un festival ofensivo. 
Todos ano ta ron . En su p r imer test, Espa­
ñ a sacó conclusiones muy positivas con las 
diferentes var iantes de juego que probó en 
el encuen t ro . 

Joan Creus 

satisfecho con el 

equipo 

El seleccionador de España , lo­
a n Creus, se mos t ró satisfecho 
con lo conseguido en el p r imer 

p a r t i d o del t o r n e o t r i a n g u l a r de 
Guadix. Señaló que "hemos domina­
do d e s d e el p r i m e r m o m e n t o con 
m u c h o r i tmo. Al final la victoria ha 
sido clara. 

No s a b í a m o s a qué nivel es ta r ía ­
mos en este p r imer encuen t ro . 

O b t e n e m o s la conclusión de q u e 
los en t r enamien tos van por buen ca­
mino. 

Las posesiones de balón de Grecia 
e r an muy cor tas y el juego fue muy • 
r áp ido . Nosot ros t e n e m o s facilidad 
p a r a hace r un juego vistoso, con un 
r i tmo muy vivo". 

Sobre la d u r e z a de los gr iegos 
apun tó que "sus j u g a d o r e s son muy 
rudos y fuertes, pe ro nosotros estu­
vimos en nues t ro sitio. 

La se lección e s p a ñ o l a q u e va a 
compe t i r en los J u e g o s del Medite­
r r á n e o posee m u c h a cal idad técni­
ca, táctica y h u m a n a . 

T e n e m o s la s ensac ión do q u e el 
equ ipo d is f ru ta j u g a n d o y eso es 
muy bueno. 

Hicimos m u c h o s c o n t r a a t a q u e s 
diferentes y d o m i n a m o s el rebote". 
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EL TRUCO 

VENTAJAS DE LOS 
CÍTRICOS 

SERVICIOS 
La n a r a n j a , la m a n d a r i n a , el p o m e l o , el l imón y 

la l ima son las f ru t a s q u e f o r m a n e s t e g r u p o . 

La n a r a n j a e s u n o d e los c í t r i cos m á s c o n s u m i ­

d o s . Su v a r i e d a d m á s c o n o c i d a e s la b a b e l q u e s e 

d i f e r e n c i a de l r e s t o p o r s u f o r m a a l i m o n a d a y p o r p r e s e n t a r u n p e q u e ñ o 

e m b r i ó n a m o d o d e n a r a n j i t a p e q u e ñ a . Po r lo g e n e r a l , las n a r a n j a s s e e m ­

p l e a n p a r a la e l a b o r a c i ó n d e z u m o s y p a r a c o n s u m i r e n c r u d o , si b i en s u 

c a s c a r a s e p u e d e u t i l i za r p a r a a r o m a t i z a r a l g u n o s p r o d u c t o s d e p a s t e l e r í a . 

O t ro d e los c í t r i cos m á s c o n o c i d o s e s la m a n d a r i n a . Sus v a r i e d a d e s m á s 

c o n s u m i d a s s o n la m o n t i n a , la s a l u s t i n a y la c l e m e n t i n a , q u e se d i f e r enc i a 

de l r e s t o p o r s u pie l fina y s u s a b o r d u l c e . Del m i s m o m o d o q u e la n a r a n j a , 

la m a n d a r i n a s e c o n s u m e cas i e x c l u s i v a m e n t e e n c r u d o . 

El p o m e l o e s o t r o c í t r ico . Se c o n s u m e c r u d o , e n m a c e d o n i a s y z u m o s . / 

N0 SE LO P IERDA 

AULA ABENTOFAIL 
Jh 1 A u l a Abentofa i l d e Poes í a y P e n s a -

• ^ m i e n t o d e Guadix - p u e s t a en m a r c h a 

p o r el á r e a de Cul tura e n colaborac ión con 

La Gene ra l y la J u n t a de Andaluc ía , y diri­

g ida po r el escr i tor Antonio En r ique - ofre­

c e r á a los ace í tanos y acc i t anas la opor tu ­

n idad d e disf rutar el p róx imo v iernes 2 4 de 

j u n i o d e u n a n u e v a cita con la cu l tu ra a n ­

tes de t o m a r s e un merec ido de scanso por 

vacac iones . En es t a ocasión es el poe ta ga­

d i t ano J o s é Lup iáñez el q u e t o m a r á p a r t e 

e n el ac to q u e , c o m o s i e m p r e , se ce l eb ra el 

ú l t imo v ie rnes del m e s a las ocho y m e d i a 

d e la t a r d e en el pa t io del a y u n t a m i e n t o de 

Guadix con acceso libre. 

T R A N S P O R T E S 

A U T O B U S E S 

GUADIX-G RANADA 

Lunes a Viernes 

6.45 

Domingos y Festi-

9.45 

7.45 (TBS) 12.45 

8.15 15.00 
9.10 (TBS) 18.00 

9.45 (TBS) 18.45 
11.00 (TBS) 20.30 

12.45 (DIARIO) 

15.00 (DIARIO) -
16.30 

18.00 (DIARIO) 
18.45 (DIARIO) 

GRANADA-GUADIX 
Lunes a Viernes 

6.30 (DIARIO) 

Domingos y Festi-

6.30 
8.30 (TBS) 10.15 

10.15 (DIARIO) 12.00 
11.30(TBS) 13.15 

12.00 (DIARIO) 15.30 

13.15 (DIARIO) 17.00 

14.30 (TBS) 19.30 

15.30 (DIARIO) 20.15 
17.00 (DIARIO) 

18.15 

SERVICIO URBANO 

Entre las 8 y las 21 horas 

Hora, 45m.: Parque municipal 

Hora, OOm. Estación de ferrocarriles 

Hora, 15m.: Parque municipal 

Id Estación de autobuses 

Id Parque municipal 

AUTOBUSES DE CERCANÍAS 

Guadix-Benalúa 8.20 (lun/sab) 13.30 

Guadix-Jérez- Alquife- Aldeire 12.30 

8tun/sab) 19.15(l-v) 20.30 (dom) 

Guadix- La 

(lun/sab) 

Calahorra- Huéneja 13.00 

Guadix-La Peza 14.30(lun/vie) 19.00 ( l /v) 

13.30(s) 

Guadix-Lugros 

12.15(s) 

14.30 (L/v) 17.45 ( l /v ) 

R E N F E 

Telf. 902 240 202 

Internet www.renfe.es 

sorteos y loterías 

I N F O R M A C I Ó N U T I L I D A D 

TELÉFONOS DE INTERÉS 

Sanidad 

Teléfono de emerqencias 061 

Centro de Salud 958.034.750 

Urgencias 902.505.061 

Servicio ambulancia 958 66 02 28/958 66 00 37 

Urgencias Cruz Roja 958 66 05 66 

Segundad 

Policía Local 958 66 93 01 

Bomberos 958 66 47 66 

Guardia Civil 958 66 90 82/79 

Guardia Civil (Urgencias) 062 

Protección Civil 958 66 60 20 

Servicios 

Ayuntamiento 958 66 93 00 

Mancomunidad de Municipios de Guadix 958 66 26 45 

Repsol Butano 958 66 08 62/958 66 08 66 

Correos 958 66 03 56 

Urbanismo 958 66 93 14 

Cruz Roja 958 66 44 35 

Cultura 958 66 90 41 

Empresa pública de vivienda 958 66 93 16 

Centro de Aduttos 958 66 15 49 

Taxi (Parada) 958 66 05 37 

Renfe 902 24 02 02 

Estación de autobuses 958 66 06 57 

Varios 

Casa de la Cultura 958 66 00 60 

Cadena Ser 958 66 21 61 

Cadena Cope 958 66 02 35 

Radio «abita Benalúa 958 68 44 19 

Wadi-as Información 958 66 29 33 

Centro de Orientación Familiar 958 66 27 52 

Ayuda contra droga 900 16 15 15 

Drogas 900 20 05 14 

Oficina de turismo de Guadix 958 66 26 65 

Inf. sexual joven. 901 10 00 68 

Mujeres maltratadas 900 10 00 09 

Inst Andaluz Mujer 900 20 09 99 

Niños maltratados 900 21 09 66 

VISITA A MUSEOS 
CUEVA MUSEO DE GUADIX 

De lunes a viernes: de 10 a Uhrde 18 a 18 H Sábados y festivos: de 10 a 14 
u MUSEO DE LA CATEDRAL DE GUAPPI 

De 11 a 13 h T de IB a 11 li Dento» soto da 11 a 13h. 

M SALA ALARCOMANA (C/BARRADAS, SEMINARIO SAN TORCUATO) 

De mate a sabate m 11 a U i d e i s i a i r a f c 

s¡ MtJSEO DE ALFARERÍA. CUEVA LA ALCAZABA 

De lunes a vientes» 10 a 14 Mi le 16 a 19 h. ytesthrostrJelOal» 
OFICINA DE TURISMO DE GUADIX avenida Mariana Pineda sto 

registro de gentes 

NACIMIENTOS 

«Andrea Marín Vera 

Yassine Laga Boul-Atarass 

MATRIMONIOS 

M Antonio Luis Varán Onieva y Casilda Ibáftez Alonso 

is Oscar Membrilla Ratia y Silvia Martínez Ramírez 

DEFUNCIONES 

M Rafael Moya Hernández 

Antonio Pardo Rama 

f a r m a c i a s 

VIERNES 24 

• Encarnación Casas. Tr. J u a n Ramón Jiménez 

SÁBADO 25 

M Mercedes Ruiz. C / Lepanto 1 . 

DOMINGO 26 

«Carmen Ramos. Avda. Medina Olmos 8. 

LUNES 27 

« J o s é Antonio Blesa C / Gloria 1 . 

MARTES 28 

8 Alfonso Gálvez. Avda. Mariana Pineda 12. 

MIÉRCOLES 29 

M M a Guadalupe Fraile. Pto. Santa María 3. 

J U E V E S 30 

«Monica Pérez. C/Avda Buenos Aires, 19. 

A G E N D A 

i> Objet ivo M a r t e 

Expos ic ión m u l t i m e d i a q u e 

m u e s t r a la h i s to r ia del de scubr i ­

mien to d e Mar te . Abier to d e 10 a 

1 9 h o r a s d e m a r t e s a s á b a d o , y 

d e 1 0 a 1 5 d o m i n g o s y fest ivos. 

P a r q u e d e l as C ienc ias ( G r a n a ­

da) . 

NOTA INFORMATIVA 
Las colaboraciones dirigidas a Wadi-
as Información no deberán exceder 
de 350 palabras y de 500 las cartas 
al director. Estas últimas deberán ir 
acompañadas de fotocopia impresa 
o escaneada del DNI. 
Wadi-as Información no se hace res­
ponsable de las opiniones vertidas 
por sus colaboradores. 

A Y E R C O M O Q U I E N D I C E . . . 

POR J O A Q U Í N VALVERDE 

* 24 de junio de 1938 

Estreno a orilla del Elba, en Dresde, Ale­

mania, de la ópera de Richard Strauss 

(1864/1949)" Freidenstag". que 

"plantea el conflicto entre el deber mi­

litar y el sentimiento de humanidad". 

Strauss, compositor alemán, el más so­

bresaliente de la época postwagneria-

na, se caracteriza su audacia, inven­

ción melódica, a veces banal, y una or­

questación brillante y refinada. 

Es autor de "Así hablaba Zaratrusta", 

"Don Quijote", "Don Juan", "Sinfonía 

doméstica","Vida de un héroe", "El 

caballero de la Rosa", "La leyenda de 

José", "Arabella", "Elena en Egipto" 

BONOLOTO LOTERIAPRIMITIVA 
GORDO 

P R I M I T I V A O N C E 

EURO 
M I L L O N E S 

Viernes 17/6/05 

15 

25 26 

42 46 
Complemenfario: 33 

Lunes 20/6/05 

24 27 
Complementario: B 

Retníegro: 4 Reintegro? 6 Reintegro: O 

PicinUs 
Acatantes Euros 

Pi tini A4 
Acatante Euros 

Picudos 
KCMÌMTU Eiras 

• Bote 1-591773196 • BoftB 198a 786« • 1 2.407.950,36 
5#C 3 82801,85 M S 40.748.00 M 3 75 940,24 
5 a? usara 5 161 632.73 s 182 703.15 
4 6.469 W 0 4 1783 20.72 * 6,622 2774 
1 122.0« «JO 3 129799 4,00 I 120701 4.00 
tecjHödtea384 33i,50̂ . RBCMlKltK 1040 .250,50-. Recamene 1182.349,00e. 

Martes 21/6/05 

17 18 

35 38 
Complementario: 19 

Miércoles 22/6/05 

19 

28 30 

34 45 
Complementario: 36 
Reintegro: 5 

S+C 

4.075. JLSZ 

4,00 
2.493.384,50«. 

Jueves 16/6/05 Sábado 18/6/05 

10 16 

24 25 

27 47 
Complementario: 1 
Reintegro: 3 

15 16 

20 30 

32 42 
Complementario: 49 
Reintegro: O 

Pmr tlK **1 Bote 8.668343* 
ni os 
Acortantes 

Euros r I d i Etne f 4 65.501,10 ni os 
Acortantes 

Euros 1 Leí tantos 
Etne 

44-1 78 610,73 
6 1 2758 499,56 1 2 1.455.808.11 4 553 100,50 
5+C 4 _ 106019.22 5+C 111565.09 3+1 2685 23,66 
5 206 4.117,25 S 210 4.266.10 3 18727 11Ü2 

443 4 15 906 79L98 4 12.164 110.48 1*1 
18727 11Ü2 

443 
3 322.696 8,00 1 257.131 8,00 2 267.928 100 

Domingo 19/6/05 

12 

24 37 

40 
№ Clave (Reintegro): 3 

Jueves 16 
90.414 

Viernes 17 
43.248 
Serie: 089 

Domingo 19 
04.004 

Brie: 023 

lunes 20 
80.580 

Martes 21 
KJ03 

Miércoles 22 
77.879 

Viernes 17/6/05 

8 10 18 

21 Estreuas: 1 y 7 

Premios 
Euros Euros 

M I 0 3+21 72,50 
M I 241670,04 3+1E 2136 
5 32486,23 2+2 2534 
4.2E 4740,69 3 11,54 
4+1E 166,43 1+2E 11,91 
4 64,12 2+1E 8,41 

http://www.renfe.es


INFORMACIÓN 

DEL 24 AL 30 DE JUNIO DE 2005 

NO TE LO P IERDAS 

Televisión 291 

TELEVISION 

TVE PRESENTA 'EL 
VERANO DE TU VIDA' 

TVE h a p r e s e n t a d o e n O r o p e s a de l M a r El ve­
rano de tu vida. Son 9 g a l a s con a c t u a c i o n e s 

m u s i c a l e s y h u m o r p a r a la n o c h e d e los j u e v e s d e 
j u l i o y a g o s t o , q u e TVE c o p r o d u c e c o n el g r u p o 
M a r i n a D'Or, c i u d a d d e v a c a c i o n e s y la c o l a b o r a c i ó n d e S u m i Global . P o r la 
c a r p a i n s t a l a d a p a s a r á n d e s t a c a d o s g r u p o s y so l i s t a s n a c i o n a l e s e i n t e r n a ­
c i o n a l e s , c o m o A m a r a l , David B u s t a m a n t e , J a r a b e d e P a l o o El C a n t o de l 
Loco. A la r u e d a d e p r e n s a a s i s t i e r o n los p r e s e n t a d o r e s de l p r o g r a m a J o r ­
g e F e r n á n d e z , I v o n n e Reyes y Micky N a d a l , el d i r e c t o r y g u i o n i s t a A l b e r t o 
M a e s o , los d e l e g a d o s d e la p r o d u c c i ó n e j ecu t iva d e TVE, J o s é M a r í a Aven-
d a ñ o y Toñi P r i e to , el je fe d e c o m u n i c a c i ó n d e M a r i n a D'Or, Migue l Rey y el 
d i r e c t o r g e r e n t e d e S u m i Global , J u a n J o s é R o d r í g u e z . 

NOTICIA 

EL DIRECTOR DE RNE 
ENTREGA JUGUETES 
EN MARRUECOS 

COMO colofón d e la V C a m p a ñ a Un juguete, 
una ilusión, el d i r e c t o r d e R a d i o N a c i o n a l 

d e E s p a ñ a (RNE), P e d r o P i q u e r a s , e n t r e g a j u ­
g u e t e s a los n i ñ o s d e l a C a s a d e C u l t u r a d e 
X a o u e n , u n a l o c a l i d a d e s de l N o r t e d e M a ­
r r u e c o s . En to ta l , la c a m p a ñ a q u e o r g a n i z a n 
R a d i o N a c i o n a l d e E s p a ñ a y la F u n d a c i ó n 
C r e c e r J u g a n d o h a r e p a r t i d o 8 . 0 0 0 j u g u e t e s y 
h a e n t r e g a d o se i s l u d o t e c a s e n e s t e p a í s m a -
g r e b í . 

L Ä P E L I C U L A L A S E f 1 A N Ä 

El fin del 
romance 
Título original: 'The End Of The Affair'. 
Nacionalidad: EEUU GB. Año: 1999. Director: 
Neil Jordan. Reparto: Ralph Fiennes, Julianne 
Moore, Stephen Rea. Duración: 100 minutos. 
Género: Drama. 

A 
ÑO 1 9 3 9 , I n g l a t e r r a e s t á e n 
g u e r r a y un t u m u l t u o s o r o ­
m a n c e q u e se c o b r a r á u n t r á ­
gico prec io e s t á a p u n t o d e co­
m e n z a r . S a r a h Miles, u n a m u ­

j e r a p a s i o n a d a a t r a p a d a e n u n m a t r i m o ­
nio e s t é r i l , c o n o c e al n o v e l i s t a M a u r i c e 
Bendr ix d u r a n t e u n a fiesta q u e d a su m a ­
r ido, Henr i , u n r e s p e t a b l e p e r o poco in te­
r e s a n t e f u n c i o n a r i o d e E s t a d o . C o m i e n ­
z a n u n a p a s i o n a d o , ilícito y s e x u a l m e n t e 
l i b e r a d o r o m a n c e . P e r o d u r a n t e el b o m ­
b a r d e o a l e m á n e n L o n d r e s , la c a s a d e 
B e n d r i x e s a l c a n z a d a p o r u n a b o m b a 
m i e n t r a s q u e la p a r e j a e s t á e n la c a m a y 
él cas i m u e r e d u r a n t e el b o m b a r d e o . 
I nexp l i cab l emen te y sin aviso prev io , Sa­
r a h r o m p e la re lac ión. 

Miércoles, 22.45 h., en La 2 Ralph Fiennes y Ju l ianne Moore, protagonistas del fi lme. 

Fotograma de la película 

Un verano con Monica 
Título original: Sommaren med Monika'. Nacionalidad: Suecia. Año: 
1952. Director: Ingmar Bergman. Reparto: Harriet Anderson, LarsWkborg, 
Ake Grónberg, Naemi Briese. Duración: 93 minutos. Género: Drama. 

S ARRY e s t á h a r t o d e 
su t r aba jo y Ménica , 
p o r su p a r t e , no so ­
p o r t a a s u fami l ia . 
Un d í a d e c i d e n 

a b a n d o n a r t odo y h u y e n j u n ­
tos . A b o r d o d e la p e q u e ñ a 
b a r c a de l p a d r e d e H a r r y r e ­

c o r r e r á n las islas del a r ch ip i é l a ­
go s u e c o p a r a vivir i n t e n s a m e n t e 
s u a m o r . El r e g r e s o r e s u l t a r á 
m e n o s feliz q u e s u a l o c a d a e sca ­
p a d a . 

Martes. 23.00 h,, en Im 2 

G R U P O P U B L I C A C I O N E S D E L S U R , S A . 

*7ttá¿ de 60 fren¿ód<¿4& e& s4adalcccta> 
Liegamos donde nadie lo hace. Líderes en Información local 

L u u j u j . p u b l i c a c i o n e s d e l s u r . n e t 

S Á B A D O 2 5 

NO S E L O 

P I E R D A 

•Gente de Primera 
Raphael, Tamara, Raúl y'Niña 
Pastori'son los famosos que 
apadrinan a los cuatro 
novatos del programa de hoy. 
TVE 1,22.30 horas 

•Motociclismo 
Se ofrecen las pruebas de 
250cc y Moto GP del Gran 
Premio de Holanda del 
Campeonato del Mundo. 
TVE 1.13.10 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. Espado in­

formativo. 

08.00 LA HORA WARNER. Infantil . 

Incluye las series: ¿Qué hay de 
nuevo Scooby Doo?, Looney Tunes 
y Los Picapiedra. 

09.05 Z0N(SDISNEY. Espado infan­

til. Incluye nuevos capítulos de 

las siguientes series: House of 
Mouse, Kim Possible, tito & Stitch 
y Lo bando del patio. 

11.45 M0T0CICUSH0. 

15.00 T E L E D I A R I 0 - 1 . 

15.55 EL TIEMPO. 

16.00 CINE. 

El gran día 

18.00 CINE DE BARRIO. 

Había una vez un a r c o 

(18.30 h.) 

21.00 TELEDIARI0 -2 . Espacio infor­

mativo, que ofrece las noticias 

más destacadas hasta el momento 

de esta emisión, tanto en el pla­

no nacional como en el interna­

cional. 

21.30 EL TIEMPO. Información mete­

orológica. 

21.35 INFORME SEMANAL. Espacio 

de reportajes. 

22.30 GENTE DE PRIMERA. Programa 

musical. 

02.00 LOS SIETE MAGNÍFICOS. Serie 

protagonizada por Michael Biehn 

y Eric Cióse. 

07.30 UNED. Espado de carácter di-

vulgativo. 

08.00 AGR0SFERA. Espado que con­

duce Lourdes Zuriaga, en el que 

se ofrecen varios reportajes sobre 

le mundo de la pesca, la agricul­

tura y la ganadería en nuestro pa­

ís. 

09.00 EN OTRAS P A L A B R A S . Infor­

mativo para sordos. 

09.30 PARLAMENTO. 

10.30 LOS CONCIERTOS DE LA 2 . 

12.00 EL C0NCIERTAZ0. Espado di-

vulgativo presentado por Fernan­

do Argenta. 

12.30 MUCH0V1AJL 

13.P0 TENDIDO CERO. Programa que 

está presentado por Federico Ar-

nás, con la colaboración de Belén 

Plaza, Javier Hurtado y Carlos 

Rui. 

13.30 FUTURO. 

14.30 DOCUMENTAL 

15.00 ESTADIO 2 . 

00.00 LA NOCHE TEMÁTICA. 

03.15 J U E G O S DEL MEDITERRÁNEO. 

Resumen de la jornada que ha 

acabado. 

03.45 CINE CLUB ( I ) . 

El prado de Bezhin 

04.15 CINE CLUB ( I I ) . 

El acorazado Potemkim 

05.30 CINE. 

Atrapados en el espado 

ANTENA 3 

06.30 TIERRAS ALTAS. 

07.15 MEGATRIX. Espado infantil , 

que ofrece nuevos capítulos de 

las siguientes series dirigidas a 

los más pequeños de la casa y al­

gunos concursos: Power Rongeis 
Time Forcé, Un hombre lobo en el 
campus, Concurso Megotrix, lipiy 
lape. Los Supernenos, Bob Espon­
jo, Alex Moc. Sobrina, Art Attock, 
Molcolm y í I principe de BelAir. 

13.00 LA BATIDORA. Espado de hu­

mor. 

14.00 LOS S I M P S 0 N S . Serie de ani ­

mación. Hoy se ofrecen los capí­

tulos: Lo último tentación de 
Krusty y Boda indemnización. 

15.00 NOTICIAS F IN DE SEMANA. 

15.45 MULTICINE. 

Volcano 

18.15 CINE. 

Asesinos en casa 

20.00 AHORA. Magazine presentado 

por Cristina Saavedra. 

21.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. Es­

pado informativo. 

21.30 PEL0PIC0PATA. Dedicado al 

mundo de los animales. Programa 

presentado por Jaime Bores. 

22.00 CINEMA-TRIX. 

Operarión Trueno 

00.15 NOCHE DE IMPACTO. 

02.00 CINE. 

Cosas que diría con sólo mirarla 

CANALSUR 

07.30 PUNTO Y MEDIO. EL MUSICAL. 

( R ) . 

08.00 ANDALUCÍA S IN FRONTERAS. 

(R) . 

08.30 LA BANDA. Programa infantil, 

con secciones de concursos, prue­

bas de habilidad y conocimientos, 

actuadones musicales, etc. Inclu­

ye las series de dibujos animados: 

Magical Do Re Mi, Totolly Spies, 
Don Quijote de Lo Moncho, Poké-
mon y Doroemon. 

11.15 CINE DE ANIMACIÓN. 

12.30 GAZZAPING. 

13.25 PARLAMENTO. 

14.00 TOROS PARA TODOS. 

14.30 CANAL SUR. NOTICIAS. Infor­

mativo. 

15.05 SALUD AL OÍA. Programa que. 

con la participación de numero­

sos especialistas, tiene como ob­

jetivo mejorar el conodmiento de 

los telespectadores sobre temas 

sanitarios. 

15.40 CINE. (Título sin determinar). 

17.30 LA COCTELERA. (Repetidón). 

18.45 CINE. (Título sin determinar). 

20.30 CANAL SUR. NOTICIAS. 

21.15 LA JUGADA. 

22.00 CINE. 

02.00 CINE. 

Escuela satánica para señoritas 

03.30 CINE. 

Red rasgada 

CANAL 2 ANDALUCÍA 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

08.20 ACERCA-T. 

08.30 PLANTA B A J A . 

09.00 DIÁLOGOS EN LA VIDA. 

09.10 EL CLUB DE LAS IDEAS. Pro­

grama dedicado a los más peque­

ños de la casa. 

10.15 SINDICADOS. 

10.35 EMBRUJADA. (Repetición). Se­

rie. 

11.00 LA ESTACIÓN. (Repetidón). 

12.00 TODODEPORTE FIN DE SEMA­

NA. Espacio deportivo. 

14.30 LA BANDA F IN DE SEMANA. 

Programa dirigido a los más pe­

queños de la casa, que ofrece sec­

ciones de concursos, pruebas de 

habilidad y conodmientos, actua­

ciones musicales. Incluye, ade­

más, nuevos capítulos de acunas 

series de animadón como: Cous-
teau, leyendas del océano. Bando­
lero, Lo casa de Gloria... 

18.25 PROGRAMA S I N DETERMINAR. 

20.30 ACCIÓN MOTOR. Espacio dedi 

cado al mundo del motor. 

21.00 SHIN CHAN. Serie. 

21.30 TESIS. 

22.00 1.001 NOCHES. Espado de en­

trevistas y música. 

23.40 60 MINUTOS. 

00.40 INTERMÚSICA. Espacio dedica­

do a la música. 

02.15 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

TELECINCO 

06.45 A L I A S . 

07.30 EL MUNDO MÁGICO DE B R U -

N E U S K Y . 

07 .45 B I R I O K U S K L U I . Incluye las 

series: One Piece, Medabots, los 
padrinos mágicos y las Tortugas 
Hinja. 

09.30 EMBRUJADAS. 

10.30 CAZATESOROS. 

11.30 VISTO Y N0 VISTO J Ú N I O R . 

12.45 DECOGARDEN. 

13.30 WALKER. 

14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espado informativo en el que se 

resumen las noticias más impor­

tantes hasta el momento de la 

emisión, tanto en el ámbito na­

cional como en el internacional. 

Presentan: femando Olmeda y 

Carme Chaparro. 

15.30 CINE ON ( I ) . 

Testigo en la sombra 

17.30 CINE ON ( I I ) . 

Por siempre mía 

19.30 I LOVE ZAPPING. 

21.00 INFORMATIVOS TEUCINCO. 

21.30 SALSA ROSA EXPRESS. Magazi­

ne. 

22.00 SALSA ROSA. 

02.20 EN CONCIERTO. 

02.50 INFOCOMERCIALES. Espacios 

promocionales. 

04.50 MADRUGADA DE CINE. 

A propósito de Sarah 

CANAL+ 

09.22 CINE. (C) 

Master and Commander: al otro 

lado del mundo 

11.35 DOCUMENTAL NATURALEZA. 

(C). Un espia entre osos. . | 
12.30 DEL 40 AL 1 . 

13.30 • T I VALE X X L 

14.25 NOTICIAS CNN+. Espacio infor­

mativo, que hace un resumen de 

las nocidas más interesantes. 

14.30 CAMPEONATO NACIONAL OE 

FÚTBOL 7. (C) 

16.00 C I N L (C) 

Hol lywood: departamento de 

homiddios 

17.52 C I N L ( C ) 

Vampiros: los muertos 

19.30 ESPECIAL C * . (C) . Todo so-
brt...Johnny Dtep 

20.00 CAMPEONATO NACIONAL DE 

FÚTBOL 7. (Q 

2 1 J 0 NOTICIAS CNN». 

22.00 LA SEMANA DEL G U I Ñ O L 

22.30 NOCHE DE SERIES EN C+. (C). 

Scwbs. 
22.58 NOCHE DE SERIES EN C+. (C). 

J o a n d e Arcadia. 
23.45 C I N L (C) 

La Liga de (os Hombres Extraor­

dinarios 

01.32 CINE. (C) 

El compromiso 

03.25 CINE. (C) 

Pollock la vida de un creador 

http://Luujuj.publicacionesdelsur.net
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•Siete vidas 
El episodio de hoy cuenta 
con la participación del 
cocinero Sergj Aróla y de 
Elena Ballesteros. 
Telecinco, 22.00 horas 

•Ali 
El joven Alt comenzó su 
carrera como boxeador 
profesional otando ganó un 
título mundial. 
TVE 1,21.55 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 

08.00 LA HORA W A R N E R . Infantil . 

Incluye nuevos capítulos de las 

series: Vaca y Pollo, Jom y Jeny y 

Batman. 

09.05 Z 0 N @ DISNEY. Incluye varias 

series de dibujos animados. Ade­

más, hoy Jorge Blass vuelve a la 

carga con un nuevo Magic Attack 

en la calle; y actuación de 3+2, 

con la canción £7 Rama Lama. 

11.30 REPETICIONES. 

14.30 CORAZÓN, CORAZÓN. 

15.00 T E L E D 1 A R I 0 - 1 . Información 

general. 

15.55 EL TIEMPO. 

16.00 SESIÓN DE TARDE. 

Inspector Gadget 2 

18.00 PARA QUE V E A S . Espacio de 

humor en el que se ofrecen las 

imágenes más curiosas que se 

han podido ver en Televisión Es­

pañola durante la semana que 

hoy finaliza. 

18.30 PERDIDOS. 

21.00 TELEDIARIO-2 . Espacio infor­

mativo presentado por Helena Re-

sanoy David Cantero. 

21.50 EL TIEMPO. Información mete­

orológica. 

21.55 LA PELÍCULA DE LA SEMANA. 

Ali 

01.15 LOS SIETE MAGNÍFICOS. Serie. 

Con Michael Biehn. 

07.30 UNED. 

08.00 LOS CONCIERTOS DE LA 2 . 

08.45 ISLAM HOY. Espado religioso. 

Comunidad musulmana. 

09.00 BUENAS NOTICIAS TV. Espado 

religioso. Comunidad evangélica. 

09.15 SHALOM. Espado religioso. Co­

munidad judia. 

09.30 PUEBLO DE DIOS. Espacio reli­

gioso. 

10.00 ÚLTIMAS PREGUNTAS. Espado 

religioso. 

10.25 TESTIMONIO. Espado de carác­

ter religioso. 

10.30 EL DÍA DEL SEÑOR. Se ofrece 

la Santa Misa y un reportaje. 

11.30 ESTADIO 2 . 

22.00 PARAÍSOS CERCANOS. 

23.00 DOCUMENTOS TV. Documental 

presentado por Pedro Erquida. 

00.15 J U E G O S DEL MEDITERRÁNEO. 

Resumen de la jomada. 

00.45 DE CERCA. Espacio de entrevis­

tas presentado por Baltasar Ma­

gro. 

01.15 CINE CLUB. 

Hamam, e l baño turco 

02.50 CINE. 

El hijo perfecto 

Su padre acaba de morir y eso le 

pone en contacto con Ryan, su 

hermano mayor, muy diferente a 

él. 

04.30 EURONEWS. 

ANTENA 3 

06.30 TIERRAS ALTAS. Hoy se ofrece 

el episodio: El chico se queda. 

07.15 MEGATRIX. Espacio infantil 

presentado por Tito Augusto, 

Murphy y Esther Bizcarrondo. I n ­

cluye las siguientes series y con­

cursos: Power Rangers Time Forcé, 

Un hombre lobo en el campus. 

Concurso Megotrix, Los Superne-

nas, Bob Esponja, Alex Moc, Sobri­

no, Art Attack, Molcolm y El prínci­

pe de Bel- Air. 

13.00 LA BATIDORA. Humor. 

14.00 LOS SIMPSONS. Serie de dibu­

jos animados. 

15.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. Es­

pado informativo. 

15.45 MULTICINE. 

Aventura en Las Bahamas 

17.55 REX, UN POLICÍA DIFERENTE. 

Serie. 

19.55 E S P E J O P Ú B U C O . Presentado 

por Sonsoles Suárez. 

21.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. I n ­

formativo presentado por Pedro 

Piqueras. Los deportes, con Óscar 

Castellanos. 
21.45 LOS MÁS. . . LA CANCIÓN DEL 

VERANO. 
00.45 CINE. 

Virus 
02.45 CINE. 

Aventuras en la Casa Blanca 

04.15 TELEVENTA. Espacios promo-

donales. 

CANAL SUR 

08.00 SALUD AL DÍA. La actualidad 

en el mundo de la salud. (R). 

08.30 LA BANDA. Programa infantil, 

con secdones de concursos, prue­

bas de habilidad y conodmientos, 

actuadones musicales, etc. Inclu­

ye nuevos capítulos de las series: 

Magical Co Re Mi, Pokémon, Doro-

emon, Don Quijote de La Mancha y 

Totolty Spies. Además, se ofrece a 

tas 11.15 h., una película de di­

bujos animados. 

12.00 MENUDA NOCHE. (Repetidón). 

14.00 ALMERÍA OLÍMPICA. 

14.30 CANAL SUR. NOTICIAS. 

15.05 TIERRA Y MAR. Cada domingo 

se ofrecen varios reportajes sobre 

la agricultura, la pesca, la gana­

dería y el medio ambiente de An-

daluda. 

15.40 O N E . (Título sin determinar). 

17.35 CINE. (Titulo sin determinar). 

19.25 LA JUGADA. 

20.30 CANAL SUR NOTICIAS. 

21.40 ARRAYÁN. 

22.10 MORANQUÍSSIMO. Espado de 

humor y variedades presentado y 

protagonizado por e l dúo humo­

rista Los Morancos. Incluye sket­

ches, parodias y entrevistas. 

00.40 TESTIGOS HOY. (Repetidón). 

01.30 CINE. 
F. Scott Fitgerald y la última be­
lleza 

CANAL 2 ANDALUCÍA 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

Canal temático sobre turismo an­

daluz. 

08.05 TESIS. (Repetidón). 

08.35 IN-NOVAMÁS. (Repetidón). 

09.05 SINDICADOS. (Repetidón). 

09.30 TESTIGOS HOY. 

10.00 TELESIGNO. 

10.30 A CABALLO. (Repetidón). 

11.00 LA ESTACIÓN. Espado de mú­

sica. 

12.00 TODODEPORTE. 

14.30 LA BANDA FIN DE SEMANA. 

Programa dirigido a los más pe­

queños de la casa, que ofrece sec­

ciones de concursos, pruebas de 

habilidad y conodmientos, actua­

ciones musicales. Incluye, ade­

más, nuevos capítulos de algunas 

series de animadón. 

17.30 ANDALUCÍA TURISMO. 

18.00 ANDALUCÍA, PATRIMONIO 

CULTURAL. 

18.30 PROGRAMA S I N DETERMINAR. 

19.30 SIETE DÍAS. 

20.00 EL PÚBLICO. 

21.00 SHIN CHAN. 

21.30 ESPACIO PROTEGIDO. Espado 

documental presentado por José 

María Montero. 

22.00 PROGRAMA S I N DETERMINAR. 

00.30 INTERMÚSICA. (Repetición). 

02.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

Canal temático sobre turismo. 

TELECINCO CANAL+ 

06.30 A L I A S . Serie. 07 05 CINE. (C) 

07.15 EL MUNDO MÁGICO DE B R U - Los Reyes Magos 

NELESKY. 08 21 CINE. (C) 

07.45 BIRLOKUS KLUB. El coarje de todos 

09.30 EMBRUJADAS. 09 44 CINE. (C) 

10.30 CAZATESOROS. Los Ángeles de Charlie 

11.30 VISTO Y N0 V E T O J Ú N I O R . 11 30 NBA EN ACCIÓN. 

12.30 WALKER. 12 00 FÚTBOL M U N D I A L 

14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 12 30 TRANSWORLO SPORT. 

15.30 CINE FIESTA. 13 30 ZAP.. . ZAP.. . ZAPIN . 

En busca de la lanza perdida 14 25 NOTICIAS CNN+. Espacio infor­

17.30 LA HORA DE LOS CORAZONES mativo, en el que se ofrece un re­

SOLITARIOS. sumen de las notirias más impor­

20.00 BRICOMANÍA. tantes hasta el momento. 

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 14.30 CAMPEONATO NACIONAL DE 

21.30 TV ТОР. FÚTBOL 7. (C) 

22.00 SIETE VIDAS. Vero, Diana y So­ 16 00 CINE. (C) 

lé se van a comer a un restauran­ Soy espía 

te selecto. 17 34 CINE. (C) 

00.00 LA NOCHE... CON FUENTES Y Lara Croft Tomb Raider: ta cuna 

CÍA. Espado presentado por Ma- de La vida 

nel Fuentes. Sus colaboradores 19 30 LA SEMANA DEL G U I Ñ O L 

son: Ángel Martín, Queque, Eva 20 00 CAMPEONATO NACIONAL DE 

Hache y Agustín Jiménez. FÚTBOL 7. 

02.20 NOS0L0MÚSICA. Espado pre­ 22 00 CINE ESTRENO. (C) 

sentado por Kay Rush. Falsa amistad 

03.05 CÓMO SE RODÓ... Espado de­ 23 30 CINE. (C) 

dicado a la actualidad del dne. Amen 

03.30 INFOCOMERCIALES. Espacios 01 37 CINE. (C) 

promocionales. Frida 

05.30 DIAGNÓSTICO ASESINATO. Hoy 03 36 CINE. (C) 

se оГгесе el capítulo Atraco a las 3. . . y media 

titulado Atropados por el paraíso. 05 09 CINE. (C) 

06.15 NOCTURNOS. Carmen 
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•Amarte asi Frijofito 
Novela que narra la vida de 
Margarita, joven que trabaja 
como cantante de mariachi, e 
Ignacio, que es médico. 
TVE 1,16.00 horas 

•7 dias, 7 noches 
Espacio semanal en el que la 
presentadora, Teresa Viejo, 
aborda diversos temas de 
interés periodístico. 
Antena 3,00.45 h. 

ANTENA 3 

06.00 CANAL 24 HORAS. 

07.00 TELE DIARIO MATINAL 

09.00 LOS DESAYUNOS DE TVE. 

10.00 SABER V IV IR . Programa de sa­

lud presentado por Manuel Torrei-

glesias. 

11.15 POR LA MAÑANA. Presentado 

por Manuel Giménez. Incluye el 

espacio Asi son los cosas e infor­

mación sobre el mundo del cora­

zón y los famosos. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL 

14.30 CORAZÓN DE VERANO. Progra­

ma dedicado a los famosos pre­

sentado por Anne Igartiburu. 

15.00 T E L E D I A R I O - 1 . Informativo 

con Ana Blanco. En los Deportes 

cuenta con Jesús Álvarez. 

15.55 EL TIEMPO. 

16.00 AMARTE ASÍ, FRIJOLTTO. 

17.05 AMOR REAL. 

18.15 OBSESIÓN. 

19.30 VAMOS A COCINAR... CON J O ­

SÉ ANDRÉS. 

20.00 GENTE. Magazine. 

21.00 TELEDIARIO-2. 

21.55 EL TIEMPO. 

22.00 ¡MIRA QUIÉN BAILA! 

00.30 59 SEGUNDOS. 

02.00 TELEDIARI0 -3 . Espacio infor­

mativo de última hora, que ofrece 

un resumen de notirias. 

02.00 LA ESPADA DE LA HECHICERA. 

03.30 CANAL 24 HORAS. 

07.30 LOS LUNNIS. 

09.30 EL JOVEN HÉRCULES. 

10.00 POPULAR. 

11.00 DAWSON CRECE. 

12.00 LOS VIGILANTES DE LA PLA­

YA. 

13.00 LOS LUNNIS. 

14.10 EL ENEMIGO EN CASA. 

14.50 VELA: COPA AMÉRICA. 

15.15 SABER Y GANAR. 

15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 

16.40 JUEGOS DEL MEDITERRÁNEO. 

17.30 LOS LUNNIS. 

19.30 J U E G O S DEL MEDITERRÁNEO 

Gimnasia. 

21.55 SORTEO DE LA B0N0L0T0. 

22.00 LA 2. NOTICIAS. 

22.45 CINE DE VERANO. 

El triunfo de Buffalo Bi l l 

En 1860 se requiere a Buffalo Bill 

Cody y Wild Bill Hickok para for­

mar y fundar el Pony Express, una 

línea postal que cruzará todo el 

estado de California. No obstante, 

hay unos oscuros intereses crea­

dos para que esta empresa fraca­

se. Los hemanos Hasting piensan 

que California seria mucho más 

próspera si se mantiene separado 

de la Unión. 

01.00 METRÓPOLIS. 

01.30 JUEGOS DEL MEDITERRÁNEO 

02.00 EL ALA OESTE DE LA CASA 

BLANCA. 

06.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­

NA. 

08.00 MEGATRIX. 

13.00 MACGYVER. 

14.00 LOS SIMPSONS. Serie de dibu­

jos animados. Se ofrecen dos ca­

pítulos. 

15.00 NOTICIAS. 

15.45 PASIÓN DE GAVILANES. 

17.00 LA BUENA ONDA DE LA TAR­

DE. 

18.00 NÚMEROS LOCOS. Concurso 

presentado por Carlos Sobera. 

19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. Patri­

cia Gaztañaga plantea un tema 

polémico cada tarde y escucha los 

testimonios de los invitados, que 

lo han experimentado en su pro­

pia came. 

20.15 PASAPALABRA. Concurso pre­

sentado por Silvia J a t o . 

21.00 NOTICIAS. Espacio informati­

vo, que resume las noticias más 

interesantes acontecidas en lo 

que va de jornada, tanto en el 

ámbito narional como en el inter­

nacional. 

21.45 CINE. 

El fin de los dias 

00.45 7 DÍAS, 7 NOCHES. 

02.00 NOTICIAS. 

02.25 TELEVENTA. 

05.00 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

CANALSUR 

07.00 CON SABOR ANDALUZ. (Repe­

t idón) . 

08.00 LA BANDA. 

12.30 DE POCAS PULGAS. 

13.20 CON SABOR ANDALUZ. Espado 

de cocina presentado por el chef 

Manolo Rincón. 

14.00 CANAL SUR NOTICIAS. Espado 

informativo. 

15.25 CONTRAPORTADA. Espado de­

dicado a la crónica rosa. Presen­

tado por Inmaculada Casal. 

16.10 PUNTO Y MEDIO. Magazine. I n ­

cluye actualidad y crónica de so­

ciedad. Presenta: Juan y Medio. 

18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. Espacio 

informativo presentado por Blan­

ca Rodríguez. 

19.50 PUNTO Y MEDIO: EL MUSICAL 

20.30 CANAL SUR NOTICIAS. 

21.40 ARRAYÁN. Vicente se enfrenta 

a un cliente que está coquetean­

do con Inés. 

22.20 RATONES COLORAOS. Progra­

ma de entrevistas presentado por 

Jesús Quintero. 

00.20 HIJOS DE ANDALUCÍA. 

01.30 CANAL SUR NOTICIAS. 

01.55 LOS REPORTEROS. (Repeti­

ción). 

02.20 MIRA LA VIDA. (Repetidón). 

05.00 ANDALUCÍA DIRECTO. (Repeti­

ción). 

CANAL 2 ANDALUCÍA 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

09.35 EL CLUB DE LAS IDEAS. 

10.05 EL PÚBLICO 

11.00 ESPACIO PROTEGIDO. 

11.35 SAFARI . 

12.00 EMBRUJADA. 

12.30 LA ESTACIÓN. 

13.00 TELEN0T1CIAS. 

13.20 LA BANDA. Espacio dedicado a 

los más pequeños de la casa que 

incluye nuevos capítulos de va­

rias series de dibujos animados, 

entre ellas: El perro de Ftondes, 

Popirus, Widget, Doraemon, Spi-

rou, Gorfield, Sherezade, Pim, 

Scruff, Sonrisa de acero y Nuevos 

aventuras de Lucky Luck. 

19.00 ALMERÍA 2005. En directo, XV 

Juegos del Mediterráneo. 

22.00 CINE. 

Al alcance de su mano 

Una joven atractiva abandona su 

pueblo para buscar trabajo como 

publicista en la gran ciudad. Tras 

un primer choque con la realidad 

de la gran urbe, consigue abrirse 

el camino profesional que desea­

ba. 

23.35 LA NOCHE AL DÍA. Espacio in­

formativo. 

00.25 EL PÚBLICO. (Repetición). 

01.20 EL CLUB DE LAS IDEAS. (R). 

01.50 RETRATOS. (Repetidón). 

TELECINCO 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO 

MATINAL 

09.10 LA MIRADA CRÍTICA. Espacio 

de tertulia y opinión que presenta 

Vicente Valles. 

10.45 EL PROGRAMA DE ANA ROSA. 

14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espado informativo que ofrece un 

resumen de las notirias más inte­

resantes de la jornada. 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. Presentado 

por Jorge Javier Vázquez y Car­

men Alcayde. 

16.30 A TU LADO. Magazine presen­

tado por Emma García. 

19.30 ¡ALLÁ TÚ! Concurso presenta­

do por Jesús Vázquez. Programa 

donde el premio varía según las 

derisiones que tomen los concur­

santes, que pueden obtener im­

portantes cantidades en metálico. 

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Informativo. 

21.15 OPERACIÓN TRIUNFO. EL CAS-

TING. 

22.00 CSI LAS VEGAS. Hoy: Una vuel­

to de tuerca. 

23.00 CSI M I A M I . Serie. Hoy: Gran 

hermano y Cebo. 

01.00 CRÓNICAS MARCIANAS. 

02.20 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espado informativo. 

02.45 MADRUGADA DE CINE. 

Extraña ficción 

CANAL+ 

07.05 MAGACINE. 

07.55 FIFA FÚTBOL MUNDIAL 

08.20 NBA EN ACCIÓN. 

08.45 NOTICIAS CNN+. 

09.00 CINE. (C) 

Cómo perder a un chico en 10 

días 

10.51 CINE. (C) 

Lo mejor que le puede pasar a 

un cruasán 

12.30 CARA A CARA. Presentado por 

Antonio José. 

13.00 + TE VALE X X L 

13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 

14.30 MÁS DEPORTE. 

14.50 CNN+. NOTICIAS. 

15.00 TELESERIE. Friends. 

15.30 LO + P L U S . 

16.30 CINE. (C) 

El núcleo 

18.40 CINE. (C) 

El Cid, la leyenda 

20.00 ZAP.. . ZAP.. . ZAPIN . 

20.30 LA HORA W I K I . 

21.00 CONTRARRELOJ. 

21.30 CNN+. NOTICIAS. 

21.50 LAS NOTICIAS DEL G U I Ñ O L 

22.00 CINE ESTRENO. (C) 

Nacer para morir 

23.42 CINE. (C) 

Diablo 

01.28 CINE. (C) 

E l cazador de sueños (Dream-

catcher) 

www.publicacionesdelsur.net 
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•Hospital Centra! 
Javier y Esther montan en un 
helicóptero para traer un 
rmón, pero a la vuelta al 
hospital tienen un accidente. 
TVE 1 , 1 8 3 0 horas 

«Mis adorables vecinos 
Ernesto está desbordado: 
Claudia sigue fuera, Ivana debe 
viajar a su país y el pequeño 
Sergio se pone enfermo. 
Antena 3,21.45 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 

07.00 TELEDIARIO MATINAL 

09.00 LOS DESAYUNOS DE TVE. 

10.15 SABER V IV IR . 

11.15 POR LA MAÑANA. Manuel Gi­

ménez. Incluye el espacio Asi son 

los cosas e información sobre el 

mundo del corazón y los famosos. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL 

14.30 CORAZÓN DE VERANO. 

15.00 T E L E D I A R I O - l . Informativo 

con Ana Blanco. En los Deportes 

cuenta con Jesús Álvarez. 

15.55 EL TIEMPO. 

16.00 AMARTE ASÍ, FRIJOLITO. 

17.05 AMOR R E A L 

18.30 OBSESIÓN 

19.30 VAMOS A COCINAR... CON J O ­

SÉ ANDRÉS. 

20.00 GENTE. Sonia Ferrer y María J o ­

sé Molina son las presentadoras 

de este espacio. 

21.00 TELEDIARIO-2 . Espado infor­

mativo. 

21.55 EL TIEMPO. 

22.00 MUJERES DESESPERADAS. 

00.00 URGENCIAS. Serie. 

01.15 TELEDIARIO-3 . Espacio infor­

mativo que repasa todas las noti­

rias más importantes acontecidas 

hasta el momento de esta emi­

sión. 

02.00 LOS SIETE MAGNÍFICOS. Serie. 

07.30 LOS LUNNIS. 

09.30 EL JOVEN HÉRCULES. 

10.00 POPULAR. 

11.00 DAWSON CRECE. 

12.00 LOS VIGILANTES DE LA PLA­

YA. 

13.00 LOS LUNNIS. 

14.10 EL ENEMIGO EN CASA. Progra­

ma concurso de preguntas y res­

puestas encaminadas a descubrir 

al concúrsate enemigo o topo. 

15.15 SABER Y GANAR. 

15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 

16.55 PALABRA POR PALABRA. Pro­

grama cultural que mediante un 

pequeño concurso divulga la len­

gua castellana. 

17.30 LOS LUNNIS. 

19.30 JUEGOS DEL MEDITERRÁNEO. 

Gimnasia. 

21.55 SORTEO DE LA BONOLOTO. 

22.00 LA 2 . NOTICIAS. 

22.40 EL TIEMPO. 

22.45 ¡QUÉ GRANDE ES EL CINE! I n ­

cluye un coloquio (01.30 h.) y, 

antes, la película: 

Un verano con Ménica 

(23.00 h.) 

00.45 JUEGOS DEL MEDITERRÁNEO. 

01.15 EL ALA OESTE DE LA CASA 

BLANCA. 

02.15 CONCIERTO. 

03.15 GATA SALVAJE. 

06.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­

NA. 

08.00 MEGATRIX. 

13.00 MACGYVER. 

14.00 LOS SIMPSONS. 

15.00 NOTICIAS. 

15.45 PASIÓN DE GAVILANES. 

17.00 LA BUENA ONDA OE LA TAR­

DE. 

18.00 NÚMEROS LOCOS. Concurso 

presentado por Carlos Sobera. 

19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. Patri­

cia Gaztañaga plantea un tema 

polémico cada tarde y escucha los 

testimonios de los invitados, que 

lo han experimentado en su pro­

pia came. 

20.15 PASAPALABRA. Concurso pre­

sentado por Silvia J a t o . 

21.00 NOTICIAS. Espacio informati­

vo, que resume las noticias más 

interesantes aconteddas en lo 

que va de jomada. 

21.45 MIS ADORABLES VECINOS. 

23.45 BUENAFUENTE. Programa de 

noche presentado por Andreu 

Buenafuente. 

01.45 SEXO EN NUEVA YORK, lléva­

me ot partido. Carne comienza a 

salir con un nuevo jugador de Los 

Yankees, pero cuando se vuelve a 

encontrar con Mr. Big nota que no 

todo ha acabado entre ellos. 

02.15 NOTICIAS. 

CANAL SUR 

0 7 J O CON SABOR ANDALUZ. (Repe­

t idón). 

08.00 LA BANDA. 

12.30 DE POCAS PULGAS. 

13.20 CON SABOR ANDALUZ. Con 

Manolo Rincón. 

14.00 CANAL SUR NOTICIAS. Espado 

informativo. 

15.25 CONTRAPORTADA. Crónica de 

sociedad. 

16.10 PUNTO r MEDIO. Magazine. I n ­

cluye actualidad y crónica de so­

ciedad. Presenta: Juan y Medio. 

18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. Espacio 

informativo presentado por Blan­

ca Romero. Los reporteros del 

programa se desplazan a los luga­

res de la comunidad donde se 

produce la noticia. 

19.50 PUNTO Y MEDIO: EL M U S K A L 

20.30 CANAL SUR NOTICIAS. 

21.40 ARRAYÁN. Rita intenta disimu­

lar que ha reconocido a Rocío. 

22.20 GALA ISLA MÁGICA. Gala mu­

sical presentada por Pedro Rollan, 

Gema Fernández y Nataliza Roig. 

00.30 AL SUR. 

01.05 CANAL SUR NOTICIAS. Espado 

informativo de última hora. 

01.35 ALMERÍA OLÍMPICA. Espacio 

de deporte. 

02.10 PAN DEL CIELO. 

02.20 MIRA LA VIDA. (Repetidón). 

05.00 ANDALUCÍA DIRECTO. 

CANAL 2 ANDALUCÍA 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

Espado de reportajes. 

09.35 EL CLUB DE LAS IDEAS. Espa­

cio divulgativo. 

10.05 FLAMENCOS. (Repetición). 

11.00 TELESIGNO. (Repetidón). 

11.35 SAFARI . -

12.00 EMBRUJADA. 

12.30 LA ESTACIÓN. Espado musical. 

13.00 TELENOnCIAS. Espacio infor­

mativo. 

13.30 LA BANDA. Espado dirigido a 

los más pequeños de la casa, en 

el que se incluyen diferentes se­

ries de dibujos animados. 

19.15 ALMERÍA 2005. 

22.00 C I N L 

Nueve reinas 

Dirección: Fabián Bielinsky. Intér­

pretes: Ricardo Darin, Gastón 

Pauls, Letiaa Brédice, Tomás Fon-

zi, Elso Berenguer. Dos estafado­

res que habitualmente trabajaban 

por unos pocos pesos, se conoce­

rán fortuitamente una madrugada 

e imprevistamente se verán en­

vueltos en un negocio de cente­

nares de millones. 

23.40 LA NOCHE AL DÍA. Espacio in­

formativo. 

00.30 LA NOCHE SE MUEVE. Con Ce­

cilia Ann en concierto. 

01.15 EL CLUB DE LAS IDEAS. (R) 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

09.10 LA MIRADA CRÍTICA. Espado 

presentado por Vicente Valles. 

10.45 EL PROGRAMA DE ANA ROSA. 

14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo que ofrece un 

resumen de las notirias más inte­

resantes de la jornada. 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. Presentado 

por Jorge Javier Vázquez y Car­

men Alcayde. 

16.30 A TU LADO. Presentado por 

Emma García. Incluye comenta­

rios del mundo del corazón, un 

seguimiento de lo ocurrido en las 

últimas horas en el concurso Gran 

hermano VIP y secciones de hu­

mor. 

19.30 ¡ALLÁ TÚ! 

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Con Ángels Barceló y Agustín Her­

nández. 

21.15 OPERACIÓN TRIUNFO. 

22.00 HOSPITAL CENTRAL Si pudiera 

vivir nuevamente. 

23.45 CRÓNICAS MARCIANAS. 

02.20 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Las noticias más destacadas del 

día, nacionales e internacionales, 

de la mano de Alvaro Rivas. 

02.45 INFOCOMERCIALES. Espacios 

promocionales. 

05.45 LA LÍNEA DE LA VIDA. 

06.15 NOCTURNOS. 

07.05 ZAP.. . ZAP. . . Z A P I N . (Repeti­

dón) . 

07.55 LO • P L U S . (Repetidón). 

08.45 NOTICIAS CNN+. Espacio in­

formativo que hace un resumen 

de las notirias más interesantes. 

09.00 C I N L (C) 

Normal 

10.36 CINE. (C) 

La joven de la perla 

12.30 CARA A CARA. 

13.00 LA HORA W I K I . 

13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 

14.30 MÁS DEPORTE. 

14.50 NOTICIAS CNN+. 

15.00 TELESERIE. Friends. 

15.30 LO • P L U S . 

16.30 CINE. (C) 

Torremolinos 

18.00 CINE. (C) 

Good Bye, Lenin! 

20.00 ZAP.. . ZAP.. . ZAPIN . 

20.30 LA HORA W I K I . 

21.00 CONTRARRELOJ. 

21.30 NOTICIAS CNN+. 

21.50 LAS NOTICIAS DEL G U I Ñ O L 

22.00 CINE ESTRENO. (C) 

The Empero's Club 

23.50 C I N L (C) 

Master and Commander: al otro 

lado del mundo 

02.02 CINE. (C) 

Abajo e l amor 

03.40 CINE. (C). Ejecutivo 
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A T V I Ó N 

NO SE LO 
PERDA 

•Gran Prix 
Los pueblos participantes 
son: Vilianueva del Trabuco у 
Picón y ios padrinos: David 
CiverayElsaAnka. 
TVE 1,22.00 horas 

•Los Serrano 
En el episodio de hoy, 
interviene José Luis López 
Vázquez como Fructuoso, el 
padre de Firj. 
Telecinco, 22.00 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 

07.00 TELEDIARIO MATINAL Espacio 

informativo presentado por Igor 

Gómez y Susana Roza. 

09.00 LOS DESAYUNOS DE T V L 

10.00 S A B E R V I V I R . Magazine. Ma­

nuel Torreiglesias es el director y 

presentador de este espacio sobre 

el mundo de la salud. 

11.00 POR LA MAÑANA. Incluye el 

espacio Así son las cosas e infor­

mación sobre el mundo del coro-

zón y los famosos. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL 

14.30 CORAZÓN DE VERANO. Magazi­

ne presentado por Anne Igartibu-

ru. Incluye, además de las noti­

cias de los famosos, secciones de 

belleza y moda. 

15.00 TELE D IARIO-1 . 

15.55 EL TIEMPO. 

16.00 AMARTE ASÍ , FRUOUTO. 

17.05 AMOR R E A L 

18.30 OBSESIÓN. 

19.30 VAMOS A COCINAR... CON JO­

SÉ ANDRÉS. 

20.00 GENTE. 

21.00 TELEDIARIO-2. 

21.55 EL TIEMPO. 

22.00 GRANO P R I X . 

00.45 URGENCIAS. 

01.45 TELEDIARIO-3. 

02.15 SIETE DÍAS. 

03.30 CANAL 24 HORAS. 

07.30 LOS LUNNIS . Espacio dirigido 

a los peques de la casa. 

09.40 EL JOVEN HÉRCULES. 

10.05 POPULAR. 

11.00 DAWSON CRECL 

12.00 LOS VIGILANTES DE LA P L A ­

YA. 

12.50 LOS LUNNIS. 

14.10 EL ENEMIGO EN CASA. 

15.15 SABER Y GANAR. Los concur­

santes deben responder a pregun­

tas de carácter cultural. Está pre­

sentado por Jordi Hurtado. 

15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 

Hoy se ofrece: ü mundo natural 

16.55 EL SEÑOR DE LOS ESPÍRITUS. 

17.30 LOS LUNNIS. 

19.30 LOS CAMINOS DE LA CIENCIA. 

20.00 JUEGOS DEL MEDITERRÁNEO. 

Atletismo. 

21.55 SORTEO DE LA BONOLOTO. 

22.00 LA 2 NOTICIAS. 

22.40 EL TIEMPO. 

22.45 CINE DE NOVELA. 

El fin del romance 

00.45 LA MANDRAGORA-ENSAYO GE­

N E R A L Revista de información 

cultural. 

01.15 JUEGOS DEL MEDITERRÁNEO. 

01.45 EL ALA OESTE DE AL CASA 

BLANCA. 

02.45 CONCIERTO. 

03.45 GATA SALVAJE. 

ANTENA 3 

06.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­

NA. Espacio informativo de pri­

mera hora. 

08.00 MEGATRIX. 

13.00 MACGYVER. 

14.00 LOS SIMPSONS. Serie de dibu­

jos animados. 

15.00 NOTICIAS. Espacio informati­

vo. 

15.45 PASIÓN DE GAVILANES. Norma 

pide a su madre que la apoye con 

Fernando, pero ésta responde que 

ella no puede exigir si no cumple 

como epsosa. Óscar y Franco, es­

tán preocupados por J u a n . Está 

tan embobado después de cono­

cer a Norma que acepta la pro­

puesta de seducir a las Elizondo. 

17.00 LA BUENA ONDA DE LA TAR­

DE. 

18.00 NÚMEROS LOCOS. 

19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. De­

bate. Patricia Gaztañaga escucha 

varios testimonios sobre un tema 

propuesto. 

20.15 PASAPALABRA. 

21.00 NOTICIAS. 

21.45 AQUÍ NO HAY QUIEN VIVA. 

Hoy se despide la temporada con 

un capítulo especial grabado en 

Benidorm. 

23.20 BUENAFUENTE. 

01.30 SEXO EN NUEVA YORK. Hoy: La 

crudo realidad. 

CANALSUR 

07.00 CON SABOR ANDALUZ. (Repe­

tición). 

08.00 LA BANDA. 

12.30 DE POCAS PULGAS. 

13.20 CON SABOR ANDALUZ. Espacio 

de gastronomía presentado por 

Manolo Rincón. 

14.00 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo. 

15.25 CONTRAPORTADA. Espacio de­

dicado a la crónica de sociedad. 

16.10 PUNTO Y MEDIO. Espacio pre­

sentado por Juan y Medio. 

18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. 

19.50 PUNTO Y MEDIO: EL MUSICAL. 

20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo. 

21.40 ARRAYÁN. Diagnostican anore­

xia a Eva. Inés vuelve a tener mo­

tivos para ser feliz, y Charo y Ga­

briel encuentran a Domingo bo­

rracho. Darío y Rita confiesan to­

do al Pelanas. 

22.20 MEJOR LO HABLAMOS. Progra­

ma de debate sobre temas de ac­

tualidad e interés social. Este 

programa está presentado y mo­

derado por Rafael Cremades. 

00.05 DOCUMENTAL. 

01.00 CANAL SUR NOTICIAS. 

01.30 SERIE S IN DETERMINAR. 

05.00 ANDALUCÍA DIRECTO. (R). 

06.30 PUNTO Y MEDIO: EL MUSICAL. 

(Repetición). 

CANAL 2 ANDALUCÍA • TELECINCO 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

09.30 EL CLUB DE LAS IDEAS. 

10.00 ANDALUCÍA TURISMO. (Repe­

t idón) . 

11.35 SAFARI . (Repetidón). 

12.00 EMBRUJADA. 

12.30 LA ESTACIÓN.. 

13.00 TELEN0T1CIAS. 

13.30 LA BANDA. Incluye, entre 

otras, las series: Bandolero, Peri­

co el conejo, Doroemon, Castillo 

de cuentosy Storqate Infinity. 

19.00 ALMERÍA 2005: XV J U E G O S 

DEL MEDITERRÁNEO. 

22.00 CINE. 

Esperanza 

Dirección: Bob Saqet. Intérpretes: 

Dona Delony, Polly Bergen, Harold 

Gould, Trocy Nelson, henry Czemu, 

Carly Mckiltip. Estodos Unidos, 

1996. Hope Robins es una profe­

sora de instituto con una situa­

ción familiar bastante complica­

da, ya que está intentando educar 

sola al rebelde Alan, su hijo ado-

lestence, y está gravemente en­

ferma. 

23.35 LA NOCHE AL DÍA. Espacio 

magazine. 

00.20 FLAMENCOS. (Repetición). 

01.20 EL CLUB DE LAS IDEAS. (Repe­

t idón) . 

01.55 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

José Luis fuentedlla y Ana Rodrí­

guez realizan un resumen de las 

noticias más importantes de la 

primera hora de la mañana. 

09.10 LA MIRADA CRÍTICA. Espacio 

presentado por Vicente Valles. 

10.45 EL PROGRAMA DE ANA ROSA. 

Presentado por Ana Rosa Quinta­

na. Incluye el espacio culinario: 

Korios Arguiñano en tu cocino. 

14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. Presentado 

por Jorge Javier Vázquez y Car­

men Alcayde. 

16.30 A TU LADO. Emma García está 

al frente de este espacio que in­

cluye, entre otras secciones, un 

seguimiento de lo que ocurre en 

La cosa de tu vida. 

19.30 ¡ALLÁ TÚ! Presenta: Jesús Váz­

quez. 

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

21.15 OPERACIÓN TRIUNFO. EL CAS-

TING. 

22.00 LOS SERRANO. Hoy: Mainfroi-

loin. 

23.45 CRÓNICAS MARCIANAS. Con 

Javier Sarda. 

02.20 INFORMATIVOS TELECINCO. 

02.45 INFOCOMERCIALES. 

05.45 LA LÍNEA DE LA VIDA. Horós­

copos. 

06.15 NOCTURNOS. 

CANAL+ 

07.05 + TE VALE X X L 

07.55 LO • PLUS. (Repetidón). 

08.45 NOTICIAS CNN+. Resumen in­

formativo. 

09.00 CINE. (C) 

Líbranos de Eva 

10.42 CINE. (C) 

Vampiros: los muertos 

12.30 CARA A CARA. 

13.00 LA HORA W I K I . 

13.30 LOS 40 PRINCIPALES. Espacio 

musical. 

14.30 MÁS DEPORTE. 

14.50 NOTICIAS CNN+. 

15.00 T E L E S E R I L Friends. 

15.30 LO + P L U S . 

16.30 CINE. (C) 

Terminator 3 . La rebelión de las 

máquinas 

18.15 CINE. (C) 

La verdad sobre Charlie 

20.00 ZAP.. . ZAP.. . Z A P I N . 

20.30 LA HORA W I K I . 

21.00 CONTRARRELOJ. 

21.30 NOTICIAS C N N * . 

21.50 LAS NOTICIAS DEL G U I Ñ O L 

22.00 DOCUMENTAL (C). Kenia y su 

familia. 

22.56 CINE. (C) 

La pesadilla de Susi 

00.43 CINE. (C) 

El compromiso 

02.36 CINE. (C) 

Star Trek: Némesis 

Б 30 
NO SE LO 

PIERDA 

•24 
Jack Bauer trabaja ahora para 
ei secretario de Defensa 
James Hellen y mantiene un 
romance con ia hija de éste. 
Antena 3 r 22.40 horas 

•Operación Triunfo 
Comienza la cuarta edición 
de este concurso en el que 
16 jóvenes demostrarán sus 
valores como intérpretes. 
Telednco, 22.00 horas 

ANTENA 3 

06.00 CANAL 24 HORAS. Se ofrece 

un resumen de noticias. 

07.00 TELEDIARIO MATINAL 

09.00 LOS DESAYUNOS DE TVL 

10.15 SABER VIVIR. 

11.15 POR LA MAÑANA. Magazine, 

con Inés Ballester y Manuel Gimé­

nez. Incluye el espado Asi son las 

cosas e información sobre el mun­

do del coro/ón y los famosos. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL 

14.30 CORAZÓN DE VERANO. 

15.00 TELEDIARIO-1. 

15.55 EL TIEMPO. 

16.00 AMARTE ASÍ, FRUOUTO. 

17.15 AMOR REAL 

18.30 OBSESIÓN. 

19.30 VAMOS A COCINAR... CON JO­

SÉ ANDRÉS. Cada día cuenta con 

ta presencia de un personaje fa­

moso, con el que compartirá fo­

gones. 

20.00 GENTE. Magazine. 

21.00 TELEDIARIO-2. Informativo 

que hace un resumen de las noti­

cias más interesantes del día. 

21.55 EL TIEMPO. 

22.00 AL FILO DE LA LEY. 

00.45 DOS ROMBOS. Programa pre­

sentado por Lorena Berdún. 

02.00 TELEDIARIO-3. Espacio infor­

mativo. 

02.30 SIETE DÍAS. 

03.00 CANAL 24 HORAS. 

07.30 LOS LUNNIS. 

09.40 EL JOVEN HÉRCULES. Serie. 

Con Ryan Cosling. 

10.05 POPULAR. Serie protagonizada 

por Leslie Bob. 

11.00 DAWSON CRECE. Con James 

Van Deer Beek y Katie Holmes. 

12.00 LOS VIGILANTES DE LA P L A ­

YA. 

12.50 LOS LUNNIS. 

14.15 EL ENEMIGO EN CASA. 

15.10 SABER Y GANAR. 

15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 

16.55 EL ESCARABAJO VERDE. 

17.30 LOS LUNNIS . 

19.30 PEQUEÑOS UNIVERSOS-EL 

UNIVERSO ESCONDIDO. 

20.00 J U E G O S DEL MEDITERRÁNEO 

ATLETISMO. 

21.55 SORTEO DE LA LOTERÍA P R I ­

MITIVA Y LOTERÍA NACIONAL. 

22.00 LA 2 NOTICIAS. 

22.40 EL TIEMPO. 

22.45 OFF CINEMA. Programa cine­

matográfico presentado por Anto­

nio Gasset. Incluye la película: 

Liberty Heights 

01.15 JUEGOS DEL MEDITERRÁNEO 

01.45 EL ALA OESTE DE LA CASA 

BLANCA. 

02.45 CONCIERTO. 

03.45 GATA SALVAJE. Serie protago­

nizada por Marlene Favela, Mario 

Cimarra y Carolina Tejada. 

06.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­

NA. 

08.00 MEGATRIX. 

13.00 MACGYVER. 

14.00 LOS SIMPSONS. Serie de dibu­

jos animados. 

15.00 NOTIUAS. Espacio informativo 

en el que se resumen las noticias 

más importantes acontecidas 

hasta el momento de ta emisión, 

tanto en el ámbito nadonal como 

en e l internacional. Además, s'e 

induye una sección para el de­

porte y el tiempo. 

15.45 PASIÓN DE GAVILANES. 

17.00 LA BUENA ONDA DE LA TAR­

DE. 

18.00 NÚMEROS LOCOS. 

19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. Pre­

sentado por Patricia Gaztañaga. 

20.15 PASAPALABRA. 

21.00 NOTICIAS. 

21.45 SIN RASTRO. Hoy: Cloire de lu­

na. Una adolescente desaparece 

del psiquiátrico donde la interna­

ron cuando se suicidó su madre. 

La investigación pone en duda 

que la chica tuviera ningún pro­

blema mental. 

22.40 24. 

00.40 BUENAFUENTE. 

02.30 NOTICIAS. 

02.50 TELEVENTA. 

05.00 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

CANAL SUR 

07.30 CON SABOR ANDALUZ. (Repe­

t idón) . 

08.00 LA BANDA. Infantil. 

12.30 DE POCAS PULGAS. 

13.20 CON SABOR ANDALUZ. 

14.00 CANAL SUR NOTICIAS. Espado 

informativo presentado por Manió 

Montero y Juan Carlos Roldan. En 

los deportes, cuenta con Ángel 

Aden. 

15.25 CONTRAPORTADA. 

16.10 PUNTO Y MEDIO. 

18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. 

19.50 PUNTO Y MEDIO: EL MUSICAL 

20.30 CANAL SUR NOTICIAS. 

21.40 ARRAYÁN. El cliente al que se 

enfrentó Vicente comienza a per­

seguir a Inés. Charo recrimina a 

Domingo su actitud. Identifican a 

Darío y descubren que ha estado 

en la cárcel por asesinato. Eva 

culpa a su madre de estar en el 

hospital. 

22.20 SUPERCINE SIN CORTES, 

(ntulo sin determinar) 

00.00 EUROPA ABIERTA. 

00.30 PRIMER PLANO. 

00.50 CANAL SUR NOTICIAS. 

01.20 PROGRAMAS S IN DETERMI­

NAR. 

05.00 ANDALUCÍA DIRECTO. (Repeti­

dón) . 

06.30 PUNTO Y MEDIO: EL MUSICAL. 

(Repetidón). 

CANAL 2 ANDALUCÍA 

07.00 canal andalucía turismo. 

09.30 el club de las ideas. 

10.00 intermúsica. 

11.35 SAFARI. (Repetidón). 

12.00 EMBRUJADA. 

12.30 LA ESTACIÓN. Programa emi­

nentemente musical, orientado a 

un público joven. 

13.00 TELENOTICIAS. Espado infor­

mativo diario. Presenta: Nuria del 

Saz. 

13.20 LA BANDA. Espacio dirigido a 

los más pequeños de la casa, con 

secciones de concursos, pruebas 

de habilidad y conodmientos, ac­

tuaciones musicales... 

19.00 ALMERÍA 2005: XV JUEGOS 

DEL MEDITERRÁNEO. Deporte (en 

directo). 

22.00 1.001 NOCHES. 

23.40 LA NOCHE AL DÍA. Resumen 

informativo de la jornada. Pre­

senta: Javier Domínguez. 

00.30 PROGRAMA SIN DETERMI­

NAR. 

01.00 EL CLUB DE LAS IDEAS. Pro­

grama divulgativo sobre educa-

dón, pedagogía y el mundo de la 

escuela. 

01.30 ANDALUCÍA MÁGICA. Serie 

documental. 

01.50 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

Espacio dedicado a ofrecernos re­

portajes. 

TELECINCO 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espado informativo matinal. 

09.10 LA MIRADA CRÍTICA. 

10.45 EL PROGRAMA DE ANA ROSA. 

14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Begoña Chamorro e Hilario Pino 

son los presentadores de este es­

pacio en el que se recogen las 

prinripales notidas de la jornada 

hasta el momento de esta emi­

sión. 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. Presentado 

por Carmen Alcayde y Jorge Javier 

Vázquez. Ofrece la última hora del 

mundo del corazón. Además, in­

cluye imágenes con las últimas 

apariciones pública de los famo­

sos. 

16.30 A TU LADO. 

19.30 ¡ALLÁ TÚ! Concurso de lunes a 

viernes presentado por Jesús Váz­

quez. 

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

21.15 OPERACIÓN TRIUNFO. EL CAS-

TING. 

22.00 OPERACIÓN TRIUNFO. 

00.45 CRÓNICAS MARCIANAS. Con 

Javier Sarda. 

02.20 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Con Alvaro Rivas. 

02.45 INFOCOMERCIALES. Espacios 

promodonales. 

05.45 LA LÍNEA DE LA VIDA. 

06.15 NOCTURNOS. 

CANAL+ 

07.05 TRANSWORLD SPORT. (C). (R) » 

07.55 LO + P L U S . (C). (R) 

08.45 NOTICIAS C N N . . 

09.00 CINE. (C). Las mujeres de ver­

dad t ienen curvas 

10.25 CINE. (C) 

American P ie . ¡Menuda boda! 

12.00 TODO SOBRE RUSSELL CROWE. 

(C) 

12.30 CARA A CARA. 

13.00 LA HORA W I K I . 

13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 

14.25 NOTICIAS CNN+. 

14.35 TELESERIE. Friends. 

15.30 LO • P L U S . 

16.30 CINE. (C) 

Hol lywood. Departamento de 

homiridios 

18.25 CINE. (C) 

El gurú del sexo 

20.00 ZAP.. . ZAP... ZAPIN . 

20.30 LA HORA W I K I . 

21.00 CONTRARRELOJ. 

21.30 NOTICIAS CNN* . 

21.50 LAS NOTICIAS DEL G U I Ñ O L 

22.00 CINE ESTRENO. (C) 

Apocalypse Now Redux 

01.15 ESPECIAL C+. (C). Marión Bran­

do. El duque rebelde 

01.45 C I N L (C) 

En la oscuridad 

03.07 CINE. (C). Descongélate 

04.41 CINE. (C) 

My l i t t le Eye 

CHUPO PUBLICACIONES D a SUR, S A 

0)ftá& de 60 fa&USdtcoú, en s4ttda£ucta> 
Llegamos donde nadie lo hace. Líderes en Información local 

u j u j u j . pub l icac ionesde lsur .ne t 

WERNE 1 

NO SE LO 
PIERDA 

•Infiel 
Edward y Conrtle forman una 
pareja de mediana edad, que 
lleva una vida envidiable junto 
a su hijo de 8 años. 
Telecinco, 22.00 horas 

• Birfty.cazavampiros 
£n el primer episodio de esta 
serie, Buffy acompaña a 
Dawn en su primer día de 
dase. 
Canal +,14.35 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. Resumen 

informativo del día. 

07.00 TELEDIARIO MATINAL. 

09.00 LOS DESAYUNOS DE TVE. En­

trevistas. Presentado por Pepa 

Bueno. 

10.15 SABER VIVIR. Magazine pre­

sentado por Manuel Torreiglesias. 

11.15 POR LA MAÑANA. Magazine 

presentado por Inés Ballester y 

Manuel Giménez. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 

14.30 CORAZÓN DE VERANO. Magazi­

ne. Anne Igartiburu es la presen­

tadora de este espado. 

15.00 TELEDIARIO-1. 

15.55 EL TIEMPO. 

16.00 AMARTE ASÍ, FRUOUTO. 

17.15 AMOR REAL 

18.30 OBSESIÓN. 

19.30 VAMOS A COCINAR... CON JO­

SÉ ANDRÉS. José Andrés invita al 

público a darse una vuelta por el 

mercado para comprar los ingre­

dientes necesarios para la receta 

del día. 

20.00 GENTE. 

21.00 TELEDIARIO-2. 

21.55 EL TIEMPO. 

22.00 ANKAWA. 

00.00 EL HOMBRE Y LA TIERRA. 

01.00 TELEDIARIO-3. Informativo 

presentado por Antonio Parreño. 

01.30 SIETE DÍAS. 

07.30 LOS LUNNIS. 

09.40 EL JOVEN HÉRCULES. 

10.05 POPULAR. 

11.00 DAWSON CRECE. 

12.00 LOS VIGILANTES DE LA P L A ­

YA. 

12.50 LOS LUNNIS. 

14.15 EL ENEMIGO EN CASA. 

15.10 SABER Y GANAR. 

15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 

Hoy: Guias PiloL 

16.55 JARA Y S E D A L 

17.30 LOS LUNNIS . Incluye: Tommyy 

Óscar, Los Lunnis: la serie y Cyber-

chose. 

19.00 J U E G O S DEL MEDITERRÁNEO. 

Incluye: Atletismo: finales; Ba­

loncesto: final masculina (si la 

disputa España), fútbol: semifi­

nal (si la disputa España). 

21.55 SORTEO DE EUROMILLONES Y 

BONOLOTO. 

22.00 LA 2 NOTICIAS. 

22.40 EL TIEMPO. 

22.45 VERSIÓN ESPAÑOLA. El espa­

cio de hoy está dedicad a la en­

trega de premios del Certamen de 

Corto del programa. 

02.00 JUEGOS DEL MEDITERRÁNEO. 

02.30 CINE CLUB. 

Candas 

04.00 FLAMENCO, ARTE Y FUENTE. 

Documental. 

05.00 GATA SALVAJE. 

ANTENA 3 

06.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­

NA. Primer informativo del día, 

presentado por Lydia Balenciaga 

y Luis Fraga. 

08.00 MEGATRIX. 

13.00 MACGYVER. 

14.00 LOS SIMPSONS. Serie de dibu­

jos animados. 

15.00 NOTICIAS. Espacio informati­

vo. 

15.45 PASIÓN DE GAVILANES. 

17.00 LA BUENA ONDA DE LA TAR­

DE. 

18.00 NÚMEROS LOCOS. Concurso 

presentado por Carlos Sobera. 

19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. 

20.15 PASAPALABRA. Concurso pre­

sentado por Silvia J a t o . 

21.00 NOTICIAS. Espacio informati­

vo, que ofrece un resumen de las 

noticias más interesantes del día. 

21.45 HOMO ZAPPING. 

22.15 ¿DÓNDE ESTÁS, CORAZÓN? 

Jaime C a n t o n o presenta este es­

pado dedicado a la crónica rosa, 

con colaboradores como María Pa­

tino, Gema López, Antonio More­

no, Gustavo González y Chelo Gar­

da Cortés. 

02.30 NOTICIAS. Ofrece un amplio 

resumen de las principales noti­

das de la jomada 

02.45 TELEVENTA. 

05.15 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

CANALSUR 

07.30 CON SABOR ANDALUZ. (Repe­

t idón) . 

08.00 LA BANDA. 

12.30 DE POCAS P U L G A S . Serie in­

fantil. 

13.20 CON SABOR ANDALUZ. Progra­

ma de corina presenta por el chef 

Manolo Rincón. 

14.00 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo, que nos ofrece un 

amplio resumen de las noticias 

aconteddas hasta el momento de 

esta emisión. Está presentado por 

Paco Gamero y Manió Montero. 

15.30 CONTRAPORTADA. Espado de­

dicado a los famosos. Presentado 

por Inmaculada Casal. 

16.10 PUNTO Y MEDIO. Magazine 

presentado por Juan y Medio. 

18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. 

19.50 PUNTO Y MEDIO: EL MUSICAL 

20.30 CANAL SUR NOTICIAS. 

21.15 LOS REPORTEROS. Esther Mar­

tín es la presentadora de este 

programa que ofrece reportajes 

sobre varios temas que han susci­

tado controversia recientemente. 

22.15 MENUDA NOCHE. 

23.50 ANDALUCÍA SIN FRONTERAS. 

00.25 CANAL SUR NOTICIAS. 

00.50 UNA LLAMA VIVA. 

02.00 CINE. 

Se busca: la mujer de Sundance 

04.00 REPETICIONES. 

CANAL 2 ANDALUCÍA 

09.30 E l CLUB DE LAS I D E A S . Pro­

grama divulgativo sobre educa­

ción, pedagogía y el mundo de la 

escuela. Está presentado por Pe­

dro Martos 

10.00 LA NOCHE SE MUEVE. 

11.30 ANDALUCÍA PATRIMONIO 

CULTURAL. 

12.00 EMBRUJADA. 

12.30 LA ESTACIÓN. Programa emi­

nentemente musical orientado a 

un público joven. 

13.00 TELENOTICIAS. Espacio infor­

mativo Presenta: Nuria del Saz. 

13.30 LA BANDA. Espacio dirigido a 

los más pequeños de la casa, que 

incluye nuevos episodios de las 

series: Nils Holgersson, Stargate 

Infinity, Spirou, Doroemon, Ero-

casse, Gorfield, Widget, El oso de 

la cosa azul Los coches toco* Car-

naby Street y Pokemon. 

19.00 ALMERÍA 2005. En diredo, XV 

Juegos del Mediterráneo. 

22.00 NATIONAL GEOGRAPHIC. 

22.55 LA NOCHE AL DÍA. Resumen 

informativo de la jornada. Pre­

senta: Javier Domínguez 

23.05 CINE. 

De aquí a la eternidad 

Con Burt lancaster, Deborah Kerr, 

Montgomery Cliff y frank Sinatra. 

01.05 REPETICIONES. 

02.35 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

TELECINCO 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO 

MATINAL 

09.10 LA MIRADA CRÍTICA. Informa­

tivo con Vicente Valles. 

10.45 EL PROGRAMA DE ANA ROSA. 

14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. Con Jorge 

Javier Vázquez y Carmen Alcayde. 

Incluye reportajes sobre las noti­

rias más impactantes del mundo 

de la farándula de nuestro país. 

16.30 A TU LADO. Magazine presen­

tado por Emma Garda. Incluye 

una tertulia en la que se comenta 

la última hora del mundo de los 

famosos. 

19.30 ¡ALLÁ TÚ! Con Jesús Vázquez. 

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

21.15 OPERACIÓN TRIUNFO. EL CAS-

TING. 

22.00 CINE. 

Infiel 

00.45 TNT. Magazine presentado por 

Jordi González. Incluye Avonce 

informativo, con Alvaro Rivas. 

02.20 INFORMATIVOS TELECINCO. 

02.45 MÁS QUE COCHES. Espado de­

portivo. 
03.15 EN CONCIERTO. Espado musi­

cal. 

03.45 INFOCOMERCIALES. Espacios 

promodonales. 

05.45 LA LÍNEA DE LA VIDA. 

06.15 NOCTURNOS. 

CANAL+ 

07.05 GOLF. PGATOUR. 

07.30 GOLF. B IRDIE. 

07.55 LO • P L U S . 

08.45 NOTICIAS CNN+. 

09.00 CINE. (C) 

Punch-Drunk Love (Embriagare 

de amor) 

10.37 CINE. (C) 

Las horas 

12.30 CARA A CARA. 

13.00 LA HORA W I K I . 

13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 

14.25 CNN+. NOTICIAS. 

14.35 S E R I E . Buffy, cazovompiros. 

15.30 MAGACINE. 

16.30 CINE. (C) 

La última noche 

18.40 CINE. (C) 

Última llamada 

20.00 ZAP... ZAP... ZAPIN . 

20.30 MILLENNIUM. (Nuevo). 

21.30 NOTICIAS C N N . . 

21.50 LAS NOTICIAS DEL G U I Ñ O L 

Humor. 

22.00 CINE. (C) 

Los rebeldes de Shanghai 

00.28 CINE. (C) 

The I ta l ian J o b 

02.10 CINE X. (C) 

Crazy Bullets (Balas locas) 

03.37 CINE. (C) 

Lejos del dé lo 

05.21 CINE. (C) 

Mi vida sin mi 

http://publicacionesdelsur.net


Este año Andalucía volverá a ser el mejor destino para todos los aficionados al deporte. 

Porque del 24 d e j u n i o al 3 d e ju l io , Almería acoge la 1 5 a e d i c i ó n d e los J u e g o s M e d i t e r r á n e o s , 

un evento de gran importancia que sin duda la situará en la primera línea del deporte internacional. 

Y es que Andalucía no es sólo la tierra ideal para practicar deportes, sino también para disfrutarlos. 

XV J u e g o s M e d i t e r r á n e o s 

A l m e r í a 2 0 0 5 

* T e Q u i e r e . 
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